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M A D E R A S Y T A B L E R O S 
F L A N O E S : M E L I S : A B E T O i 
H A Y A : S A T E N : N O G A L t C A O B A 

I / V I P O R T A C S O N 
D I R E C T A 

P . T E R R A D A S S O L A N I C H 
Almacén y Despacho. Tapiólas, 17 y 19 . : Teléfono 4762 A. . : 7 3 A G E 1 L . O Z V A 
P r o c e d e n t e d e S u e c i a m e h a l l e g a d o , y e s t á e n e l m u e l l e d e E S s p a A a u n a I m p o r 
t a n t e p a r t i d a d e m a d e r a P l a n d e s y A b ^ t o d e t o d a c í a s d e e s c u a d r í a s d e l a m a r 
c a 8 . W . K . c o n d u c i d a p o r e l v a p o r S l o ^ A L , m a d e r a a u e c e d e r é a p r e c i o s v e n 

t a j o s o s m i e n t r a s e s t é s o b r e m u e l l e 

U R O M I L 

S A L V A C I Ó M D g L O » A H T B I T I C O S 

C U R A C I O N E S 8 0 R P R E N O E N T K 3 D E 

G O T A R E U M A 

MAL OE PIEDRA „ 
COLICOS NEFRÍTICOS 

c á l c u l o s , e r e . 
t o s aná l i s i s de orinas a los pocos 

«lias de tomar el U R O M I L prueban que 
produce ventaderas descargas ú r i cas . 

Purifica ia sangre, normaHza las f u n 
ciones de la a a f r k t ó R , evitando la re-
pe t i c ién de ntievos ataques. 

Sólo ios ír.édleos pueden fijar el va lor 
e rapéut ico de u n especifico: coaseted 

a su s anc ión el U R O M I L 

Del emixtnU De. Crtgorto fiorgñán 
, Pooreso» om u> P*a)iT>o m Mtsiou o* Müd*1» 

El UROMU.ea aa ptependo e»tíicnie e-lncui. 
(Itiitrie ca ci Irsumicnto del arollls'no y de toi*» 
laS «fecclone* reumattest, no raciluado en reconítñ-
darlo como ana verdadera adijnl«iclón de la tera> 
-itálica moderna „ ^ 

9r. C. Marofión 

g^L m g \ DE UABLZi iiesaparececon la Amlcraalaj caldeiro en 5 minutos 
\ M J L l W S \ Rambla Flores. I4-. Pelayo 9. Y farmacias. — 3'50 pesetas caja. 

t n n i f l i v j p n Especialista en Secrolaa Avarloen. Matriz, Pial, Pecho, san Pablo, Zt 

l i U f f l l r l u U De 10 a 2 y de 4 » 7, -Para obreros. Eepeelai •eontatloa da I • 8. 

D I S C O S 

D O B L E S 

LIQUIDAMOS 8.000* 

PTAS. 

C O M P O S T U R A S 
D E 

G R A M O F O N O S 
E C O N O M I C A S 

T A L L E R i , 1 6 

P u l g a s 
L a d i n a s 

m o l o s 
Destrucción radical con 

D I S G 6 E T R N 
Polvo Inofenslro. No »eo«-
nóao.—Nada delata su uso 
Venta: Gelail. Princesa, 7, 
Segalá, RWa. Rotes, 14, 
Gallardo. Rda. S. AOt.0 88 



FACi. Z 
Mttrles, t de Agosto de 1027 E L DUX'VCO 

V E N T A - B O T A R A T E 

—¡Es horrible! jNo se puede dar un paso!... 

— Otga, joven, haga el favor de despacharme. Llevo me
dia hora esperando que me atiendan... 

— ¡Qué barbaridad! Esto parece un mitin feminista... 

Estas y centenares de frases por el estilo escuchábanse 
ayer en nuestra sucursal de la calle de Pelayo... y es que la 
mujer catalana sabe de muy antiguo que nosotros cumpli
mos las promesas que hacemos, y como hemos asegurado 
que nuestra 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

te está efectuando a base de 

L O S M A S B A J O S 

P R E C I O S Q U E S E 

P U E D E N H A L L A R 

tío pierde tiempo pensándolo. Viene a nuestros estableci
mientos y compra. 

He ahi la clave del por qué una inaudita muchedumbre, 
en la que predominaba el bello sexo, invadió ayer nuestros 
establecimientos en el primer dia de la 

V E N T A - B O T A R A T E 

Soliciten nuestro catálogo ilustrado ai Apartado 10!3 

Felayo. 11: Ramila de Estudios. 4; Salmerón. 71; 

Vía Layetana, 30; Colón. 2 (entrada Plaza Real) 

D E L M A R T D E L P U E R T O 
NOTICIAS 

KI Tapor "Vicente Pachol", trajo de Va
lencia, 540 pasajeros y abundante carga, cu
yo alijo verifica en el mielle de Espafia, NE. 

— De Almería y escalas Uepó el vapor 
"Qabo Blanco", conduelen.io 827 toneUdan 
de mercancías. Ha atracado en el muelle del 
Bebaix para descargar. 

— Procedente de Habón y Alcudia en
tró en nuestro puerto el vapor correo "Ma
t ó n " , toé portador de 93 pasajeros, la co
rrespondencia y siete toneladas de carga. 

Dicho buque saldrá hoy por la tarde, con 
rumbo a Ibl ia . 

— En el muelle de Barcelona, N. , tomó 
atraque el vapor italiano "Ballendcn", el 
cual llegó de Flume y escalas con madera y 
carga general. 

— Procedente de Bomhay y escalas, entrd 
en este puerto el vapor inglés "Ariosto". 
Condujo cargamento de algodón j otros efeo 
tos que deja en el muelle do Espafia. 

— Transcnrtó el día de ayer con el cielo 
despejado y los horKontes nubosos y bru
mosos, soplando viento flojito del Sudoestt 
y permaneciendo la mar Uaná. 

floras de F e t t e a r f E c l a 

D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de E l imparclai) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e D u r g a l e d a 

A g U a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apantes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Viajes) 

V e i n t e d i a s e n I t a l i a 
^Viajes) 

a 

Be Tenía en las librerías 

D o c t o r fl. P e r m o n í 

eOHSDlTORIQ DE MEDICINA 
HATüRAL I FISIATRÍA 

C o n s u l t a dm 3 a 6 

Consejo Ciento, 314, pral 
B A R C E L O N A 



E L D I L U V I O Marte*. I de Agosto <I« 1921 PAO. 8 

i m i M S f i i2i 

P A R A P A R T I C U L A R E S - H O T E L . " S - C O M U N I D A D E S 

T E R M O S I F O N 
poferclonado sistema GAÜJMS.IAS. Se obtiene un coaipielo sei vicio de agua caliente 

siempre disponible, sin gasto alguno Adaptación a toda cocina Instalada. . 

1HST LÍGIQN DE GRaNDiS SERíiGlOS EN ESTABLECIMIENTOS Y BOTELES 
Proyectos y presupuestos gratis 

LA ANTIGUA 
MARCA C A Ñ A M E R A S 

Es hoy U mejor gaiantía. VENTA DIRECTA DE FABRICA 
I DIPUTACION. 4'5 al 425 DEPOSIIO: HOSPITAL. 87 

BARCELONA - SUCURSAL EN MADRID 

Da* tf^ ^ " S ' ^ T l í%J ^ Sícrefog. Matriz, Pechos, Impotencia. 608-914 
* • • • 1^1 De 4 a 8. Conde del Asalto 13, entrada por 

¡tL Hotel reserva Ja obreros Consulta. I pfa. Clínica Oriental, San Pablo, 53 (permanente) 

D r . G A R U L L A . - V I A S URINARIAS d y 4 á 9 . 10. Unión. 10 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avariosis impoten
cia. Calle UNION, oúm ib. princi
pal; de n a ! y 'S a y (ecoimmica) 

v m M i m m s - m h ~ p r o s t i t ü - i M P o r t N e i f l 
603 - 314 - AíMaLlSIS OE SANGRE : - : Pol lol lnloa P a r r ó P i j o á n , Rambla 

de Canaletas, 11 , 1 . \ 1.*, de 11 a 1 y da 4 a 8 

Í D R . M O R A 
TUS DRlíJáRIAS. AVARIOSIS. MATRIZ. IMPOTBNGIA 
Cura radical de entermedades secretas, crónicas de 
10a I2y 4a6;eeonáigíca ¡ e ^ a ^ p i z a . Oaiversldad. l -

C L I N I C A O F I E N T A L fÍEpSSS1~,,i 
603 - 814 a 3 pesetas apilsación. Consulta y cura DMA PESETA. 

AVARIUSIS 
Ü A I V P A B L O . 3 3 

r a y o s x a T ^ f ^ D r . g a l l b g - o 

r.» s,m.-hrv infla 

D r . L U C E N A 
De loa UoapitatCB de B e r l í n Parla 

Métodos las mas perfeuclonadus 
VIAS UKI1SAHIAS. MATKIZ . BANCJHB 

I M P o r f c N U U y P & U U D A a 
Sonda Universidad, 14. pral . , de 3 a S 

Visi ta muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

EL T R A T A M I E N T O MAS PERFEC
CIONADO, RAPIDO Y RADICAL 

D E LAS 

ENFERMEDADES INTIMAS 
D E LOS DOS SEXOS, por 

D o c t o r C A L L E G O 
(de los Hospitales de B e r l í n , P a r í s j 

Estado N . C A m é r i c a ) 

D e s p u é s de 20 a ñ o s dedicado al es
tudio y c u r a c i ó n de las enfermedades 
de las V ías Ur inar ias y haber sido el 
p r imero en i n s t i t u i r t ra tamien tos com-
pielamenle nuevos y r á p i d o s , l og ré el 
descubrimiento de u n producto que 
cura en muy pocos d í a s todos los ca
sos, por ant iguos y rebeldes que sean, 
as í oomo los complicados de P r o s t a -
t l t i s , Reumatismo, O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

18 - CONDE D E L A S A L T O - 18 
Consulta de 10 s 2 y 3 a 9 noche 

C L í N I C A L A C O R O N A 

¿ 3 - C O n D E A S A L T O - 9 5 

Vías Orinarlas - Impotencia 
9 1 4 aplicación pertecia I análisis 

V económica fANGRE 
C o n s u l t a s c u r a , U N A p t a . 

Tratamientos especlaies para forasteros. 

c o n s u l t a g ü a t i s 
v í a s u r i n a r i a s 

C U R A S R A P I D A S 

19, UNION, 19; de 6 a 8 

Les filloas fle i Gooiremo 
JE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

: P O M P A S : 

F U N E B R E S L A N E O T A F I A 

F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teléfono 2480 - CENTRAL: PLAZA SANTA ANA, 24. pral. - Teléfono 3916 A 
• • n i . ' • II »-. .1 •' i 



PAO. f Marte*, t de Agoslo dé 1917 E L D I L U V I O 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O E L í O O R A O O 
tompafiU: da comadla» A I . B A - B O H A E É 

Hov. martes. — Tknle. » las cinco v media. — Balaca oon «nI-rada, 
tres p é s e l a s . — A petición de numeroao público. — Una represen-

taalún eziracriünarla del eiitazo cómico, 

¡ L A e A R A B A ! 
Noche, a las ityez y media. — Sobeiblo cartel . 

Ü f l G E H T I l l M A R I A N A 
. seronda rn-: •><•«.• •-aclAn de 

EL LOCO DE EXTREMADURA 
da Joaquín Hontanar 

T E A T R O C O M I C O 
f l mas rasco y ventilado 

Esta noche, a las dies: 
S E R A T A D ' O N O R E 

da la popaUrlalma reina del C HAHLEaTOS 

M I S S D O L L Y 
110 d* LOVe-ME. - W déla pran REVUE EN 

F O L I E S 

¿ Q u i e r e V. s e r e s t r e l l a de c i n e ? 
Segundo cuadro de 

L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
oor tai Moontaa AKfl .LINO. CONT1. SAVAKUH. -M.4UCO • BAN-
CHKB; los»auore« UOMEX. FCfcNTES. aCUAVIVA, CASAS r PON-
ÍK1TI t teda» las sefiorltaa de la eorapa&la UOME£-FC££Tks «oe 

estreno la obia en Baiealma. 
L O S C H O R R O S D E L O R O 

per MUS DOLLT 7 HUBERTO SAMSO. 
Carmen, «l̂ a Jo-eiim» r el g-altarrlita Joactto Keldmpifo 

Paradla ém «as ta t baile ilcir.onco por BALDOiíEUlTO 
Hamoradas por KCiBPaRU 

La pareí» de baile BL'BBTy M ARGOT 
•US DOLLY pru<aatarA el noaro paso da Black BoMem BAÍÍASK-.-.L1UK entro sos Brandas creaciones 

Mmu, i i matas. - Atlintos nnmeraflos. a t pasífat 
Mafiana. noche, GBAS FUKCION i 

- » T E S A . T ^ í . O " V I C T O M - A . -
Hot. martee, 1 agosto. — n¡PORTANTE eep' «Acolo de rracdea atraaoúoes 
proeedantsa del Olreo B'aone entie ellas lo^ TK1RE3 RltAl.Kh Breeenta.lfs 

Krel temerario FRANCI1I7 loo PTaclonados, el aran KSuVO, tn)C eTdAS 
TO6CANA. Lee ÍKHKAKI lo» chinos DACKSUIU rotrca precedraua 

de Emfdre ds Londres 

T E A T R O C O M I C O 

Paa 

Mor proatoi Berlsta reranloga 
[M O X - Y E X 

ancore I — Todavía nó l — Cucara nól 

T E A T R O B A R C E L O N A 1 
compa^ C L A R A M U N T - A D R I A de comedí» 

Jures, noche, a las dtrs r enaito.-La come lia en tres actos da 
J. Pons r P t é * 

MtXCiOS POPULARES: Tarde, butacas da primara clase, $ 
DOb PESETAS l 0 0 * * TRES PESETAS | 

Circo M u e s t r e del Bosque 
Un.-, martes. El me-
ior es pee tácalo de 
Barcelona v el de 
mAs méilio. Precios 

redad ios. Debut de 1 HE TOULAUS con sa baalonlsmn serebático •Unano-
cue terrible» r íes 8 WACHLT6 origina es r últimos diaa de los 4 SILVAS. 
M13-* LODT el BILL r LES MAIiCOLIS. Kjdtazo de los 5 CHINOS TKOCPK 
DACK ZINO. WAl 1 HE y el JÜNGLEDK inilós 8ELBO. líran compañía y 
Bsdoe de aloauee da todos. Despachos: Caspe y Plaza Cataluña todos loa 

mas y el Bosque pronto mis debuts. 

E , 0 3 L . I E 3 3 
EL COLISEO D I MODA 

m *a 1 1 • m • a m • i * • 

E J U G r E J U E s | 
MAKOUES DEL DCEKO. 60 ? 

T O D O S L O S O I A S 
GRANDIOSO EXITO da la martingala cómico Urlco-convuiral para 

los maridos descarriados, en dos actos, trece cuadros 7 
un ratlto a oscuras. ai'aei .1 

l a ; s i e l e D i D a e s e E e l j a f 
Letrada TORUES DEL A L A * > y A-SEN JO — Udslca del maestro 5 
BALAUUER - Magnífico vestuarir. da CASA PAgCITA. - * 

Espléndidos deeoradoa de Manen y Muela 
c •:- -:• í * * * * * * ^ •>+*•***•>•:•*+*** * * 

C I f l E | V I A T O G R A F O S 
Y V A R I E D A D E S 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
PROGUAMAS ESTOPES DOS A DIARIO — lio», martes. - Tarde y toctia, 
l * á S 5 t o ^ ^ g a d a d e l y e r n o A c t u a l i 
d a d e s Q a u m o n t T o d o s a c a b a n c a 
s á n d o s e L i " m e ^ =̂-1 e t e r n o t p i á n g u i a 
T e r r i b l e c o q u e t a - A u á s p r o h i b i d a s 
JueTea GRADUES ESTRENOS, enere ellos las comedias exrraordlnarta 
M o d i s t a d e P a r í s , S e c u e s t r o e n a l t a m a i 

y E l q u e n o c o r r e , v u e l a 

Unión, 7 

j u e v e s : L A S I N V E N T U R A 
Copla nueva. 

I I 3 J \ . T E l E C I 3 \ r E 3 M - A . 
T Orquestina LIZCAItO 

• Hoy. martes Tunr ornda Jo verano. Precio único 1 ota Fxüoenor 
• me Olck, el s ' j r rola marina por Ramón Noysrro. Metr»fio.dw« B. • 
T Barrera Inlranqueabie w Aiiee Joyce Car.ute busca un ruto) *. 
r cómica. Próximo Juere» rporl-'o La v l u ' a alegra por Mae Murrsy * 
J y John Oitbett (Metro-Uoldwyn.) 



E L D I L U V I O Uaríe*. t de Agusto de 1927 PAO. • 

T e l é i o w o í > í r e c : c s * f » n n r í i a á i c a : J A C 8 Í V X O ü A S ^ A 

Hoy, martes, noche, a las diez 

G R A N D I O S O F E S T I V A L 

en honor y beneficio con motivo de la despedida del célebre 

V I A N O R 

¿ H O M B R E O M U J E R ? 
q u e a n t e s d m m c a r c t a a r s * p a r a A m é r i c a Q u i e r e d e s p a d i r s e d e l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s , q u e t a n c a r l A o a a t n e n t e l o l i a r e c i b i d o 9 
c o m o r e c u e r d o h o y a t o d o e s p e c t a d o r s e l e r e t f a i a r á u n a p o s * 
t a l c o n e l r e t r a t o d e d i c h o a r t i s t a y l a l e t r a d e l c u p l e t C s u c r e a c i ú n ) 

L O S H U E R F A N i T O S 
A d e m A s e n s u o b s e q u i o t o m a r ú n p a r t e 

1 2 - N O T A B L E S A T R A C C I O N E S - 1 3 
C a r i d a d F o s e t — M a r l í a — H n o s . M o r a m a s 

caaelouL-tA cuicIodUu p«í»!» <U kallM 

H e r m a n o s p a l c i n i — Y Í G P m & n m s P a s t p a n a — Rodeaft 

P l ü A f ^ fíüCAlDH - A M A l i l ñ P A l i A Ü V B O í í B T T V 
bstlarinji —itiaoi gt 'nnn—ni» por U Eaapreia dal Cómico 

F l o r e n c e s y M i s s S e l i k a - L o s U b a l • I i«r da lo* ptetlmaMa 

Pmlas papanr í t lBSt . 

atrsoatóo oorooirino» 

U detpMba sis anrnaata da obm a bu y tartft daada las a u t r i 

Jueves, gran aoonteoimlento de Cante Flamenco 

G R A N C O N C U R S O D E S A E T A S 
a c o m p a ñ a d a s p o r t a m b o r e s y c o r n e t a s , t o m a n 
d o p a r t e l o s A s e s d e l C a n t e J o n d o y l a c é l e b r e 

L A C I E G A D E J E R E Z 

i 



HAO. 0 imnee, i «M Agoaio <m 1927 CAJ DILUVIO 
AR13TOCRATI0O» SALONES 

A L y C A T A L U 
Le* orMlIficlcs de farr.iüa» dUUnguldce 

ORQUESTAS J0?S3 - TCRREHS 

Hoy manea. - laa^wreUa pio«T*ni» de U .•••leooiün Pio-l'ls-Co. 
N o t i c i a r i o F o x , n ú m e r o 2 2 - C u a n d o 
a m a u n a m u j e r S S S S f f i í S i a K E n t r e l a 
e s p a d a y l a p a r e d ^ ¿ £ 8 ^ * * * * * * 

m S O E L P 0 
WWLci'ta de Ifi (r«im art¡»t» JlCfTA aOUOAL. 

Jueves: L A S I N V E N T U R A 
Cop^a nueva. 

H T T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Ooj. ma¡t«a.— El me'or programa de Barootena. - i,a piadosa cdmlc-i 
T o m a s i n p a n a d e r o , 6 
S e n e c e s i t a u n l a d r ó n , ^ ^ ¿ á s S S g i S t S 
* " V . 1 « m r , < E l f a n t a s m a d e l L o u v r e , t ? ¿ t * ¿ r 

Badaa orovectandow hoy la di Imera. No deje u t«d da Ter el desarrollo de 
V £ ¿ i V * & £ Í m ¿ ? ' > ~ L a i n s t i t u t r i z d e A l i c i a 
•oio«&í comedia. \iot i l * ! . * a Albanr. — Juô m: SegunJa }oraa<la dei 

EL l>AfSrA!pafiA D E L k O U M fi¿ • 

C I N E P R I N C E S A 
Local címinuo. - Siempre H r v í a r i o f - ó K n I •«••erorodueciín pot 
fraude* pf'irrama'<--Uov u c l » C ( J U I gaoot Uaynor 
C o n d e s a d e Ü t í e n s k a i » - — « ^ ^ ^ - ^ ^ p<" 

L l a m a s d e j u v e n t u d B S S T t í W í f f i S : C o n l a 
có'tiica ca <i * oarto^. Jr.e'ea clii-

eu trandioans estrenos m ú s i c a a o t r a p a r l e 

L A V I U D A A L E G R E 

C A P I T O L Y P A T H E C I N E M A 

D E L 4 A L 7 D E A G O S T O 

S p l e n d í d C i n e m a C i n e C o l ó n 
irdaeiw da cianto, 117. 

Hor. marte». 
A. de. teatro, AS. 

ooiSíai ¿ ío i í rm* A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - C o o l a m ú 
s i c a a o t r a p a r t e , • ^ S " V i o l e t a s i m p e r i a l e s , 

Er la incomparable f~'* • 1 f - * T* "ff marnlfico drama i-or la 
iQCEL aLLUí-.U. ' * -* -» •x- •*•» Kmlal OSSI UíWALUA. 

P e r i q u i t o t i e n e h a m b r e , « j ^ ^ c a i a d e d i b a j o . 

S E L E C T C I N E M A 
, Salmerón. t7t. — OrquMUo» Oilman. 

H07. éxito: Revista Piea da arcilla aupar Paramouut. Hazañas 
de Hurn fin Cam t i uoxsador por Pamp.loaa. Metro 

% P A T H E P A L A C h - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a % 
l \ 
2 Hov. manes. - EiUo; El fantasma del Loavre (2* JornaMa). por • 
2 JClmlre Vniiilsi v Ueua Navarre. El resplandor del mcandio, + 
2 por Uorls Kenvon v Liovd iin¡rua'. — Amador, tfontista v ma- J 
• ton r Sandailo on la edad de piedra c4uitca — Ke»iH:a 1 
• PaUie numero f 7. - rróilmn uaTea: El lanta&ma del Louvre 
T S* Jomada). — uta da ooieslal por Clara Bow 7 Dona'd Keith 

• » • .» a. w I , J. .Ti ifc 

C A P I T O L C I N E M A 
rSLBFUNÜ A . 88 

O R Q Ü J K S T 1 K A 8 U Ñ E 

Ho» MAttTK*. — Día oa Moda — IIermo»o r aalecto prograínai 
KKPRIaK DESKAÜA da la aaper comedia aa la Mfcl i;u HOi.Íj WYri 

D I C K , E L G U A R D I A M A R I N A 
craaciúa dol uoiablUiimo KAilON NUVAlUtU. 

B a r r e r a i n f r a n q u e a b l e , "^'aucTwuVuS.1' 
C f l n n t n h i i c r n u n r n h í film nm» oomico. - jukvks. 

«•per Jo«a oluemAMcrafica de is MKTKU GuLDWY.S 

MUKkAY v JOIÍ.S QibBKKL. d l U n i OraVO, FiedThompaou. 

TE ..Pjkaua u VcRAMO 
raiatono 3336 A. 

OBOUEStA COUsbuat. olKitiUiA cuh ti. •AJUSTlto tí LA t . 
Boy. marte».- larda y cocba: Hovedadea Universal, La c'lnloa 4> 
dal doctor Lanceta (oomlca). - Laa garrav dul vigre. por Jack 
ileltrParamoDnt. Rccivtas a rc.Aguardla. por Waltace Baerv. 
Aarotond tttAUia t Mar» Brlaa (Paramnnni.. Pr»cln» rrc'ereDela 1 
OaA rtA 8«o»rsi O SO pta H ota: Decido al ainlama de refrtgsracióu 
«aa socae al '^illiaTn' aa dtafrvu en dicoo local de ana ieaiL*ratarj 

deHcioea. 

D l f l N f l : R O g f l h : H R S E N T i N f l 
• O I . MARTIU. - lasnoarabia r •atraor.iluario |iro?rama. 

La dclldoaa c.-media dramAttca 

T O D O S A C A B A N C A S A N D O S E 
por la notable a:tn« Ot>81 08WALDA. 

L a t e r r i b l e c o q u e t a , « ^ S * 
K J ^ ^ S A g u a s p r o h i b i d a s , 
por la mrnúlroa PKI-CILUA OKAN. - La chl'louiaiir.a ermodia 
E l e t e r n o t r i á n g u l o r & g S t L a l l e g a d a 

d e ; y e r n o . 

Juare-. moD^tnio^taimo programa de tHrciina. î a aeiisaclocsl 
película t-a modista de r-ariS. - La am'X;i'>nanie pur.Miia Un 
••cu-iaSro t-o alta irtar ¡MÍ HOÜSK t'HIEIW - 1.a !iiteri--aiira 
»no«pmduecl >n 61 qufi no corre, vae.u per rxiLuKl.S COWCB-
LLU. - La cinta cOmlc.i d» |fr»n risa ' 'or viajar sin ail.eta y la 
daacadA rerUta Noticiarlo Fox ndmero 13. 

•! * • * -I > H t » # — « •Xr-i-í~i+-i-K 'i <• <• • 

M O N U M E N T A b :: P f l D K O 

W ñ b K V R l H : : E X C E L S I O R 
Hoy. MAKTEH. - HIKMPKE LAS MEJOHES PltOOL'CCIUNES 
Exito ruidoso de la smoclonaute tora'.a dmmstlea de am n y inúterlo 

E L F A N T A S M A D E L L O U V R E 
•cgtmda jornada, Interiirctacldn de Elmlre Vaatler y Ki ué .Navarra. 

A L R E S P L A N D O R D E L I N C E N D I O 
prodocciÓQ de la «First Kational». oor Dotls Kcoyon y Llovd Baruca J 
í ^ o l s » T»** n 1 ; t • C í i t n Pn srama Americano, por « A. I t I B Í S a A W p U » . 2 U A « J U Kitlioriue Mac l.onal,i. * 

AMADOR OCHTISIA Y •AAIt-H, eran risa. t 
RúiTISTA PATnE, Infoima. tón do tetétlldld i 

JCKVLs. ft=trono«; El fontaema del Louvra. 3.* Joiiiada.-fctpo • 
•aesln amor, por Ioh î onl̂ les artistas An» Q. Nl'S^n * Joi:ti Bar ti- K-
mory. El cnl .o nupcial, p<.r Altee Mida y Uonjid KtlUu—La alt i- 9 
me calaverada, y otias 



E L D I L U V I O Marte*. I * Aborto 0» Mk 0 \ a . t 

C A P I T O L Y P A T H E C I N E M A 
D t a s a y a A g o s t o . — R E P i í l . B 

D I C K E L G U H K D i B M B R I N f i 
p o r R A M O N D i O V A R i t O . 

D E P O R T E S 

F R O H T O * R R I U O I P A I P A L M C E 
Hor. mnrUM. taMe.-Ormn nmntdo: eeonarro y Umit a ooncn Jua-

rlaflll y Agumaga. Noche s laa dlM v coarto. - Kxcraordlnario partido: 
Ondarras i Vega cootra eaaiiaoaray y UriarM. 

b o x : B o 
El nUArcoleu. 3 d j Agesto 

La aansacional p a t M M M i ida 

CONTRA 

V I N E Z 
p a r a e l C A M P E O N A T O O t E U R O P A 
En el campo del GRACIA P. O. - Jan4a ver* tfd. palea igua1 

Adquiera hoy mismo la entrada 

m u s i c - H A ü ü s 

A b A L T ü . 12 

J A R D I N 

O A N C I N G 

E X O T I C O D E V E R A N O 

OCHE 
o media a 3 

EL LOCAL « A S FivKECO CE 3ASCCLONA 
COR&iEÜTBS 02 HIELO HiTDRlL i U fISTA DEL PÚBLICO 

40 - BELLISIMAS SEÑORITAS - 40 
REAL Y CRIOLLA ORQUESTA «PARELLADA » 

A P O L O P I L A C E 
Todoo ioj IIÍM abeoa ia tarto naita uas ma.;rugida, eipactáealoa a 

aire Ubre oii ¡a fantfeiüea 

G L O R I E T A T A B A R I N 
t a artistas — Mus:c-HaU - VarletAs - Oanxlae - 40 danzar!Ras 

G l o r i a V e t ó x Z t a . i x e z s + 

notable canc-onbtc 

,,. . . . . t'reaclflr. de» Loarieator. 
J>iri£lr& la 01 c^nal orQUHsiiua I t ie Muea oend el poubi>> traenroaspa&ol 

M. barttoo — Uvapatt del ooiicleru Boxeo por ccnateura 

I B A - T A - C L A N 

• 

M a r q u é s d e l O u e r o , 8 3 
l'odoa loa dia.i larda, a iai tres y r-.eOia v aoets. a la» anere » medlA 

Grao calta de MaooUU co lado y Meraanas Cea tras a 
txitt. «randloao 

de ¡a 

Grandes c o n j a n í o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r t i s t a s í 
Hoy, el alecrs TOderli Lt-SGUAS VIViüB. T 

• x****i **»t ******* t »•>* y t — — i f i Ñ u w i 

M O U L I N R O U G E 
. AitllCUA^Kí i M e.lJi>ACHJ\Al.fĉ . t-MTllESA r. A I UA '-JHktA 

i i iir-^sraaia man impcrtame d» BaicelonA — Kstuinrudu eleuoo 
aiU.-ti-— coinmieatn <le batías r eiefrantra artlataa y laniral.Ma*. nutre 
ellas: eaia*f>, tria, ocmez, KnteiibM, Kcmanas - Opal. Peralta 

Seta, Juvft Carmela, foalta de Oro, a. /er t , Rleart. 
Mary Parla CepaAúltta, Snca ra, ^nneealta, Esmeralda 
Lolita Olaz. C Korucüa . Elsa Oa*tis. M. Plery. Id >al Corante, 

B.anca hagrl, Zutlma 
Ursa Uoao éiltn da la notable atiaeoión por primera ves ea el Paralelo 

Eauaeiácaloa m- deraoa 

F E 3 3 y C I I s T - A . S 
o M U J E R E S Y F L O R E S 5S',S ^ l Ü S Í U 

Todoi loa rlornes estrenos do ortglnatea conjontoa 
f I -a aielor qoa na Oaanla'lo por al Paralelo 

Ursa rebaja de nraolos aa MÍÍELLÁ* OS (JUANfAUHK 

R O Y A L C O N C E R T 
M A K m J EC Sj D E L U t I E H u i . m w i C O 
Paquita rrancee. EncanHta M I . í l e s l . C. Meatae, M. Vllano-
va, A. BorrAs. A. fcsthar, tf. NuAea. R. Aegiada. M. ealvaz, 

M . S O L . D B V I L . A 
KXITAZO de la eminente estrella 

* M - A . " S T S O H . i f 
Üorpreadente éxito de la notable oanaoniata 

P a q u i t a M i r e t 
La casa de mas economía y seriedad en ios precios 

• É *, A A .". i 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

P U E R T O - R e s t a u r a n t M A R I C E L 

PIÑAL OS LA ESCOLLERA (PARO) 
Selecto y ecoudmlcn serrlelo de restaurant. - .Sesiones de oina todas las aa 

ches.—Sai rielo de UA ViUTAS basca la oaa 
UBaiSTI EL PREMIO DE BOO PESETAS 

T U R O - P A R K 
Abierto tarde y uoche. - K! meior 
ponto rara oonaevulr fieaeo y 
alscrta en ¡as cAlloaa noeuea da 
rermua.—Hoy, soche. C( INCIXB-
TO por la BANDA l>É CAZA ÍJO-

KKtt m'.mero l 
•a el espauioeo u cu del llestaorant 

E L E G A N T E D A N C I N G 
Con tino aclóu de laa CENAS AUEMCÁ NAfl coa ia eoopera-ld» 

de la .-lu t i raí pareja 

Quecou su petuiiar maosirla v amenlaado por la orqneetiua Pojadas batí» 
raii ou. teas auarunte» daoaaa modornaa. üe nuere . media a ouea, eobiar-
tos duxie 7 iO giaa. - Ksiooradflimo aerrldo a la cana.-A laa doea. ea laolA-

s i de be tas, bailes mudetooa por U mencionada eolonal parata 

H n t r a c i a d e r > a » e o , & O c t m s . 

uei a lelo b.-uta la ana de ia noebe. - l-ecaln de «J peoetaa en ur sele 
premio. - l»mét ues ce dae arataluw todas iaa noebes aa el BeetaataM 

Nar 1 CeL - El sitio maa deilcioeo de Barceiona. 

SANTO DEL Di Ai Maestra Señora da loa Aocelaa r sao AUooao María da Llgorlo 
Sale el Sol a i»s j s maiana. — Se pone a laa S-S tarde. — Sala ia Laaa alai 1» U-saflaiia. — Se posa a ¡At U>-S> aocbe 
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C R O N Í C A D I A R I A 

E l d e s c a n s o d o m i n i c a 

E n P a r í a hau enviado u n f a r m a c é u 
t ico a la S a n l é . No e s t á mal que por 
una vez uno de osos aeitores haya en
tablado conocimiento con la Ba íud , 
aunque sea en fo rma do c á r c e l y a u n 
que só lo sea por v e i a ü c u a l r o horas, 
que son ¡as que el bo t icar io Rosset se 
ha pasado en la celda del famoso re 
c luso r io . 

Verdad es que a Rosset no lo han 
fincorrado po r delitos ralacionados con 
bu p r o f e s i ó n , s i no por exceso do amor 
al t rabajo . Rosset quiere que las f a r 
macias e s t é n abiertas los domingos, 
y a pesar de la ley, que ordena el ¿ e s -
canso dominica l , para bien de los en
fermos en ese caso, Rosset tenia abier
tas sus puertas y despachaba sus p ó 
cimas. Las razones que alega son de 
dos clases para obrar asi . Unas t i e n 
den a probar su amor hacia la U u m a -
t i idad, tomada en conjunto y en deta
l l e ; otras a defender su derecho a ga 
narse la vida y a mantener a su pro le . 

Conocemos ambas clases de a r g u 
mentos. De los pr imeros da r a z ó n la 
cuenta de lo despachado, los precios 
fabulosos que alcanzan e¡ bicarbonato 
y el "Aqua f o n t i s " . De los segundos 
da r a z ó n la experiencia, la p r á c t i c a de 
H vida . Todos los que t ienen u n ne

gocio y lo l levan ailos mismos creen 
que son d u e ñ o s de sus gestos y no 
so dan cuenta de la sol idar idad que 
l ian de t e ü e r con los d e m á s negocian
tes. No quieren ver que su t r a í r a jo en 
horas y d í a s de c ierre general es u n 
atentado a los í n l e r e s o s de los d e m á s 
y una i n v i t a c i ó n a quo se per judique 
a los ob-eros que, empleados en los 
d e m á s negocios, a c a b a r í a n por verse 
supr imidas las horas y los d í a s de des-
ce'isu de que d i s f ru t an gracias a las 
leyes conquistadas estos ú l t i m o s a ñ o s . 

Se empieza a s í , t rabajando i n d i v i 
dualmente fuera de horas, y ese t r a 
bajo no se ha de iener por m u y m e 
r i t o r i o porque viene compensado por 
u n excesivo descanso pos ter ior . E n 
efecto, al aumentar los negocios, m i e n 
t ras los d e m á s cumplen la ley, se a u 
menta el capi ta l , se toma u n empleado 
y se le hace echar los bofes. Entonces 
no se hace nada, salvo comentar ios 
denigrantes con t ra la ley del descanso 
domin ica l . 

Han hecho m u y bien en F r a n c i a 
guardando a l bo t i ca r io Rosset en la 
S a n t é durante ve in t i cua t ro horas . Ese 
descanso s i m b ó l i c o ' h a b r á sido para 
muchos u n saludable ejemplo. 

V I D A | U D ! C i A L 

En ia A a i l e n o i a 

S t i a l a n t í e n f o s pa ra m a n s n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

CALA BE VACACIONES 
Sabadell. — Un Juicio oral por hurto oon-

1ra Juan Seguí. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado loa flgulentes 
•efialamlemos: 

Anlejulolos. A ia« diez. 
Número 965, por accidente del trabajo del 

ibrero Blas Laaioglla ooatra el pairono Pl-
xat S. A. y Mutua General. 

Núero 966, por acculento del trabajo del 
«fcrero Francisco Oh'-Jlo contra el patrono 
Luis Psbra. 

Número 967, por accidente del trabajo del 
Obrero Prauelsco Taulé eonlra «I patrono 
Bautista Centellas. 

Número 968, por accidente del trabajo del 
librero Francisco MurlUo contra «I patrono 
CompafUa Marítima Hispano-Amccioana S. A. 
y Campada Híspanla. 

Juicios.—A las diez y media. 
Número 822, por accidente del trabajo de! 

«brero José Benavent contra el patrono José 
penabro y La Preservatrioe. 

A las once. 
Número 920, por reclainaolén de salarios 

üel obrero Baltasar Herrero ocolr i el pairo-
feo Pablo Esteve. 

A las once y cuarto. 
Número 92 i , por reclamadéS de salarios 

del obrero Carmen Gaflellas contra el pairo-
Bo José Terraza. 

A las once y media. 
Número 929, por reoiamaelóa de salarlos 

del obrero Pranotsco Pona contra el patrono 
¡B. Primo. 

Jurados patronos. Cortés. Badó y Fe r ré ; 
•breros, Tardá, Vldlella y Pons-

VISTA DE CAUSAS 
Juicio oral per robo 

Ante la Sala de vacaciones celebróse ayer 
un juicio oral por robo. 

Según el fiscal, en la noche del 10 al 11 
de m i r i o de 1525, puestos de acuerdo, ios 
procesados Juan Auger Planas y José Carlos 
Pallarés Izquierdo penetraron en el estable-
olmlenlo que don José M . Clerlei tiene esta
blecido en la Rambla da Calai-ifla, feriando 
la puerla de hierro ondulado, y sustrajeron 
57 reopemieables de los que fabrica ia ca6a,[ 
varias piezas de tela y otros muchos efec
tos, valorados parcialmente en 2.632 pese
tas, apoderindose también de 800 pesetis 
en billetes y plata que guardaba en la mesa 
del despacho. 

Los efectos sustraídos iueron iransporU-
dos después en un carro de José Mateu Mo
lina al almacén de trapería i . : su madre, 
María Molina Sánchez, y luego, aoorapa.lados 
por e! Mateu, trasladaron el rosto do ios 
no adquiridos al domicilio de Juan Snngenls, 
quien compró parte de éstos, y los demis el 
procesado José Coral Vallés. Conociendo »a 
origen, Juan Pons, realquilado ds la María 
Molina, ocultó en sus habitaciones parte de 
los efectos sustraídos. 

Para Auger y Pallarás pedia el Cscai, »e-
flor M a r t i ' Devesos, la pena de tres aflos. 
ocho meses y 21 días de presidio y para ios 
detr.ás Inculpados dos meses y un d!a de 
arresto mayor como encubridores. 

Actuaron de detensores los lítrados seño
res Ua.-nos de la Reguera. Gómez Pallarols, 
Altés, Oayá y Vllalta Vida!, que Interesaban 
la absolución de todos los encartados. 

Rn el Interrogstorio manifestaron ios pro
cesados Auger y Pallarés que se hallaban 
cumpliendo condena de siete afio* de presi
dio por robo de ia cala do caudales en on 
almacén da maderas del Peso de la Paja, ne
gando su participación en el hecho. 

María Molina dijo que adq'ürló los im-
petmeables de unos desennocidrs y su real
quilado Juan Pons sosluvo que Ignoraba 
que la Molina hubiese deposltauo en su au
sencia parle de los efectos robidos en la 
habitación donde dormía 

EsU procesado extingue oondtna por ex-
psndiclta de billetes falsos. 

-'•'-«« Mateu Molina, hijo de la anterior, 
condenado ya por robo, negó i j s r rHunda-. 
mente que hubiese «¿Usado « o) (Jrooesa-
dos Aogar y Pallaras ante la policía. 

Los otros pro-asados, Sangaius y r.i ral, 
ambos Somercíanfes que oompraDi. aígviüos 
ds los géneros, iOnatifon ignor-'r su píifee-
dencla y reconoeferoa en José Matón el i n 
dividuo quít »e los vendlf. 

La prueba lesliffcal fesulló dcsfH.voi'ihíe 
para los pTooesados, excepto paia É^áB^fls 
j Cora!, da quieue», a preguntas de ios üj-

r tensores «aflores Vllalta Vidal y ¡Utés, die
ron buenos informes los ageaiij d.- poíJPta 
don Juan Puerto, d<m «ngel Céiwvflíj y don 
Garlos tranquero, según los s-iales nunca 
han sido sospechosas las casas la lates pro
cesados, que desde el nrimer momeóte ayu
daron a recuperar los géneros. 

Prestaron declaración lambién vanos co-" 
niercíauies para justlflcar la procedencia de 
parte de los géneros que ocupó a padofa en 
un registro. 

Dlósa por reproducida la pra-ioa testtfloil 
v después de un breve dascaajo el señor 
Martí Deveses mo'liüoó ;us oon-.usiones. ele
vando a cuatro artos, ooho meses y 21 dl ts 
la pena solicitada para Auger y PaHaréS. 
por apreciar la agravante de fe.iioldensia, y 
a tres allos, ocho meses y 21 días que pe
dia para José Mateu, por eonsidcrarle u;or 
en vea da encubridor, y retlrO la acusación 
para José Coral y Juan Saagjals, que se-

Suldameote abandonaron la sala acomoañan 
os de sus defensores, sefiores « fés y V l 

lalta Vidal. 
El seflor Marti Deveses pronunció a oon-

tinuaolóa un elocuentísimo informe en de
fensa de sus nuevas conoluslones, esiudlun-
do detalladamente el sumario j aoumulando 
cargos con gran acierto contra los del ban
quillo. 

El defensor da Auger y Pdüa-ós, noiable 
abogado don José Gayá, extendióse en oon-
slderaeione» atinadísimas sobre la parüclpd-
otén de sus patrocinados en ei nechc Je 
autos y argumentando en forma cO!>Vlncefi-
te; pidió la aíisoluolón de ambos, riespiu's de 
hacer resaltar la anomalía de que sa aplique 
la reincidencia por hechos posteriores ai que 
motiva la causa. Interpretando H'pralHienW 
ios preoeptos del Código. 

Los sefiores Ramos de !a Regut-ra y Gómez 
Pailarols solicitaron también "ia absoiuclóa 
de los restantes procesados fuu^índose. en 
ia falta de prueba. 

Seguidamente se dló por SOnoitUÓ el Juicio 
: • •. ««««eiicia. 

En les Jusgados 

Diligencias 

El Juzgado del Sur, secretaría del señoi 
Serrano, mslruyó durante la guirdln, que fi
nió el domingo, 3 í diligencias, "inbiendo In
gresado en los calabozos cinco detenidos. 

Le tut t l tuyó el del distrito de la Concep
ción, secretarla del selor Guardiola. aue a 
su vez se vló compelido a Instruir 17" d i ' i -
Ksncias. Ingresando en los oalalio^os rnalro 
detenidos. 

A las once d« la mañana da ayer fu« re
levado por el Juzgado del Hospital, secreta
rla del 'señor Comas, a quien hoy reempla
zará en tu* funciones en de la Aul ie ic l i , se
cretarla del señor Casanovas. 

Cadáver a: desóelto 

Salvador Calvet sufrió lesione? graves en 
si vecino poeblo de Premié de Mar. 

Trasladado a esta dudad, te Intentó Icsla-
laria «n t i Hospital de la Santa Cruz, pero' 
no pudo t«r admitido porque al llegar í esto 
oantro benéfico era ya cadáver. 

En t u víala el Juzgado de guardia ordend 
que se condujera el cadáver al depósito Ju
dicial del Hospital Clínico. 

Las perttclpacióne« del elego 

El Juzgado del Hospital oomunloó al de 
la Concepción la detención del chófer Anto
nio Urrtstarani, que cobró tres décimos del 
número de la Lotería Nacional que 89"ló pre
miado con «0,000 pesetas y que -il olege" 
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Anastasio Mara&ón denunció no poJer satis
facer por haber vendido InadverUdaoMnie la 
milad dei billete. 

Esta conniolcacióD obedece a estar recla
mado el referido chófer por el JdzgJda de la 
CoDoepciua ea méritos de un sumarlo por 
lesiones. 

¿Muerte natural? 

El médico verificador del Registro elvll 
del Juzgado del Norte deaunoló a! Juzgado 
de guardia que en la calle da Anglesoia. 53, 
bajos, reconoció a José Madurst Pírea, que 
habla fallecido, al parecer, de muerta na
tural, pero presenta uaa Herida ea el dtrso 
de la nariz. 

Desconociendo el origen de esta l«s!tfii el 
facullatlvo se negó a oertifloar la detun-
cióo, a pesar de que los vecinos de. difunto 
maniflesian que éste ingerta cuatro o elneo 
litros do vino todos lo* días y estaba com-
ptctameirte alcoholizado. 

Ss casó, pero no era saocniota 

Migue! Ametlla, contra quien se formólo 
uns ueaaacla, de la que ya l inus encala, en 
la que se decia que siendo sacerdote habla 
cnnlraido matrimoolo con ina Ijvea en ia 
ielcsia del Carmen de esta olulad y hsMa 
«ido visto celebrando misa varias veecs, 
prestó declaración ante el Juzgado del Hos
pital, qne instruye el correspjaüeníe su
marlo. 

Se diee que el sefior Ametlli «'••c;aró que 
hace más de veinte años que 's fueron re
vocadas las órdenes, dejando Je s*?' padre 
eaiesisoo, y, por lo tanto, al contraer ma
trimonio, en 1919, lo hizo leg*l y viuda
mente. 

También se afirma que lia rechazad) la 
suposición de haber celebrado misa en nln-
«riina iglesia de esta ciudad como se dice en 
la denuncia. 

Por dssobedUinoia 

Carlos Margarit y Pulg fué detenido par ta 
policía ea cumplimiento de las ordenes cir-

| -«aladas al efecto por el Juzgado del distri
to del Hospital. 
. Esta detcneióa parece que lia s¡d> moti

vada por haber desobedecido el Margarit a 
la Comisión judicial que se personé en la 
oasa de comercia donde presta sus ser
vicios ron el fin de practicar una di l i 
gencia de inspección en los. libras. 

'.os cart«r;sua 

Juan Farri . pasajero del vapor "GiuUo 
Cessare", quiso antes de marebar a Améri
ca darse un paseo por la ciudad. 

Alquiló un automóvil, visitando lo más re
levante de esta población, y al regresar a! 
barco notó la falta de la cartera sontonlendo 
10,000 liras. 

— En un tranvía y al pasar por !a plaza 
de Espafla Vicenta Torrea intentó sustraer 
la cartera a un pasajero, y advirtiendo tete 
la maniobra hizo detener al oarterista. 

Después de prestar declaración ¡apresó e¡ 
detenido ea los calabozos leí Juzgado, des-

| de donde se le trasladó a la PrUlón Celular. 
•— Jaime Mayol Ollver, que ss hospeda en 

uno de los hoteles de esta ciudad, sadó a 
dar na paseo con una hija suya, y ea la pla
za del Borne hubo de notar que dos suietos 
desconocidos le daban un empellón. El se-
fior Mayor no dló ninguna importancia " este 
Incidente ciudadano hasta que. al -egresar 
a su habitación, sa dló ementa de qua <e 
habla desaparecido ta tár tara eooteoiendo 
5,500 francos. 400 pesetas ea blllítss y va
rios documentos, entre los que se encontra
ban dos talones de cuentas corrientes con la 
Banca Marsans. 

— A Francisco Sendra en un traa-ia de la 
linea 33 le fué sustraída la lartar* conta-
nlendo diversos doeumento* y 850 pesetaa 
«n Wttetes del Banco de Eipaña. 

Hurtea 

Don Mateo Bosch denunció que do I n ta
ller da sastrería, sito en la calle da la Plate
ría, 71. le hablan l U M f m J d u varios cortes 
de traje, que valora en unas 300 pesetas. 

El denunciante dijo ignorar quién sea el 
autor di>l hecho, suponiendo que se cometió 
aprovechando un momento de distracción 
de la dependencia. 

— Mode>to Moreno puso en 'onodmlento 
del Juagado que de su domicilio de la calla 
de San Severa y de U mesa del comedor le 
desapareció un sobra conteniendo SOU pese
tas en blUat** del Banco que eran de su 
pertenencia, 

UUIee para al rafe* 

Dionisio Celso fué detenido en la calle de 
la Jota ocup&ndosele diversos útii'js de los 
que se emplean para el robo. 

Ingresó en los calabozos del Palacio de 
Justicia en calidad de detenido. 

Dotencisnaa 

David Rodrigo, qne habla hurtadi, junto 
con otros dos, varias tuberías de plomo de 
la CompaAla Telefónica Nacional, fué dete
nido por la policía en la Avenida de Icaria. 

— Jesús Navarro fué deteiuds por estar 
reclamada por el Juzgado de l i B.irceloneta 
de esta ciudad en méritos de un sumario por 
estafa. 

Quedó detenido y a disposición de dicho 
juez instructor. 

Notifloaclor.es y edictos 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
Guardlola, convoca a loa acreedores de don 
Santiago Pince Ros a la junta general que 
se celebrará el 14 de septiembre, a las 
cuatro de la tarde, emplazándoles, por trein
ta días, para qne presenten los títulos jus-
tlficativos de sus créditos. 

Rt' mismo Juzgado, secretaria Daimau, 
nn.n ia la subasta de una partida de balas 
de pasta de madera, valorada en 9,453 pe
setas ; te celebrará el 29 del < orriente, a 
las doce, y en virtud del juicio proroevido 
por la Compafiia Comercial Gomball Sagre-
ra, S. A. 

El Juzgado de Granollers saca a subasta 
una porción de terreno en la qua ss halla 
construida una casa, en término de Uigas y 
itialla, valorada en 6.000 pesetas; st cele
brará el 30 de agosto, a las do-ie, en virtud 
del juicio seguido entra doda Uolores Caibó 
Capdevlla y don José Camps Garriga. 

El Juzgado de Tarrasa anuncia 'a subas
ta de una casa en dicha dudad, calle de 
Manso Adel, 49, Justipreciada en 8.500 pe
setas; se verificarti el 27 del eorrienta, a las 
once, en mérito* del Juicio promovido entre 
don José Carcasona Borla y don Antonio Gl-
rall Prat. 

El Juzgado de la Concepción, secretaria 
Quardiola, c-uipiaza por un mes a los pa
rientes de Joaquín Holg Rlambau, en virtud 
del espediente de reclusión deflnitlva de di 
cho alienado. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 
Situación general atmosférica da Europa a 

laa siete horas del dia de ayer 
( I Desde el Noroeste de las Islas Británi

cas basta el Africa Septentrional extiéndese 
una zona de presiones relativamente balas 
con tres centros situados en Escocia, centro 
de Francia y Norte del Shaara. 

Las altas presione» tienen su máximo va
lor en laa costas Bálticas y Atlántico. 

En la casi totalidad del Occidente euro
peo se registran abundantes nubes con agua
ceros de carácter tormentoso en el Sudoeste 
de Irlanda, Noruega y Paso de Galalla. 

En la península Ibérica domina también 
cielo nuboso, en particular por Cantabria, 
Galicia y Portugal. 

Estado del tiempo wi Cataluña a laa ocho 
El dalo estó despejado ñor toda la región 

catalana con vfento» moderadoa del Norte 
en el llano de Bagea, briaat del Sur SudoesU 
en la costa y calmas o vientos muy flojos en 
el resto. 

Durante las últimas 24 horas se ha dejado 
sentir el calor con Intensidad, siendo tas 
máximas temperaturas de 38 grados en 
Tremp, 35 gradoa en Gerona y 34 grados en 
Pobla de Segur. 

Las rafelmas han sido de 11 grados • • a! 
lago Estangonto y 13 grados en Rlbaa. 

U n a fecha inolvidable 
En el Cementerio del SO. da Barcelon< 

un monumento erigido a la memoria de lo( 
soldados miembros de la colonia francés! 
muertos durante la gran guerra nos recuer
da combates terribles, que durante cuatn 
¡argop afion fueron la plaga mundial. iPoi 
qué no "dedicamos, siquiera por unos cüan« 
tos minutos, nuestro pensamiento para es< 
tos valientes qua sucumbieron por ia Iib3r< 
tad de su pueblo y del mundo enteraT 

JNo pasarás I Eüta era la oración de! 
i-pollu» ante su enemigo. 

Hoy hace trece afios que se declaró I | 
teiTlble guerra. En 2 de agosto da 1914 
Franela movilizó, respondiendo asi a la de
claración de guerra da Alemania a Rusia. 
Todos los hombre» vAlMos fueran llainadni 
a Isa amas y éstos acudieron llenos di 
patilotismo para l a salvación de la patrl» 
en peligro. Dos días despné», el 4 de •nosto 
do 1914, el Imperio aJemán declaraba U 
pu-írra a la Repóbllca francesa. Las esta, 
clones de París estaban aleílada? Je prt. 
bU^o despidiéndose y vitoreando á los sol. 
dados que partían hacia el frente. Grllo» 
ensordecedores de |Vlva Francia I surgían d« 
loa andenes; las madrea llamaban a sui 
hijo», «pie quizás no verían... Abrazos y 
lloros... «La Marsellesa» retumbaba bajo la 
bóveda da la estación y los soldados de 
Francia marchaban con la cabeza ergu'da 
hacia la muerte y la victoria. Loa «lejos llo
raban de odio y de rabia; ello» íueron en 
iH70 soldados de Napoleón y, ya Inservibles, 
quisieran vengar por propia mano la ofensa 
y la derrota... 

iQué días tan trágicos I La eirilizaelón da 
d'ea y nnare siglo» estaba en pleito por el 
afán dominador del militarismo alemán. 

Hura fué la lucha; pero se llegó hasta el 
Un victorioso, como demandaban la moral y 
la Justicia, a fln de que el saeriflclo de laa 
victimas no fuera estéril. 

Un recuerdo para todos y muy esr-cclal-
mente para aquellos que formando parta de 
nuestra colonia acuoieron solícitos a la 
defensa de la libertad y de la ohrlIlzaclóB. 

DOMINGO BARRE 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 12. Campanadas horarias de la ca

tedral. — Parte del servicio meteorológico 
do la Diputación previnc.'al de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espada, 
Previsión del tiempo en el NB. de EapaBâ  
en el mar y en las rutas aéreas. 

A laa 17'30. Cotizaciones de los merca
dea Internacionales. 

A las 17*40. El quinteto Radio. 
A las 1810. Radiotelefonía femenina^ 

"Modas" y "Temas útiles". 
A las IS^O. Cierre de la estación. 
A las 20'30. Curso de recepción siste

ma Morse. 
A laa 20 40. Curso dei nglóa pan radio

yentes (clase elemental). 
A las 21. Cotizaciones dev alores y mo

nedas. 
A las 21-05. El quinteto Radio. 
A las 21'30. El recitador don J o s é Ma

reta, dará una emisión de poesías. 
A laa 21*50. El quinteto Radio. 
A las 22. Campanadas horarias de la ca

tedral. — Parte nal Servido meteorológioo 
da la Diputación provincial de Barcelona. 
Kstado del tiempo en Europa y en Bapafla. 
Previsión del tiempo en el NB. de Espada, 
en el mar y en las lineas aéreas. 

A las 2110. Retransmisión de la Unió» 
Radio Madrid. 

RADIO CATALANA 
A las 21. Boletín meteorológico de Cata-

lufia. — Pronóstico del tiempo. 
Ación cultural. — Continúa la lectora da 

la novela 'Thamar*. 
Acto da concierto. 
Debut en el estudio de Radio Catalana 

del concertista de guitarra Francisco Alfon
so. 

A las 24. Cierre de I» estación. 
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¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 
El automóvil número 1,424 L. , que se dió 

a la fuga, alropellí en la callo del Marqués 
del Duero, frente a la de Tamarit, a una 
mujer de uno» 70 aflos cuyos nombres y 
demás oircunstaaoias se Ignoran por no ha-

vlsimas contusiones. 
ber podido declarar, y « Ei cu^J causó gra-

En el paseo de Colón un automóvil 

Sue se dló a la fuga atropolló a Vicenta 
ertrán Fodol!, de 15 aflos, habitante en la 

ealle de Manso, número 11, cauiándole una 
herida en el pie derecho. 

— Curaron -n el Dispensario de Hosta-
franohs a Vicente Boliche Bartomeu. de seis 
aflop, habitante en la calle de Olzlnellas. nú
mero 110, quien presentaba varias . lesiones 
de pronóstico reservado por haberle atro
pellado un automúvir que so dió a la fuga. 

D E L A C A S A G R A N D E 
Regreso de colonias escolare» 

Ayer por la mafiana regresó aa Barcelo-
04 el primer turno de las colonias escola
re» que organua el Ayunlamiento. y que 
han veraneado en Caiafcll, Garraf, Arbu-
elas, Gardedeu- y Premiá de Dalt. 

Acudieron a recibir a los escolares en la 
estación de Francia el concelal ponente do 
colottes, don José Bonet del Río; el Jefe 
del negociado de Cultura seflora Mitjans. y 
• I funcionarlo encargado de colonias, don 
Santiago Brandoli. 

Loa escolares ge dirigieron al Palacio do 
Bellas Arte», donde fueron obsequiados con 
un lunob. 

Los pequeflos veraneantes han vuelto to
dos muy mejorados en su estado general 
de salud, mejoría que se manlflcsta en sus 
•eraMantes y en el aumento de peso obte
nido. -

Durante todo el tiempo que permanecie
ron en Bellas Artes los colonos caularon 
diversas canciones. 

Suministro de carbón 
Durante el plazo de ocho dfas se adml-

Ur&n en el negociado municipal de Obras 

Eiúbücas de la sección de Ensanche ¡JIS opor 
unas notas de precio para el suministro de 

40 toneladas de carbón nacional en panes 
para sonriólo de las máquinas apisonado
ras, de las siguientes características: hu
medad mixlma, 2 por 100; materia volá
t i l , 17 por 100; carbón lijo, "5 por 100; 
cenizas nueve por 100; potencia calorífi
ca. 7,8'00. 

Mulla por falta de peto 
La Alcaldía, a propuesta del teniente de 

alcalde delegado de Abastos, ha impuesto 
ana multa de 50 pesetas a Dolores Bosch, 
ooncesionaria de los puestos números 83 y 
94 del mercado de la Abacería central, por 
¡falta de pe«o en el género que expende. 

Pago a los maestro* 
Libradas por la Delegación de Hacienda 

las santidades correspondientes a los maes
tro», por concepto de personal, se paga
rán en la Depositarla municipal todos los 
días laborables, de nueve y media a una. 

Subasta da puestos 
Bajo la presidencia del concejal seflor 

Pons y Escoda se ba celebrado la periódica 
subasta de los puestos vacantes en nues
tros mefendos, cuyo acto fué autorizado por 
«I notar'a »fo esté Colegio, don José Poal. 

Lo que hacen los urbano» 
La guardia urbana ha prestado durante 

• I mes de Julio 8,757 servicios: 
Entre éstos figuran 16 por heridas; uno 

por disparo de arma de fuego; 12 por hur
lo y robo; dos por estafa; dos por expen
der moneda falta; 118 por orden superior; 
uno por acto» contra la moral. 

Ha aoompaflado a Dispensarios, Casas de 
Socorro y farmacias, para que fueran au-
xllledss, 850 personas; ha recogido en la 
via pública l í l menos y 85 ancianos ex
traviados. 

Han sido conducidos a la Comisarla mu
nicipal de Beneficencia 50 hombres, 16 mu
jeres y nueve menores. Ha prestado auxi
lio en 22 Incendios. 

Por infracción de las Ordenanzas muni
cipales ha reconvenido a 444 personas; ocho 
tranvías; 4S0 automóviles; 33 motocicle
tas; 69 bicicletas; 306 carros; 89 carre
tones; 14 coches y 11 carros de mudanza. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Ds nuestro rodactor-ccrresponsal) 

Muerta sentida 
Pn la madrugada del domingo falleció 

repentiDamcnte el archivero municipal don 
Salvador Martells, antiguo funcionarlo do 
nuestro Ayuntamiento y persona que gozioa 
de general estimación y simpatías. 

La Inesperada muerte del seflor Martells 
ha causado gran sentimiento a sus compa-
fleroa y amistades, del cual participamos, a 
U vez que enviamos nuestro pésame a la 
familia doliente. 

Denuncia ds un hurto 

Pllai Polo Grota, de 24 aflos, soltera, 
pupila de una casa de mala nota, domici
liada en la calle del Iris, 78, ba denunciado 
a la policía que de una mesa de su habi
tación le ha sido hurtado un reloj de pul
sera de oro valorado on 85 p e s é i s , sospe
chando de dos personas, respecto de las 
cuales se realizan indagatorias para el es
clarecimiento del hecho. 

Caída del tranvía 

En la barriada de Artigas, frente a la fá
brica de galletas, cometió la Imprudencia do 
apearse del tranvía en marcha el anolano 
de 68 aflos Psanclsoo Cervera Cosfns, resul
tando con una luxación en el hombro dere
cho y erosiones en distintas partes del euer-
pc, de las que fué asistido en el Dispen
sario. 

Suma y 3»gu» 

La motocicleta número 25,156 B alro-
pclló en la carretera de Mataró a Fran
cisco Peig Solé, de 18 aflos, causándole le
siones que,- por fortuna, eran leves. 

— José Solá Viladlu, de 24 años, sol
tero, fué atropellado por un carro que pa
saba a gran velocidad en la calle de Roger 
de Flor, en el momento en que Intentaba 
ganar la acera con la bicicleta que mon
taba, cuyo aparato resultó con grandes des
perfectos, sin que él, por suerte, expert-
irenlara daCo alguno. 

A r b i t r a r i e d a d e s 
Nos ha visitado una Comisión de obreros 

quo trabajan por cuenta de la Emorcsa Fo-
menlc de Obras y Construcciones, P. A , 
en las obras que actualmente se realizan 
en lo que ha de ser Palacio de la Agrloul-
lura en la futura Exposición de Moritjutcb 
para manifestarnos lo slguients: 

«Estamos muy disgustados por el proceder 
que para nosotros tiene el encargado de 
las obrA. De ahí que hagamos las presen
tes manifestaciones, en nuestro deseo de 
quo lleguen a conocimiento de don Antonio 
Piem, gerente de la expresada Erapre»a, y 
poag? coto a las arbitrariedades da su en
cargado principal. Por Interés de las mis
mas obras, a éstas se les dló al principio 
en gran Impulso, hasta el extremo que poco 
después se nos hizo trabajar una hora diarla 
más. abonúodota desde luego, y más tarde 
se oes il i que también íé aprovecharían 
los domir is. pero haciendo la salvedad de 
que el que lo desease fuese a trabajar y al 
que no fuera no le ocurriría aada. Esto nos 
lo manifestó el encargado y ' nosotros creí
mos en su palabra. Pero no fué asi. Al que 
no trabajaría loe <Jonviagos —jpara qué 
existe el descanso dominical?— a la sema

na siguiente lo dedicaba a los trabajos más 
rudos y penosos dentro de la obra, con la 
cual la venganza del encargado quedsba 
satisfecha y nuestra dignidad por los »ue-« 
los. i Podía tolerarse la conducta inoallfi-
cablo del encargado? Aunque parezca mea* 
tira; nosotros la toleramos p a n evitar con-
flictos. Y asi hemos seguido bosta hace poco 
en que ya no podemos soportar por saiM 
l.'empo el proceder del encargado.» 

Los comisionados se hallaban indlgnadln 
simos. Por sus bocas parecía hablar la ver* 
dad. Les acuciamos a que siguieran hablan-* 
do y uno de ellos continuo del slguient* 
modo: 

•Lo peor no es lo que hornos dicho, sino 
lo que vamos a decir. 

Haco unas semanas el encargado, so pro-
texto de que fallaba piedra artificial, nos 
dió la orden de que se babion heetio doa 
secciones de todos los obreros y que tra
bajaríamos una semana cada sección hasta 
>olver a la normalidad. También pasamos 
por esto y también se nos ba engallado, por 
cuanto, al volver a la otra semana dispues
t a a trabajar, se nos dijo que no as'jía 
trabajo. La otra sección también hizo fiesta 
«forzosa». Protestamos le ello; pero nos 
d'to el encargado que seria peor, pnes en
tonces nos darla como despedidos deflniti-
vamentc. Han quedado trabajando uno* 
quince o veinte Individuos y todos son pai
sano» o familiares del eneirgado. iOuiero 
astecj mayor abuso de autoridad?» 

Pocas palabras hemos de aftadlr como 
comentario a las manifestaciones de los obre' 
ros. Como el asunto, dada la actual crisis 
de trabajo, es de bastante gravedad, llama
mos ta atención del seflor gerente para oue 
no continúe ese estado de cosas que se lea 
crea a nuestros visitantes. 

E l ministro del Bras i l 
en B a r c e l o n a 

En el expreso de Madrid llegaron al sá-
bado por la mafiana el ministro plenlpeUn-
ciario del Brasil, doctor Hippolvto P. Alvee 
d'Araujo, y su esposa, acorapaflados desda 
la corte por el presidente de la Cámara ds 
Comercio Hispano-Brasilefia de Daroe!onaa 
doctor Francisco Condeminas. 

Los esperaban en la estación de Fruncía 
el cónsul general del Brasil en Barcelona^ 
doctor Moraes Barros; el cónsul adjunto, 
seflor Barros; el vicecónsl, seflor Sebastián; 
el agregado seflor Moraes y •! secretarlo 
general de la Cámara do Comercio Hispano-
Brasilefia, seflor Margerle. 

El ministro se dirigió directamente al ho
tel Rltz y, después de corto descanso, em
pezó las audiencias concedidas ya, haoten-
do a la vez su visita al Ayuntamiento j a 
la Diputación provincial. 

El sábado por la tarde el ministro raol-
bió en el Consulado general del Brasil a k 
colonia de dicho país. 

A las seis de la tardo estuvo en Pedral* 
bes, y a las siete llegó a la Cámara de Co
mercio Hispano-Brasilefia, siendo recaudo 

Sor el presidente, seflor Condeminas, y Ul 
unta directiva do la entidad. Pasó luego a 

visitar la casa eonsignatarla de buques M -
fiores Hijos do M. Condeminas, representan
tes en Espalla del Lloyd Braslleflo. 

Antes de emprender el viaje a nuestra 
ciudad, el ministro del Brasil estuvo en B*« 
villa para hacerse cargo, acompasado del 
delegado brasüoflo seflor Vidal, del noUim 
que está destinado al pabellón ds diefao 

Eals, quedando encantado de la Mtoaotótt 
imejorable del referido terreno. 

El seflor d'Araujo sale para su pal» ecM 
el fin de ultimar ciertos trámites referan-
tes a la Exposición • de Sevilla. Se dooo-
mentó largamente en Madrid y su B m t i f 
na sobre la Exposición de Barcelona, eos*" 
ttón que queda pendiente todavía da solts-
elón. 

El domingo por la mafiana se dtrteld al 
muelle, donde embarcó en si vapor " J v H 
César". 

El ministro del Brasil regresará «a «I 
mes de octubre próximo pan «aearaardi 
nuevamente de la Legación de t n pau « • 
Bspafia. 
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i s i e n o s o c r i e n e n 
»—« 

¿ F u é p o r a m o r ? ¿ F u é u n a v u l g a r r i ñ a e n t r e a v e n t u r e r o s ? 

CONJETURAS sarrolló el suceso y el hecho de que no 

Tiempo ha que la crónica negra barcelonesa 
•a regUtraba un suceso de la caturalesa 
dai que noa ocupa, y ea que en nuestra ciu
dad, por fortuna, dada la tradicional cultura 
y eorreooldn de sus habitantes, no son dables 
Mtos trágicos hechos que sueleo ocurrir, por 
le demia, en todas las populosas i.iMaslunes 

Y «ata rez, para dejar en mal 'ug.ir a loa 
Bo-reUstas del distrito quinto, UmpocD ha 
•Ido «n Atarazanas donde ha corrido ¡a aan-
gra. sino que el crimen se ha -egiitrado en 
una barriada tan tranquila y tan paclQca 
•ual es la obrera de San Martin. 

IMóviles? So desconocen, i Quién ha sido 
U autor y quién la victima T Tampoco se 
•aba. Sólo puede decirse lo averiguido: en la 
baila de Castillejos fué hallado un hombre 
tauarto con una formidable puQalada en un 
Doatado. B autor logró escapar, y como la 
Tlcttma talleció en el acto, y, idemAs, no ha 
•Ido posible de momento Identiflcarla, el su-
mm permanece en el mayor mlsteri*. No 
obstante, por los Indicios recogidos puede 
••anturaree la Idea de que el crimen o fué 
por «na rifla vulgar o por cuestión de faldas. 
Ka llamado la atención de que al muerto se 
la aaoontrase encima una Untcrni eléctrica 
y ana Dma, y por esa causa se le ha querido 
dar otra versión al homicidio mdiosdo. Pero 
como todo (so son conjeturas, las vsmos a 
dejar da lado e Iremos directamente al grano. 

COMO FUE HALLADO EL CA-
MVER 

La talle de Castillejos, esquina • la de 
Wad-flaa, adolece, como otras mu:has bar-
•oloDOtaa, del grave defecto de que su llu-
«Inaotón ea escasa y por eso son en las 
Bdaaaaa posibles con mayor Impunidad los 
Betos roerlmlnosos cual el apuntalo. 

Además, también tiene otro 'mportante 
toal: «I de ser un sitio solitario donde el 
Irinsllo ts poco frecuente. 

A la* nueve y media de la noche fué des-
•tíblsrto «1 erlmen. 

Ub transeúnte notó que en ese despobla
do sitio yaela sobre el suelo no hombre, y 
al aaaroarae a él par» ver al le habU ocurri
do alfún aooldente pudo comprobar, con al 
toonalgstanta sobresalto, que el misino estaba 
¡gravamotiU herido y que de uno te sus cos
tada*, tofer» el cual tenia clavada una mis 
qua neniar üavaja, manaba a i unían ta gañ
i r á . 

Coa «1 suato natural, producido pof la Ire-
«Bda Impresión que se llevó el deecubrl-

dor dal erlmeo, acudió corriendo 1 teléfono 
mis oaroaao y desde allí puso ea conoci
miento do lo que ocurría a la Dologaclóa da 
•oilela del distrito 

LA POLICIA 

Da la Delegación de policía prtnlo en-
vlaroB Tarloo agentes al lugar del suceso, 
Q alan es con grandes dlflcultades somenzaron 
•aaagulda «u labor Investigadora. 
• N» •»» tarea f iol l su cometido, 
i M i h MU^rto í e j | i t{9 j a g u j p dt-

sarrolló el suceso y el hecho de que no hu
biese nadie que hubiere presenciado el cri
men fueron circunstancias poderosas que en
torpecieron sus primeros trabajas. 

QUIEN ES EL MUERTO 

Positivamente no se sabe (Ulén es el 
muerto a la hora que escribimos estas lineas. 

Sin embargo, se supone por una cédula 
de undécima clase que se le 'talló en su 
poder, qua se llama Juan Blas Mo'l. de 39 
afios, natural de Alicante y habitante en una 
de las barracas del barrio de la Anitr.eta, de 
Moatjulch. 

Vestía el finado un modesto traje azul de 
mecánico y usaba faja y alpargatan. 

Hace suponer que el muerto soa el su 
aparente «dad, que coincide oon la señalada 
«n la cédula. 

SE DESCARTA LA IDEA DEL 
SUICIDIO 

Al principio se creyó que se trataba de 
un suicidio, pero pronto se desechó tal Idea. 

Por la forma en que tenia la herida, el 
médico que le reconoció declaró Uvniinante-
menta que se trataba de un crimen sin 
ningún género de duda. 

El agredido debió fallecer en el acto y la 
herida de arma blanca, como ya anterior
mente hemos dicho, la tenia en el corazón. 

La muerte debió ocurrir momentos antes 
de ser descubierta la victima, pues todavía 
cst^b' callente el cadáver. 

INTERVIENE EL JUZGA JO 

Ayer estaba de guardia el Juzgado del 
Hospital, «ecretaria del seflor Comas, y por 
estar con Ucencia el Juez de tal distrito lo 
hacia ea su lugar el de la Barceloneta, scQor 
Márquei Caballero. 

En cnanto telefónicamente fué avisado el 
Juzgado, se personó en el lugar donde ocu
rrió el crimen y sin pérdida de momento 
se puso a Incoar las primeras diligencias. 

Precisamente da la casualidad de que al 
sefior Márquex Caballero, decano de los Jue
ces de esta ciudad, y que era el de guar
dia ayer, según manifestamos, le corres
ponderá tramitar este sumarlo por haberse, 
desarrollado el crimen en su distrito. 

Lo primero que hizo el Juez fué ordenar 
que se levantase un croquis del marco en 
que se desarrolló el suceso, y después dis
puso que se registrase el cadáver. 

Según noticias particulares que poseemos 
y que nos facilitó un guardia municipal pre
sente en el acto, al interfecto lo fueron 
hallado*, entre otras cosas, los siguientes 
objetos: una lámpara eléctrica de bolsillo, 
una lima, un monedero conteniendo cinco 
pesetas, una cartera con un espejito y un 
pelas y un reloj de níquel. 

AI eaello llevaba colgada una cadcñlta con 
uS anillo de señora, al parecer de oro, y de 
forma de lanzadera. 

También a* le encontró otro reloj de se
ñora, de dublé. 

cual sólo aparecía escrito el nombre de uní 
mujer y una inscripción que decía: "Ayer 
hice la limpieza", i Qué quería Indicar coi 
estot 

AQUI NO SE DESCANSA 

Hay que rendir honor a la verdad, y ea 
este caso cabe decir que el Juzgado trabajd 
Improbamente anoche para eselareoer lo su
cedido. 

Los oficiales crlmioallstaa sefiires Vela j 
Canudas o Canudas y Vela — os dos por 
igual—, tan activos. Inteligentes y oeloso» 
como de costumbre, no se lieron punto de 
reposo, secundando a tal efecto .ai óra-nes 
oportunas que si Juez, con su sano crite
rio. Inspiraba. 

Tomaron declaración asimismo á varia* 
personas que viven en los alrededores del 
sitio en que ocurrió el crimen, y a Juzgar 
por las particulares manifestaciones que nos 
hicieron los testigos, a los cuales abordamos 
después de deponer ante el Jaea, poco con
sideramos que adelantaran en ra 'nvestlga-
dora tarea. 

El muerto era de constitución enclenque, 
iba rasurado y empleaba unas modestas 
gafaa como las que utlUzao las .icrsonas da 
vista cansada, y el agresor, por la violencia 
de la pufialada—el arma estaba londamento 
clavada—, debía ser de complexión vigoro**. 

LOS MOVILES 

Siguen sin saberse, j Acaso por falda* T 
Asi lo hacen suponer el nombre de mujer 
hallado en la libreta y el anillo y reloj d* 
seOora. Por el contrario, 1* linterna eléctri
ca y la lima hacen creer que icaso uo fuese 
esa la causa y sí ana reyerta entre gente br*-
vucano y no muy trabajadora que digamo*. 

Esperamos que el tiempo aclarará las da
da*. 

D e Instrucc ión públ i ca 
Se anuncian para proveer por eoneured, 

libre de méritos, la* siguientes plaza*: d* 
profesor auxiliar de Ciencia* físico-quími
cas, de la Escuela Industrial de Córdoba, 
de la misma asignatura de la Escuela I n 
dustrial de Jaén; de Igual asignatura y 1* 
de Construcciones mecánicas, de la Escue
la Industrial de Villa nueva y Oeltrú; da 
Construcción y mecánica, de la Caeuela In 
dustrial de Las Palmas, y la de Geografía 
e Historia, también da la Escuela Indue-
trlal de Las Palmas. 

— Se anuncia para proveer por oposi
ción en turno libre la plaxa de profesor es
pecial de Dibujo del Instituto de segunda 
cnsefiana de Manres*. 

— En virtud de concuño de traslado ha 
sido nombrada profesora especial de Músied 
de la Escuela Normal d* Maestras de Ma
drid, doBa Pilar Blasco Medrano. 

— Be ha dispuesto por real orden qn* 
para matriculan* en la* Escuela* de Arqui
tectura y Veterinaria aquello» alumnos qu* 
deseen seguir dicha* eanens, »erá Beoe-
sario poseer »1 Ululo da bachiller nnlrenl-
tario, de la «ecclón de Olenclaai -toda w 
que no ha variado al plan de estudios de 
la* Bacuelas citada*; y iro*tltulr el bachille
rato universitario de Clencl.n. los cunos d* 
an^UBClóa en Ua Faeultaf» 



PAO. IS MartM. t de Agosto de 1927 E L D I L U V I O 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Multa • uñ bar 

Por el gobernador ba sido Impuesta 
ana multa de 250 pesetas, por contravenir 
las disposiciones vigentes sobre reorcus, al 
dueQo del bar Rourc, sHo en la Riera de 
tan Miguel. 

La Ciudad Universitaria 

La aasoripoMn abierta en pro de la Clu-
Éad Universitaria ascendía ayer-en esta pro
vínola a 66.SOV75 pesetas. 

Según manlfeató el gobernador, ha reci
bido, además, un donativo de 250 pesetas 
y otro del doctor Ferrtn de 5,000. 

La censura 

Con objeto de dar un poco de descanso 
al personal tm« ejerce la censura previa 

Ebernatlva, el gobernador ha dispuesto que 
horas de oeosura para .'a Prensa no dia

ria y demás pabllcaciones no periódicas se 
•fectúe durante las horas de diez a doce de 
la mañana durante el mes en curso. 

G A C E T I L L A 
Anteayer, a las diex de la noche, y en el 

teatro La Violeta, de Grada,, como fln,U de 
fin de curso te celebró una velada literario 
musical a cargo de los alumnos del colegio 
que dirige don Ang?l Durán. 

Ue los ciento cincuenta niños que asistie
ron a las clases varios de ellos interpreta
ron un cuadro cómico, otro histórico, reci
tando también poesías en diversas lenguas 
con acierto digno de encomio. 

Poco antes de la distribución de premios, 
«1 director del colegio, don Angel ñ u r t o , 
pronunció breves y sentidas palabras, re
cordando a las familias d». los alumnos que 
hay- que formar discípulos que tientan la 
necesidad de cooperar eos el maestro y 
proporcionarles ana sólida base de educa
ción. 

La dirección del colegio recibió muchas 
(•licitaciones, saliendo los concurrentes al 
•oto muy oomplacldos. 

te i Ha v is to usted los n u e v o á botec i -
tos m e t á l i c o s do Cafó La Garra? Tres 
toas por 15 c é n t i m o s . E n colmados. 

En la Depositarla de esta Diputación pro
vincial se pagará a los maestros el aumento 
gradual correspondiente a los sSos 1925 y 
1926 durante los días 3 al 6 del corriente, 
ambos Inclusive, de dles a doce. 

a f é s D E B R A I 

A la hora diada salló «1 tren especial cón-
Auelendo los 60o Individuos ¿lúe forman la 
«pedic ión organizada por la Asociación Bu-
terpense de los Coros de Claré para visitar 
Ginebra y otras poblaciones del extranjero. 

Fueron en gran número lo.- delegados de 
las entidades de fusra de Barcelona v otros 
amigos que acudieron a despedir a los ex
pedicionarios, entre los cuales reinaba el 
mavor entusiasmo. 

figuraba además en dicha expedición, «n 
representación del Ayuntamiento y ds la 
Diputación, el Uniente de «loalde sefior Sa
las Antón y el diputado don Román Trabal, 
y los doctores don Miguel MItohanas y don 
Antonio Morales y el farmacéutico don A l 
berto Aldabó y «1 maestro de coros don José 
DonaW. 

La Anociación de Padres y Amigos de los 
Sordomudos, domi:UUi>la en la ralle de 
Montserrat, «0, priaoipaJ, organitadora de la 
colonia de verano para oISos y ñiflas sor
domudos, pone en conocimiento del públi
co en general y ie toíos cuantos han con
tribuido a aportar su acción blenhechorn a 
la obra que los niaos sordomudos acnglüos 
a los benellcios de la colonia, debidamente 
seleccionados por el Inspector nédlcu del 
Instituto Catalán de Sordomudos, don Juan 
Culxart. saldrán hoy, a las tres y media de 
la Urde, por el apea'ero del Pasco de Gra
cia para trasladarse a La Collada, cerca de 
Begas. donde estarán debidamente atendi
dos en dicha Anca da don Jaime Petlt Ros 
y con la sslstencla pedagógica de personal 
docente de reconocida ccmpetcncla ea Un 
»pecial misión. ' 

h ñ EOTERI i DE h ñ S U E R T E 
T a m b i é n en este sorteo la suerte ha 

favorecido a la afor tunada A d m i n i s 
t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 12 que 
don Migue l Va ldés tiene establecida 
en la Rambla de las Flo tes , 12, pues 
ha expendido la tercera serie del SE
GUNDO PREMIO, que ha cor respondi 
do con 60,000 pesetas al b i l le te n ú 
mero 23,377, sus aproximaciones y 
OCHENTA billetes de l a centena de 
dicho PREMIO, a la par que t a m b i é n 
ha expendido el C Ü A R T O PREMIO, de 
pesetas 10,000, que ha correspondido 
al bi leto n ú m e r o 6,222. 

Se ba i l an a la venta los bil letes pa 
ra los sorteos ext raordinar ios 11 de 
octubre. Navidad y Ciudad U n i v e r s i 
tar ia , cuyos premios mayores son de 
dos mil lones , quince mi l lones y cinco 
mi l lones de pesetas respectivamente. 

• 
En Caldetas ayer maflins, a sso de las 

once y media y mientras se paseaba por la 
playa, como dé costumbre, el alcalde, don 
Jaime Ccmas, falleció repentinamente, pa
rece que de un ataque cardiaco. 

Nos dicen de Espluaras de Francoll que se 
puede dar como perdida la eoseeha de uva, 
pues U casi totalidad de los vüledos están 
completamente atacados de m'Idlu. 

• 
En una casa de eampo del puebla de la 

Selva (Tarragona) declaróse un Incendio, 
causando cuantiosas pérdidas, no obstante 
los rápidos auxilios presta.ios por varios la
bradores. 

i * • 

P A T E N T E S • M A R C A S 
Agencia D u r á n , Pelayo, 84, t e l . 3172 A 

l o Mataré una pareja de la guardia elvn 
detuvo a Miguel Galindo y Pedro Butruor-
llas, supuestos autores de un robo de alha
jas y dinero en el domicilio da Agustín Goll, 
sito en la oailo de Alfonso X l f l de dicha 
dudad. 

Loe detenidos Iban acompañados de dos 
sujetos que se dieron a la fuga, no pudlen-
do ser detenidos. 

3 5 — , 

Erente a su domicilio. Caraproddfi, 19, ta 
ñifla de cuatro afios Concepción Ba'Jester 
Dtaa fué mordida ea ta mano derecha por 
un perro de un vecino llamado Emilio OU-
Ü M , ' 

Ea la montafla de Montjulch se cavó el 
nido de trece afios Enrique Vitar loart," cau
sándose varias lesiones de pronóstico reser-i 
vado. 

Aver a medio día se cayó frente a su 
dojnlclllo. Consejo de Ciento, 88, el nlOo da 
seis allos José ülldemollos Finé. 

Se produjo una herida en el pie derecho. 

• « 
DEPOSITOS COMERCIALES 

BARNADAS 
Para guardar g é n e r o s o m e r c a n c í a ? ; 
autos y camiones. Cortes, 414, t e l é 
fono A-2477 . 

De un tranvía so cayó en la calle de Sans 
AogeU Reeasens Baldioal, de 46 ¿Dos, ha
bitante en ta calle de Arlbau, 202. 

SüfrW varias contusiones, de las que fué 
auxiliada en el Dispensario de Hoslafranchs. 

Curaron en el Dispensarlo de la calle de 
Sepólveda a Peptta Maolá Podrell, de 83 
afios, quien sufría una herida contusa en la 
rog'íu fronto parleUl derecha de pronóstico 
reservado. Se produjo U l lesión al asomarse 
a la ventanilla de un tranvía en la Ronda 
ds San Antonia y dar contra un poste de 
los que sostienen la linea eltfctrioa. 

GASEOSA C L A R A M U i r r ' 
La m á s an t igua y acreditada 

Libradas por la Delegación de HacIendS 
las cantidades correspondientes a los maes
tros por concepto de personal se pagarás 
en ta Depositaría munlclDal todos los días 
laborables,, de nueve y media a una. 

! * 1 
El servleio de Recaudación de Contribu-' 

clones de ta Diputación provincial ha bis-' 
talado las siguientes oflemas rer sudatorias 
en esta ciudad y pueblos sgregados: 

Capital. — Calle de San Severo, i t (Pa
lacio de la Diputación). ' 

San Gervasio de Cassotas- <— Calle de 
Zaragoza, 86. 

Grada. — Avenida de ta República Ar
gentina, 15. 

San Martin de Provensals. — Calle de la 
Independencia, 873. 

Las CorU de Sarriá. Calle de París, 
número 115. 

Sans .— Calle de Alcolea. 2. 
San Vicente de Sarrlá. — Calle de' ta 

Iglesia, 1. 
HorU. Tenencia de Aloaldta. 
Vallcaroa. i — Cuartelillo de la guardia 

urbana. 
San Andrés de Palomar. — Calle de Ba-« 

tari, 10. » 
= SIFONES ESTERILIZADOS C L A R A -
• U N T : L a ú l t i m a palabra de la higiene 

8e ha constituido una Asociación con el 
nombre de Liga de Protección a ta Indus
tria y Agrieoltura nacionales, cuya flnaltrt.id 
es ta de Impolaar, por medio de una va~ta 
organízadda y propaganda, ta producción 
nacional T a l * ves promover en el pública 
espafiol «! gusto para los productos de nues
tro pala, eliminando todo lo extranjero cuan
do en Bepalta pueda obtenerse. 

Ha sido «lecido presidente don Juan Bal-
domá Aiói, formando ta Junta dlreclivs 
prsstlgíosoe Ingeniaros. Industriales, aboga
dos, etc., todos elementos de gran valla. 

En Madrid funcionará una defcg«dén r-ar< 



E L D I L U V I O MartM, f d« Agosto 6« 1927 / A Q . 1S 

te organización de las Castillas y próxlma-
meote se nombrarán las delegaciones de 
gavilla, Valencia. Bilbao, etc., para exten
der la» ramiflcaciones de la l.iga a todos 
los pueblos de la Península, colonias, Ibero
américa y Filipinas. 

Bl domingo, en el expreso de Atidrid, 
llegó a esta ciudad nuestro querido Com
pañero Eugenio Duch Salvat. el cual se pro
pone pasar unas semanas en Cataluña. 

I Bienvenido! * • 
¿OQ D OS CLARAMUNT 

Bebida deliciosa : : Gran est imulante 

W domingo por la mafiana se procedió a 
dar sepultura al cadáver del que en vida 
íué don Segundo Isaac de las Pozas y Lan-

£re, presidente de Sala de Audiencia terri-
irlal, Jubilado. 
Presidió el entierro el presidente acciden

tal de la Audiencia de Barcelona, don Jus
to Rulz de Luna, asistiendo al acto nume
rosas personalidades y la mayoría de los 
magistrados, jueces, fiscales y relatores de 
asta Audiencia. 

A la familia de! finado la expresión de 
•uestro pésame. 

Ha fallecido en nuestra ciudad el jefe de 
Administración del Cuerpo de Aduanas, don 
Guillermo Ramos Navarro, quien hacia va
rios aflos que desempeñaba su cargo en es
ta plaza. 

Al consignatario de buques de esta pia-
sa, don José Gilabort_ iniciador de las ex-
eurslooes marítimas en el magnifico vapor 
"Haría Mercedes", ha organizado otra in
teresante expedición a la costa brava para 
deeemharcar ca el pintoresco puerto de 
6an Fellu de Gulxols. la cual tendrá efecto 
• bordo de dicho buque el próximo do-
mlgo. 

Bn dicho corto viaje puede admirar el 
excurelonlsta las incomparables bellezas de 
U costa plana y las abrupteees de la costa 
brava, eontemplando tan pintorescos pal
eajes a simple víala, pues el buque navega 
a muy corla distancia de la costa. 

Bí "María Mercedes" saldrá, como de 
Costumbre, a las seis de la mafiana, para 
regreaar por la noche, llevando a su bordo 
«ervldo de bar-restaurant y el jazz-baad 
M!otiigaa, ya popular en estos viajes. 

—r- * — 

«RAQUINAS OE ESCRIBIR, A PLAZOS 
de todas marcas. ROVIRA. Claris , 6. 

L* madrugada de ayer hubo un amago 
de Incendio en una fábrica de mueblas de 
la calle de Llauder, propiedad de la señora 
*luda de Pedro Cardús. 

pérdidas fueron de escasa Importan-
Wa y loe bomberos, al mando de su Jefe, 
•emr Sugrafies fueron los que sofocaron 
«1 taeendlo. 

to una ffábrica de mufieeas de la calle 
ao Gínduxer, 65, y al vertérsele una calde
ra c ateniendo cola liquida hirviendo, su-
Ir^ó .¡uemaduras en un pie la obrera Angela 
•"f011 N ' e n i . de 19 aflos, habitante en la 
•aue de Illas y Vidal, 1. » 

1* Sociedad coral La Violeta do Clavé 
aa elegido la siguiente Junta directiva: 

Preeldente. don Marcelo Bellprat; vlce-
MHplafai , don Ju^n _Codina: secretarlo, 
« « L i b e r t o Esfartús; 'vicesecretario, don 
TMerfonso Piqué; tesorero, don Jo«é Amat; 
contador, don Manuel Campa; bibliotecario. 

don Andrés Castaños; Archivero, don Ma
nuel Curdonet; vocalée: don Crescencio 

Ibáñez y don Francisco Fonclli; y celador, 
don Pedro Tortosa. 

= Si sufre usted e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
nico, exceso de b i l i s , jaqueca, malas 
Jigesliooes, có l i cos b e p á t i c o a , use de 
ias famosas Pi ldoras Zambrana y no
t a r á sus efectos curat ivos marav i l l o 
sos. Deposi tar ios: Dr . Hubió , Pía? a 
Real, 13; Dr . Sega l á , Rambla de las 
Flores, 14; Dr . A m a r g ó s . Cortes, C50 

« 
El habilitado de clases pasivas del Ma

gisterio nacional primario de lésta provincia, 
oon Fernando Carrogio, pagará en el local 
de costumbre los haberes correspondientes 
al mes de julio próximo pasado los dios 3, 
4 y 5 del actual, de tres y media a seis 
y media de la tarde. 

En sucesivos días laborables solamente se 

Kigará de cuatro y media a seis media de 
tarde, hasta el 12 inclusive. 

Se advierte a los jubilados y pensionistas 
que siendo ahora el pago mensual en vir
tud de las recientes disposiciones, deben 
presentarse al cobro todos, sin distinción de 
trimestrales y mensuales. 

po rque t é que es l a v e r d a d e r a 

MAGNESIA KWG'S 
l a bebo t r a n q u i l o y seguro 

d e a l i v i a r mis males 
S iendo X D i G ' S , o b r a m i l a g r o s l 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

En * l teatro Nuevo se llevan a cabo re
formas — El activo empresario don Esteban 
Miró Glrona, qua. según anunciamos tiem
po atrás, ha arrendado el Nuevo por cinco 
afios, a fln de montar en su esosaaiio' gran
des • féerlea» al estüo de las aplaudidas en 
los más Importantes music-halls del extran
jero, entró ayer en posesión de dicho leairo. 

Coincidiendo con ello, ayer mismo empe
zaron los albafillea y carpinteros, los elec
tricistas y pintores, a trabajar en las obras 
de reforma del popular coliseo del Paralelo, 
bajo la experta dirección de jos decoradores 
señores Utrillo y Andreu, que han demos
trado repetidas veces su acierto y buen 
busto en la decoración de otros teatros y 
varios eetabiecimlentos de esta capitel. La 
reforma proyectada tiende, prlncipilmento, 
a dar a la sala un tono más elegante y un 
carécter más intimo. 

También empezaron ayer los ensayos ds 

las artistas espafiolaa de conjunto que haa 
de tomar parle en el magno espectácula 
«Charivari •, con el que Inaugurará el sefior 
Miró su gestión en el Nuevo. José María 
de Sagarra y Pepe Villas, directores artís
tico y de escena, respectivamente, cuidan, 
con el maestro Julián Vivas, de que exista 
en les coros y evoluciones la máxima per
fección, única manera de que la revista 
«Cbarivarl* adquiera el ritmo que justifique 
el calificativo de norteamericana que se 1< 
ha aolicado. 

BARCELONA. — (Sar.g blqva. y «L'auoa 
del senyor Esteva». — La popular compa
ñía de comedia Claramunt-Adriá, modelo de 
conjunto y compenetración, efecto de con
tinuadas actuaciones bajo una competento 
dirección, dará en el teatro Barcelona va
rias rcpresenlaciones de las obras mis ae-
lectas de su dilatado repertorio, empezando 
pasído mañana por la noche, poniendo la 
celebrada comedia en tres actos de J. Pou» 
y Pagés «Sang blava». que la citada com
pañía hace con admirable justeza. 

El sábado por la tarde se repetirá .Sang 
blava- y por la noche Irá la reposición do 
la piiiiularisima comedia de costumbres bar
celonesas «L'auca del senyor Esteve». donde 
ni saladísimo Santiago Rusiñol derrochó so 
ingenio Inagotable. 

Sabido es que ..L'auoa del senyor Esteve* 
fu i cuando su estreno, y sigue siéndolo, 
uno de los éxitos más positivos del teatro 
catalán. 

El domingo, tarde y noche, continuará ea 
escena "L'auca del senyor Esteve». 

La Empresa del Barcelona, descosa do 
que todas las clases sociales puedan apre
ciar los méritos de la compafiia Claramunt-
Adriá y de las obras que representan, ha 
fijado precios verdaderamente económicos. 
Ules como a dos pesetas por la tarde y a 
tres por la noche las butaca» ^ iinraer» 
clase. 

Esta noche "serata d'onore" de mlss Do-
lly, en el Cómico. — La función de está 
noche «n el teatro Cómico tiene aires de 
prestigio y de solemnidad. Es "serata d'ono
re de mlss Dolly, la reina del ohasleston, 
mujer de exótica belleza cuyo cuerpo broa 
cinco tiene el secreto migieo de los ritmo» 
nuevos de la obraografla.fl descentrada que 
priva en el mundo. El oharleston y el blak-
botton de mis Dolly, conservando toda sa 
esencia original, tienen una finura, una dl»-> 
tinción y una elegancia que son reflejo de 
la personalidad artística de la celebrada ar
tista del teatro Cómico. Es mlss Dolly una 
artista admirable que en su Intervención ea' 
las revistas de Manuel Sugrafies ha conse
guido vencer de todas las comparaciones y 
oonqulstr el favor del público, que le prodi
ga su estimación. 

El programa confeccionado para esta fu»! 
ción es verdaderamente excepcional. Figu
ran en primer término "Love-me" y la 
gran "Revue en Folies", magnifico espectá
culo en el que triunfa espléndidamente mis» 
Dolly. 

Luego se representará el segundo cua
dro de la celebrada zarzuela "Las mujerM 
de Lacuesta", tomando parte Lollta Arella-
no, Enriqueta Conti, Carmen Navarro. Ro
sita Marzo, Terealta Sánchez, Eduardo Od* 
mez, Ricardo Fuentes, Pepe Acuavlva, Caí 
sas. Ponsett y todas las bellísimas segunda! 
tiples de la compafiia Gómez-Puentss, qno 
'a estrenó en Barcelona. 

También tomarán parte en la función Caí 
men Guerrero; la Joselito, acompañada pof 
el guitarrista Juanlto Relámpago; el popu
lar Baldomerlto qu» hará una Imitación del 
cante y baile flamenco, con su vi» cómica 
habitual, y el graciosísimo actor Vaalerlana 
Rui» París, que contribuirá oon su» Ita-
preecindlbles '"humoradas", que tanto g o i -
tan al público. 

Mlss Dollv reserva al público la sorpre
sa de su debut como actriz de comedia, la-
terpretando con el joven galán Roberto Sam 
só el entremés "Los chorro» del oro", f 
ademé» presentará paso» del novísimo bal-
le "Banane-Sllde" (el resbalón del pláta» 
no), 
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Alicientes més que sobrados para que el 
público acuda «l Cómico a rendir tributo de 
tlmpatla y admiración a una de sus artistas 
firediiectas. • • • 

Orfeó Hurla. — Conciertos Paulat. — En 
•1 local de esta entidad, y organizada por 
Conolerlos Paulet del Fomento del \rta Lí
rico, con la colaboración del InsUiut Folklore 
de Catalunya, dirigido por la sefiorila Carmen 
Pérez, y del Oríeó Nuria, dirigido por su 
maestro-director, Clemente Lozano, tuvo l u 
j a r el domingo por la tarde una audición 
•xtraordlnaria a cargo de esta celebrada 
eantatris. 

Empezó el acto con un dlscursa de pre
sentación» a cargo de.don Juan Rigail, de 
dlolio Instituí, ejecutándose acto seguido 
diferentes "ballets". 

Después se verificó el concierto, que corrió 
• cargo de Pepita Paulet, que desempcfió su 
•omelido de un modo admirable. Cantó "La 
llladora", de Tomás Buzó; "A uns ulls ne-
gres", de Marqués; "Mattinata", de Leonca-
vallo; "De mon jardí", de Clemente Lozano; 
"Pastoral de Vano", de Apeles Mestres; 
"Rosa", de Jaime PaMssa, e " I I Tr^vatore", 
as Verdi. 

Tuvo que repetir "De mon Jardí";- del 
maestro Clemente Lozano, director del Orfeó 
Nuria, y "Pastoral de Vano" (can-jlón des-
sriptlva), del laureado poeta Apeles Mestres, 
que dijo con mucha entonación. 

Fué muy aplaudida. 
Rayó a gran altura en " i r Trovatore" 

( t r i a ) , valiéndole una gran ovación. 
Tanto la señorita Carmen Pérez, pianista-

directora del instituí Polk-lore, como la no-

Son obsequiadas con magnlHcos ramos de 
«res. 

Para fin de fiesta cantó el Orfeó Nuria 
Inspiradas composiciones, entre ellas "ES 
pardal", de Pérex Moya, que tuvo que repe-
w a ruegos da la eoncurrencla, focmlnuido 
w n el •Hlant a la Senyera", del maestro 
MUlet. 

Do remedio de é x i t o 
La sefiora Josefa AIxelá.Muataner, 190, 

l.«, sufrió un ataque .de parálisis que 
la retuvo más de cinco afios postrada en 
ana silla, y en tres meses de tomar el es-
psoIQco Manisan, se encuentra curada com
pletamente, ante la admiración de familiares 
y vecinos. 

Venta: Segalá, Rambla, 1 ! ; Juan Martin. 
Conselo de Ciento 841: doctor Andren, Ta-
rría . La Cruz, Rubló, Ferré Pie y principa
les farmacias. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

S 

MATABO 

•Transcurrieron los días de nuestra fiesta 
yor con la misma animación del primer 

Üno de los actos que anualmenta se ce-
libran, que es «l reparto de premios a los 
atumnog de ras escuelas municipales, revis
tió este aflo excepcional Importancia, con 
«a festival de edaoaolón física, bajo ¡a d i -
rseción del maestro don Fortunato Ponto-
M . futuro director de las tseuelas gradua
das del grupo Alarcón. 

Las evoluciones tfe los pequeflos edu
candos fueron muy eslebradas, siendo muy 
ísllcltadas por la hjatesa que Imprimieron 
a todos los movtBiMntos. La banda munloi-
t*l los amenizó. 

Tosan ya a su término los trabajos 
•rellmlnarea para la fusión <to las Coope
rativas en nuestra dudad. Da las en princi
pio adheridas al proyecto, euatro se han 

pronunciado ya por aclamación, aprobando 
el nuevo reglamento que deberá regirlas. 

Una sola falta, La Estrella, la cual tiene 
anunciada ^na reunión extraordinaria para 
tratar tan vital asunto, aun cuando es creen
cia general-que una inmensa mayoría de so
cios de esla Cooperativa, equivocados o no, 
son refractarlos a ta fusión. 

— í-asa unos días en nuestra ciudad don 
Antonio María de la Bároína, presidente de 
la Sala de lo Contencioso del Tribunal Su
premo. 

i — Tratando de "Los Comités paritarios 
y ¡a organización obrara" ha dado una con
ferencia en la Casa del Pueblo el eompa-
fiero Lucio Martínez 011, gerente de la Mu
tualidad Obrera de Matlrid y miembro de 
la Unión General de Trabajadores. 

— Para llenar dos vacantes de concejal 
en nuestro Apuntamiento han sido nombra
dos don José Blanch y don Pedro Bal&sch. 

El corresponsal 

T A R R A G O N A 

TARRAGONA 
El histórico Arco da Bará, fué, a la 

puesta del sol, objeto de homenaje, cele
brándose con dicho motivo una fiesta do la 
que perdurará el recuerdo. 

Cuidó de organizaría el grupo que ha rea
lizado con tanto brillo la segunda Exposición 
de Arte del Panadés, habiendo asistido al 
acto unas tres mil personas. 

Tomó parte en la misma la bella danza
rina Aurea Sarrá, acompañándola como pia
nista Nauslca Polomos, hila del artista grie
go Kostlo Polomos. También Intervinieron los 
señores don Joaquín Balcells, catedrático de 
nuestra Universidad literaria; el doctor 
Bosch Girnpera y Juan Estelrich, director de 
la fundación Bernat Metje. 

El sefior Balcells desarrolló el tema "El 
espíritu romano", tratando con elocuencia y 
erudición el asunto. 

Dijo que el Arco de Bará simboliza el es
píritu eterno de Roma. Pasó enseguida al es
tudio délos rasgos característicos de la civi
lización romana, heredera de ht griega. Hizo 
consideraciones muy atinadas acerca de la 
literatura latina, la política de Roma y el 
valor de la ciudad romana. 

El sefior Bosch y Glmpera hizo un estudio 
histórico de Roma, presentando el proceso 
de los pueblos mediterráneos. 

El sefior Estelrich expuso a la considera
ción de los oyentes la importancia que re-' 
vestía el homenaje al Arco de Bará como 
acto de cultura ciudadana y encomió la ne
cesidad de repetirse estas fiestas tan prove
chosas para los ciudadanos. 

Abrió el acto el señor Vidal Salvó con unas 
muy sentidas palabras. 

El público aplaudió con entusiasmo a to
dos. 
"La fiesta resultó severa y alcanzó digní

simo remate con el concierto que en el tea
tro Tlvoll, del Vendrell, dieron los famosos 
artistas Pablo Casáis y Bienvenido Sooias, a 
beneflelo del Hospital de Vendrell. 

Nubló la dicha uca desgracia ocurrida a 
un elcllsta. La máquina que éste guiaba cho
có contra un auto, resultando del accidente 
herido de gravedad el ciclista en la cabeza. 

Hubo tro choque. Este segundo fué de dos 
autos. resuIUndo acordaoiudo el ooohe de 
la matrícula de Barcelona, número 17,377 e 
ilesos los que ocupaban arabos coches. 

El corresponsal. 

MONTMELO 

En í! Gran Casino de Montmeló, y como 
primera fiesta organizada' por la Atracción 
de forasteros ds este pueblo, se celebró 
el domingo un festival musical literario a 

Aeto seguido se dirigieron er Orfeó y 
A las tres de la tarde llegaron a Montme

ló, en dos vagones reservados al efecto por 
la Compañía de M . Z. A., los 110 ejeoutan-
tea del Orfeó en unión de sus familias y 
acompañantes, siendo recibidos por una Co-
miilón de la Junta da Atracción de foraste
ro* y numeroso público, del que destacaban 
las bellísimas señoritas de la eolonia. 

Aeto seguido se dlrigelron «i Orfeó y 

acompañantes a visitar a las-autoridades, i n 
terpretando algunas composiciom.» frente a 
la Casa Conslslorial. 

A las cinco y media se (lió principio al 
concierto, ejecutándose "Muntanycs regala-
des", en la que destacó la voz de la solista 
sefiorlta Paquita Nadal; "Les flora de maig",-
"La mort del escolá", "La Oolanguera" y 
otras, que merecieron el honor de ser bisa
das. 

En un Intermedio se recitaron poesías pop 
los sefiores Freixas, Guardlet y Garda, y se 
puso en escena el diálogo dn Avelino Artís, 

Malí de festa", por los orfeonistas Pepita 
Ventura y Juan Mlralles, siendo todos muy 
aplaudidos. 

Al final de la fiesta el presidente del Or
feó, sefior Juncadella, dló las gracias al pú
blico que honró el local con su presencia y 
felicitó a los dirigentes de la Atracción de 
forasteros por el éxito obtenido, felicitación 
que nosotros no podemos menos de hacer 
extensiva al Orfeó, y, eapecialraenle, al macs 
tro Bosser. 

Cerca del as diez emprendieron los orfeo
nistas el regreso a Barcelona, siendo des
pedidos con el mismo, entusiasmo que a su 
llegada por cuántos asistieron a la fiesta, de 
la que se guardará un gratísimo recuerdo. 

El corresponsal. 

Bibliotecas, museos y 
arch ivos 

Instituí d'Estudl» Catalans. — Palacio da 
la Generalidad Catalana, por la calle del 
Obispo. — Abierto todo el año, de dles a 
una y de cuatro a ocho, menos ios días ses-
IÍV08. j» 

Biblioteca pública obrera de la Esccla 8c-
jlaiista. — Pasaje de San Banito. 8. 1.* —^ 
Abierta todos los días laborables, de siete 
y media a diez de la noche, excepto loa 
miércoles, y los días festivos de dles a 
lo ce de la mafiana. 

Archivo del Real Patrimonio. — RamblS 
de Santa Ménica, t i , principal.—Abierto de 
nueve a doce y da tres a oinco. 

La Biblioteca circuíanle r pública del Ins
tituí «le Cuitara ce la Dona está abierta da 
diez a doce y media de la mañana y de eln-
ao a odio y media de la tarde ios días la
borable», y de diez a doce y da cuatro • 
'tn-oo v media toa domingos. Loa lunes pos 
la mnflana. 

Archive Municipal Administrativo. — En 
el aeznndo piso de la Casa Cons'.siorial. —' 
Abierto al público da nueve y media a trece 
y media, loa días laborables. 

Blbilotsoa del Pueblo (Canuda. 13. 1*1, 
sostenida por la Asociación de ta Prensa Dia
ria y abierta de 6 a 8 de la noche todos 
os días laborables. 

Patronato de Ciegos y Semldegos de Ca
taluña. — Torres Amat. 6. — Abierto lodos 
los días, ds diez mafiana a una tarde. 

Biblioteca Arnús. — Paseo de San *jan, 
número 18. prlndpaL — Abierta todo el año 
da 18 a 20, menos log días festivos. 

Biblioteca del Colegio ds Medicina. — En 
Biblioteca ProvinoiaL—En el piso prin

cipal da la Universidad Literaria.—Abiatta 

Archivo da la Corona da Aragón. — Ba ei 
ídlflclo de esto nombre, caite de los Coi; «n 
de Barcelona. — Abierto de ocho a dos de 
i doce para los turistas. 

Biblioteca tfe la Escueta Elemental del 
Trabajo. — Urge!. 187. — Abierta tonoe 
loa días (aboranlea. de seis a oche y me
dia da la anche, y loa domingos, de dies 
a doce y media. Loa días festivos entre 
•emana parmanecari abierta. 

http://ataque
http://de


EL> D I L U V I O Marte*, t de AgoaU) da 1927 PAO. 15 

T O R O S 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

C a n i c u l a r 

Poco ata tuvo el respetable por Ir a laa 
Arenos el domingo. 

Sufrimos una aovillada completamente ca-
biculac, enervaníe, aplastante. 

Joselto de Málaga, Pedro Montes y Du-
rán Guerra debían asaise con el calo- j seis 
reses de Katchan Hernández. 

Del caervamlcnto, del sopor caliginoso 
nos despertaron tos disparos de las bande
rillas condenatorias ds la mansedumbre del 
cuarto y del último. 

Loa nervios, reposados, adormecidos. Iner
mes, se nos pusieron tersos, vibrante* al 
ver que lo» veterinarios dabas por pasable 
un pobre tullido que no podía con las pa
tas. 

Este infeliz era el quinto, noble toro, úni
co que embistió derecho, pero no podía... 
Do podía ni tenerse en pesu&a*. 

Bien que en una novillada no» echen tuer
tos, faltos de pitones y hasta pasamos por 
el manso; pero, señores veterinarios. Mu
llidos, no 1 

A mi me pareció adivinar que a sse toro, 
para desentumecerle, dlérooie una dacha. 
Ensabanado, notábase la mojadura en lo» 
cuartos traseros. 

Pero | al con ducha I 
Se exaltaron lo» nervios, digo, y la bron

ca fué todo lo grande y amplia que permitió 
los escasos congregantes que acudimos a laa 
Arenas. 

El tercero tenia Ideloas no muy cristianas 
y los dos primeros no hicieron más que 
cumplir. 

Carne... habla carne, menos el segando, 
que parecía un arenque con cuernos. 

• • • 
Joselto, el más ducho de la tema, bregó 

bien toda la tarde, con oportunidad, y evitó 
algún desaguisado. 

Mostróse valiente en su» dos toros, tras
teándolos a conciencia, sobra lodo al cuar
to, fogueado, qi " lucia doa pufialea recién 
vaciados. 

Un pinchazo y una de travesía, asomando 
la punta del acero, dieron fia del primero, 
y otro pinchazo y media atravesada del 
manso. 

• • • 
Pedro Montea sigue vallante. Está más 

vj?Uo, más torerlto. 

Probó muchas cosas, le salieron olea los 
lancea de costado y no le arredró la llgerosa 
de patak del segundo, arrollador. 

Al perfilarse para matar se le arrancó, le 
atropelló, el muchacho no perdió la sereni
dad y metió el estoque, calando algo caldo. 

Palmas a la valentía. 
Un pinchazo, una delantert y descabello 

terminaron con el quinto y la bronca. 
El público. Justiciero, premió con aplau

sos a Pedro Montes su buena voluntad, slg-
nlQeándoIe que la protesta no Iba con él. 

• « • 
Durán la sacudió un estoconaso contrario 

al tercero, duro de pelar. 
La aplaudimos la brevedad. 
H último le cogió al pretender veroni

quear. Creímos que Is habla atravesado al 
pie Izquierdo. La atravesada fué I t media. 

Montea, presuroso al quite, rióse com
prometido, encunado y no pasó nada. 

Tampoco estuvo pesado Durán coa «1 
sexto, fogueado. Sobrio trasteo y otro esto-
coaazo. 

• • • 
Los picadores todoa tenían; triunfos, por

que siempre fallaban.-
Bien los peones. 
No creo olvidarme nada, SI me I I ol

vido, será mejor. 

L a c o r r i d a d e l o s r e p o r t e r o s 

Para mafiana, a las seis y media de la tar
de, les emplazo en la Monumental. 

Los compañeros del Centro de reporteros 
dan una corrida con el benéfico propósito 
de sumar pesetas para su Montepío. 

Seis toros de Alcas, que no son los anti
guos Aleas, los de "el demonio que los 
veas", sino producto de una cruza con san
gra andaluza que acostumbran a salir bra
vos, están destinados para Vlllalta, Nlfio de 
la Palma y Cagancbo. 

La corrida ea de categoría, está planeada 
de buena fe. y aunque yo no soy de la co
fradía reporteril y nada en absoluto ha da 
beneficiarme la caja de su Montepío, me 
basta que sean oompafieros para recomen
daros que asistáis. 

I Ojalá el que pague se divierta y lo» re
portero* acrecienten su caudal I 

AZAItE» 

Acto gremial 
en Gironel la 

Organizado por la Liga da Defensa y Po-
menlo ds l * Pequefia Industria da Olronella 
el domingo se efectuó un Importante acto 
gremial en dicha población. 

A laa tres y medís de la tarde se pre-
aenSaroa en el cine Comercio el presidente 
de la Unión Orcmisl. don Noal Llopls Rer-
trand; el secretar- asesor de la nrtsma, 
don Mariano Bjasc . y el delegado en Cata-
lüfia de la Confedt riición Gremial Espadóla, 
don Antonio Arclniega. 

f^ruparon la presidencia dichos seflores 
roa c! presidente de la Liga de Gironella, 
don Frsneisco Badiam:!, y el resto de la 
3 nía directiva. 

K-'-ha la prosentaclón de los oradores, 
e. s-.'-ir Arpuloga saludó al pequsflo oo-
meren « iruliislxja da Gironella. oua ba sa

bido organizarse ea una entidad que es ver
dadero modelo entre laa de su clase sn lo
calidades modestas, e historió con gran 
acoplo de datos la labor de la Confederación 
Gremial Bspafiola, organismo que merece 
por parte de los Poderes públicos la má
xima consideración por los trabajos a que 
se viene entregando desde hace vario» años 
en favor de las clases que represente. Ha
bló de la eficacia de las organizaciones fren
te a los problemas tributarios, de retiro so
cial v de organización paritaria, escuchando 
grandes aplausos al finalizar su discurso. 

El sefior Llopls Bertrand hizo detallada 
relación ds lo que son los gremios en la 
vida nacional y cómo saben estas modestes 
organizaciones moverse no tan sólo por mó
viles egoísta», como muchas veces se les 
dice, sino que también, como hombrea de 
corazón, ¡os miuven sentimientos de altruis
mo y de humanidad, reiaíando lo hecho por 
Ja organización en favor de agremiados co
mo Murá y como Verdaguar. 

Habló de los trabajas de los gremios eft 
Barcelona, de su prgaalzaolón y, como res-
pondlendo a una ideología, forman parte da 
la Confedar^olón Gremial Espadóla, orga-
n-11,0 el máa impártanle en su clase de todo 
el palé y al que el Gobierno actual ha dado 
la representación que se merece es la Junte 
consultiva de Contribuciones, en la Comi
sión Interina paritaria da corporaciones y aa 
el Instituto Nacional de Previsión. 

6e extendió largamente ea la explicación 
de lo que ha sido la reciente reforma de la 
contribución Industrial, haciendo atinadas ob< 
servaclonés acerca de cómo pueden y de
ben constituirse los gremios eri la» po-
quefias poblaciones. 

Habló de la organización paritaria y del 
retiro obrero en su relación coa la vida da 
los modestos comerciantes a Ipdustrlales y 
lo que para ellos significa y ha de signifi
car todavía más en lo porvenir estas refor
mas de tan Intenso carácter social. 

Heflriéndose a la vida de los MunlciplM 
detalló los deberes que cerca de los mismoa 
tienen los comerciantes y la llamada clasa 
media y les Incitó a que, organizándose has
ta donde las sea posible, piensen en que 
puede llegar el día que tengas el gobierno 
de los destinos de Gironella. 

El seflor Llopls Bertrand fué calurosa
mente aplaudido al final de su discurso, 
dándose el acto por terminado a laa cinco 
de la tarde. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Por real decreto de 30 del pasado mas de 

Julio se ha conferido el mando de la brigada 
de tnfanterla de Mallorca al general don Do
mingo Batel Meslres. 

— Se remiten al ministerio de la Guerra 
para su aprobación las cuentas de caja jw-
rrespondientes si segundo semestre de 1924 
ds la zona de roolutamlento de Tarragona 
Parque divisionario de artillería número 7 
y cuarto regimiento reserva de artillería. 

— También se cursan al citado departa
mento las cuentas de almacén, vestuario f 
material del primer semestre del presente 
• fio del Parque regional y reserva de arti
llería. 

— Para practicar una visite de Inspección 
a la Aeronáutica Naval ba llegado a esta ca
pital el contralmirante don Joaquín M nta-
gut, quien ha cumplimentado a las autorida
des miliUres y de marina. 

— Se han concedido los beneficios de la 
ley de amnistía de 8 de mayo de 1918 t 
Ramón Tresserraa Prat, Luis Slrers y Mlgual 
Arnau Rosa. 

— Salen de este plaza, con permiso el co
ronal de infantería don Silverlo Gállego, al 
teniente coronel de la misma arma don José 
Bsnús, el de Infantería don Juan Muñoz Ba
rred, el comandante don Enrique Pére* 
O'Dena y el tenlspta auditor de primera doa 
Angel Bsmal. 

— Ha sido promovido al empleo de alfa
res ds complcmnnto de Sanidad Militar al 
suboficial don Ramón Iban Aznares. 

— Se ha concedido la pensión anual da 
M i ' l i pesetas a José Gómez Nsrejo y SU 
oídoss Josefa Guijarro Sngura, y U da 
82b'25 pesetas a los consortes Jerónimo V i 
dal Pábregas j Paula Marqulllas Solé t > 
José Solá Mallareda y Tereaa Mercader Ro
que. 

— Ha sido desestimada la Instancia pro
movida por el soldado del tercio Gonzalo 
Godlno Díaz, que solicitó se le concediera In
greso en el cuerpo de inválidos. 

— Se ha concedido el haber mensual da 
22'50 y 7,50 pesetas, respectivamente, a loa 
soldados Juan Vergéa Llopart j Miguel Cal
ve r u Bars. 

— En esta reglón se hallan vacantea laa 
siguientes plazas de músico: 

Ea el regimiento Infantería da Navarra, 
una de tercera de bajo o trombón; ea el da 
La Albuera. otra de ídem de clarinete; en 
el de Lu chana, una de segunda de trompeta 
s. m. ; en si de Asía, cinco de tercera de 
clarinete, trombón, tronioa, caja y bajo, y ea 
el batallón de montafia de Barcelona, enatro 
Je clarinete, bajo, cornetín y aaxofón. 

Las oposiciones para proveerlas se verlll-
caráa el <Ua K del actual. 
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D e B a r c e l o n a a l a C e r d a ñ a 

Laa tfloloio» al foik-Iora laa hemoi Mo
ldo siempre. Ya de nlQos reudiruos ouestro 
Bás lioeero tributo a esta oiave de oonool-
Blentos, de los que se baila tan rlea GMa-
BOa en todas sus manifestaeioncs j anti
cuas costumbres. 

Es si pueblo de A!p de los que en la 
Beriiafta celebra con mis entusiasmo su fles-
H mayor, eonlratindu cada &Ao ia supla de 
mis prestigio del AropurdiB. Este año fué 
tontratada Ta Antiica Principal, de La BlsbaL 

A la "esta de Alp acuden, de toda !« Cer-
iafla, la gente Joven, cochea, autos, molos, 
¿leloletaa; lodo está en movimiento para 
llevar gente a todas horas, sin contar loe 
fus vl&nen en el tren. 

Por la mafisna se dedicaron a danrar las 
•ardanas, siendo de notar el buen aoie.-to son 
fue fueron dirigidas 7 el buen gusto con 

Íue fueron punteadas por los aflc'onados a 
i rlanxa predilecta. 

Una novedad ofrecía este año la fiesta de 
Alp. Eira ésta la 6» hacer renacer las tipleas 
danzas que, como el eoatrapia, ausollets, 
«orrandes, hall deis casal» v el ballet, tanto 
•ntusiamo hablan despertado siempre entre 
la Juventud da dicho pueblo desde épocas 
vamulas. 

Siempre fué, entre los pueblos da la Cer-
tfafla, el de Alp si qua coa máa entusiasmo 
•a conservado las tradicionales danzas. 

El alcaide 7 demás autoridades del pue-
Wo. a poyad.'s por al •ietamtn [oven, dieron 
todas las facilidades para que las d&nzns 

Cienelonadas fueran ejecutadas son la más 
uena interpretación posible. 
Entregadas a los músicos las partitura» 

de dichos bailes para su estudio, se pensó 
an buscar algunos supervivientes de ios quu 
tanto se hablan distinguido en sus ¡noesda-
4m en ¡a ejecución del eontrapás 7 demás 
ttalies tiplsos del país. 

La direeoión del eontrapás feé confiada 
t i vecino de Alp. anciano de 8! aflos, Jos í 
Junoy (a) Hipallas, que en ta Juventud 
t ito se habla distinguido en si cultivo de 
dichas danzas. 

Para acompafiar en la direeoión al viejo 
Rtpailas fué nombrado un veolno del pueblo 
de Dás. hombre muy entendido en la In.er-

C'eUeión de dichos bailes, siendo Das de 
s pueblos que han conservada en lo s^ ro -

C-am.s de sus fiestas mayores algunas de 
1 tipleas danzas. 
Cuando todo estaba preparado para dar 

Srinclpio a ios bailes de la Urda del segun-
o día de la fiesta, ana furiosa tormenta. 

tcouipaBada de truenos y rwláirpago», dejó 
la pUza convertida tn un verdadero lago, 
temeudo que trasladarse la eonourrenola ai 
Casino del pueblo para resguardarse de las 
taclemenolss del tiempo en etpera de que 
•e serenara. 

Como el tiempo era Inseguro 7 la lluvia 
kont nuaba sin cesar, eon si plano da la en
tidad te improvisó nn baile en al salón, 
Bilentraa la orquesta ejecutaba en el cafe 
selectas piezas de su repertorio. 

Serian las seis de la tarda «nando, abo-
Banzando al tiempo, pudo ser poafcle pasar 
fe U plaaa. Aunque el barro era mucho, 
Budo ser posible ponerla en condiciones por 
Biedio de serrín y escobas para poder bailar 
n ella. 

La fiesta dló principio eon al hall deis 
feasats siguiendo después el tipleo baallet y 
í e s n u i s I ts airosas oorrandas. 

E! ball deis eatats es cof'imbre danzar
ía en primer término el último que se casa 
kn el pueblo. 

Hasta al número de 16 fueron loe casados 

Ee tomaron parte en la danza con el mayor 
tuslasmo, a pesar del barro, la humedad 

t el frío que hacia. 
En las casas vecinas a la plaza, al aer 

ejecutadas tas primeras notas dei ballet, se 
Improvisaron parejas que, al igual a laa de 
h plaza, rendían con fervoroso entusiasmo 
Bulto ai tipleo ballet. 

Corrió por el pueblo ia noticia de que «l 
Wpallas, luciendo la típica barretina morá
i s , cuya prenda le .es cvacteritUca, era d 

que habla de dar principio al eontrapás, lle
vando el peso de su direolóu, y iué un gran 
núm-tro la gente vieja qus acudió a la plaza, 
deseosa da aoompsAario ta la danza teman
do parte en ¡a misma, y loa que no, por cul
pa de loa achaques, presenciar de cerca, 
algunos con loa ojos bucrdecldus, las her
mosas melodías de aquellos baile» que en 
sus mooedades lea hablan sido familiares. 

También nosotros nos sumamos ai entu
siasmo, sentido por los viejos que, como 
nosoüos, recordando los d ü s de nuestros 
juveniles aflos. Jamás ta ha borrado de 
nuestra memoria tas alegrías sentidas cuan
do en las fiestas celebradas en Aip los pe-
queflos de ambos sexos, en an exlreme de 
.a plaza pública no» esforzábamos en Inter
pretar lo mejor posible aquello» ballet, que 
Jamás uebleran 'habar tl.io «Umioado» de loa 
programas de los pueblo» de una y otra 
parte de los Pirineo», euni da nurstros an-
lepasadoí-. 

Por sslitfechoa no» sentimos si algo he
mos podido hacer rseonsUtuyendo Is» melo
días de aquellas danza» populares, oasl a 
punto de perderá» por completo, de las que 
(an sólo quedaban algunos fragmentos r t -
cordadoa tan sólo por algunos viejoo entu
siasta». A los míralo01 actuales ta* eran 
desconocidas por completo, dando orefsren-
cla a ios baile» ds moda. 

Nos compitee en gran manara el tiempo 
•mipleado tn nusttra obra rostauradora. 

En nuestro resiento viaje por tierras de 
Is Cerdada y Rosellón hemos podido hacer
nos cargo de qua tanto la» danzas eomo las 
canciones populara» no» fot ron oomune» en 
todo, por »er la misma rasa y poaeer las 
mlemas eostumbros, a pesar dé que perte
necemos a dos naciones distintas. 

Los bailes que no» ocupan lo mismo «e 
bailan en loa pueblo» de las rttOMS dol Se-
gn:, Andorra y Cerdafia, como en ias eomar-
uas de Ooso!, de Berga, da Rlpoll y Cara-
prodón. Pocas son la» variantes en la aje-
oueióc. Tan sólo bar algunas melodías d l -
fercnUs t n tA ballet. Todas ollas de muy 
l>uen gusto, a pesar de tn seooillez y fácil 
ejecución. 

Todo cuanto llevamos di abo lo hemos 
comprobado persona! raen le. cousuitandú a 
as personan más vieja» de lo» pueblos por 

nosotros visitados. También nos ha sido po
sible adquirir uao.de los Instrun.'ntos mis 
•rlniltivo's que servían para ejecutar aquó-
üa» anticuas 7 tínicas darzse . n- Ij •<•• 

Orteia» a la busna amistad de un vlelo 
I««tor amigo, no» hizo éate po»eedore» de 
una gzalla antlqulslsia, sin aoeptar por «lio 
retribución alguna. La acaptamo» gustosa
mente por tratarse de un hittrumeuto raro 
por su oonst-ucelón primitiva y por sus me
lódico» sonidos. Tanto la gralta como el 
fluviol han sido lo» tnstrumeiito» predilectos 
de loa pastores que. apaoer.lando sus reba-
flos, han hecho resonar por los elevados 
montes y profundos valles las melodías de 
nuestras músicas populares, transmitiéndo
las de generación a generación hasta nues
tros días. 

Oradas a los pastores pudimos de nlfi^s 
aprender de memoria tan benitas melodías, 
las que Jamás hemos olvidado. 

PABLO COT 

L a c o s e c h a de cerea l e s 
en E s p a ñ a en 1927 

Hemos reoibido nn ejemplar ds la revista 
"Molinería y Panadería", de Barcelona, en 
el que se publica un avance de las pr iud-
pales cosechas de Espafla, espociaima.its da 
trigos y demás cereales, asi como ds las le
guminosa»'para piensos. 

De esta información se desprende que la 
oosecha de trigos en España puede conside
rarse en general eomo buena, superior a la 
pasada. 

Según "Mollnerl» y Pactlerta-, ea oi cea-

tro de Espada la cosecha es francameatc 
buena an general. En d Sur también se se-
floia buena cosecha. En Aragón y Navarra ia 
oosecha es sigo más que regular. En Le
vanta la cosecha de trigo, dentro :te su re
lativa Importancia, es también buena. C.'.ten 
las marma-s que las lluvias pueden ooas onar 
en la recolección; pero, dado el cariz del 
tiempo y el estado de lo» campos iua no 
han sido reooisetados, cabe esperar que en 
nada apreolable variará tata Impresión. La 
actual oosecha puede, pues, con.iidera-.se co
mo buena, no habiemio sido superior de
bido a las malas condiciones en íue gene
ralmente se desarrolló la sementera ea las 
regiones del Centro y Levante y a las heU-
d»« tard'as y tormentas en Aragón, que oau-
•aron serlo» perjuicio». Según s» ivances 
que publicamos, las ciases de rigos pare
cen ser de un mayor rendimiento que las 
de la pasada eosecna, sin que esta ruindad 
s t t general, pues hay regiones, 'as más 
castigadas por los hielos, en que parche se 
ooge grano de inferior calidad al del sdo 
pasado. 

En cebadas taniim-.ü t t haof mmm cote-
cha, pues si tiempo en general favoreció 
mis a esta planta. 

La cosecha ds aveca so anuncia buena, 
siendo el grano de buena calidad. 

En babas, mientras en unas provincias 
tendrán una espléndida cosecha, en otras 
será francamente mala, lo que en términos 
gmerale» eaulvait a decir que la ooseeha 
sari algo más qne regular. 

De algarrobas, Teros, etc., la cosecha na 
pasa da regular, turando a maleja. 

I n garbanzos ta cosecha puede ealifloar-
¿e da suena, d t i tiempo la favorece basta 
su roeolecelón. 

En donde se vislumbra una cosecha enor
me, al al tiempo ayuda algo, es en aceite y 
riño. 

En geaeral, sin poderse calificar el aflo da 
extraordinario, la Impresión es de que st 
recogen cosechas muy aceptables para los 
cereales y leguminosas para pienso, y sa 
preparan unas cosechas magnlllcas do aceite 
y vino. 

Justamente, según unos, con un cierto 
remanente, según otros, se ha terminado la 
campafia. A ¡a pasada cosecha, que fué In
ferior a ésta, se juntó un remanente del 
afio anterior, y ello unido a la deifeisneta 
de nuestras estacbstioas hacen súmame nto 
aventurada cualquier afirmación sobre la re
lación eatre la cosecha y el SOBBUBM; de 
todos modos no vacilamos en afirmar que, 
salvo cor.llagencias imprevistas, que t o hay 
que esperar, la cosecha bastará ho'gada-nca-
M para el consumo nacional. 

La Dirección general de Agr.cultura ha 
publicado el avance que sigue sohre la pro
ducción de cereales y leguminosas eu Espa
ña en el afio presente: 

CEREAI.BS 

Trigo. 40.528,320 quinUIes métricos; ce
bada, 20.324,538; centeno, 6.88t,67t; ave
na. 5.567,358; esoada, 270,760; tranquillón, 
326,130; arroz, 2.380.E00: mijo, 17,325. 

LEGUMINOSAS 

Garbanzos. 1.449.041; habas, 1.726,226; 

Eilsantes, 320,129; algarrobas. 1.178.363; 
ntejas 333.599; almortas. 223,704; yeros, 

632,982 ; altramuz. 77,100 ; cacahuet,-
224,000; alholvas, 72875; veza. 64,000. 

Según estadística publicada por "El Nor
te de Castilla", el ano pasado la cosecha fué 
da 84.290,900 quintales métricos, y si con
sumo equivale a 38.589,678 quintales mé* 
trico». La cifra 40.528,320 quintales métri
cos en que se anticipa valorada la actual 
oosecha, rebasa ambas cifras. 

A la de la pasada oosecha en 6.327.420 
quintales métrico», y al consumo tn quín
tale» métrico» 1.938.642, lo cual, aun te
niendo en cuenta las variaclone» que pue
den sufrir astas dfra» hasta convertirse en 
definitivas, eonflrmt el avance del resallado 
da ia actual oosecha de "Molinería y Pana-
derla", y haca suponer fondadamente <rut 
por este afio habrá cubierto la nadón los 
ncoesldadet de trigo para ta coasumo. 

http://uao.de
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L a m u j e r y l a p o l í t i c a 

Lo que nos dice Clara Meada, dioutada del 
' Reichsíag alemán 

u 

- í tmy ma» mu je re* ¡jaé homirs» en 

—Si, 8*Cor. Por esta Mom ta aatyorl» 
del censo da votante* es. también, de mu-
Jera*. T. sin emDargo, (6!o una peqaefli 
D'norla de éstas llegan • u r elegida*. 

— i Cómo «o explica esto 7 
—Se.ricinamenli'. La etzlp* ta llenan en 

eran parte la* miamas majare*. Sobre lodo 
» mujer aasada no se ba famlliarliado eon 

' el nuevo orden de cora* y falta oonveneacla 
le que ra pequeBa economía domáattea no 
es m i* que ana parte mfolma de ta graad* 
ei momia de un pueblo. Por sao mtsmo no 
fl.'.'isrl» interesarse mena* per oneetleaes 

<;, Un anderas y contributiva* que propio 
RdBiarldo, y que, por fln. ta baolenda a* el 
' fundamento da toda poBtlea aootat y oul-
{•uraL 

—¿Cree oeted. cotonee*, que ta «rajer 
déla gniar por el hombre *a poBtloaí 

— 4 i general, no. aedor. Seria eqolvoeado 
que eo materta poütlea ta majer t* 

deja Biliar únicamente por «entlmentallamoi. 
Loa últimos do* lustro* bao demostrade a 
ia mujer alemana que el tateleeto debe eon-
tralar loa efeetoa. • bonkra. ea oaannio. 
Deoeclta. a vece», nn poco de apasionamien
to, como contrapea* a su* frió* rasoaa-
mlento*. 

—lEsUa MUafecbas de m r*pre*enU-
Wm aartaaeoUria las diputada* alemanas T 

—Haoe ya ocho afia* que la* mojare* 
al.• manas llenen ra representación ea le* 
Parlamentos alemanea, y dead* laego poe-

! den estar orgulloaas de lo eonsegnldo en 
tan poco tiempo, acoque na toda le que han 
ti-cbo baya encentrado ta ateaotéa i t tMi . 

í P c r o bu taflaeacia aumentar* tasto a á a 
C'.-into más estrechas se baaaa lea relaslo-
pes eon el extranjero. A^ i i i paedea obrar 
las mujeres en «eníIdo emlBenteraente na-
llonai. 

— i Celebrarán congreso* taternacíonaleat 
—Ba los eeneurrtdfatmo* coasreses eeta-

ftradas por la Liga lalernaelonel da Muje-
"es y I» Líffa L':iiversal n pra del «afraalo 
emenlno. las ranjeres alemana* de lodo* 
os eredoe ¡.olltlcns han Bostentrto vo» p r l -
ntras conversaciones, despeé* de la yuerra, 
on la» nuilr-res de los pulses antertormen-
i enemifros. 

— i Y eran acogidas eo* agrado ta* dala-«•ias de ambas naciones, antee eaetaiga* 
W la guerraT._ 
—Xo se hacia nlngona hoadUdad. No aba-

ante, se comprende qce aquí y alta ta* de-
egadas se Impusieran cierta reserva y ok-
ervaran ana actitud hasta cierta ponto bo*-

l l l ; pero, animismo hay que reooaooer la 
ttuena voluntad de Ta mayoría de las pra-
"entea psra obrar en proveeho de todoa. 

— ; Coila* eran las delegadaa qn* mayar 
•npr.Ua pentian para coa AlemaalaT 
—Le ilirí ,i nsted. Mientra» las dele^a-

norteameriomas trataban a todas eon 
misma .ifabllldad. earapHcndo de ana ma-

era Irtsuperable eon so* deberé* de ai»ft-
• « I ¡as atmmerteana» mostraban abierta-
neníe ras simpitlag por Alamairta. Las ana-
raüanaa y anraMcana» proenrahaa. por le 
i^no* ser imparelale». La delegada china, 
5r el contrario; no exultaba *u amltad: 
to . per eoeiffl* de todo, «a sentía el pro-

Unda dolor qne la gnerra nrandhü btbfa 
iriado en loa enraxones de la* mojere* da 
•o* países beltgersntea. sai eoroo la oartdad 

n a n a eon que las mujeres neutrales tra

tabas da mitigar tac affiedoaaa y aliviar la 
mlaerta da lo* deoii* pvebloa que se halla
ban es guerra. 

—iE»s4a repreaeatadaa le* mujerea en 
la Liga de la* NaoMaeaf 

—En efecto, lo «atarao*. T lo oonaldrro 
de macha nulidad. Desda la Uga da taa 0a -
olone* podemos uxbajar aoatra la guerra y 
*a ora del aeereamtenU taUlaetual. Da alu 
aveda naeer al vardad*** entendimiento *a-
lr* lo* pueblo*, y aa B*r4 del lude Inaignl-
fleante el papal que m alio deeenpeftaria 
taa nñjeraa, »t es que roeunocen so niMóa 
po'.ltloa y ae safuarsaa ta cumplirla. 

— i Cree u*ted qne ta mujer debe ir a I * 
aaeldn política Junlamaate oon el hombre T 

—61 na ** así, nraj pao* eonaegulrá la 
mujer. La* moje ras aieeunaa, y «an eflaa 
lea da los demt* pafcia. «Ala negartn a da-
imuf i t w « a papal daaMve al aa oMdaa 
qn* tandXte *• aa aarrara poiltlea la mu
jer, at 9a y al «aba. quadn mujer, y (roa au 
cntalón principal ** ta d* eaplir ai hombre lo 
qaa ta taita para aaarearaa, Joatoa, hombre 
7 mujer, al ideal tnua*ae reunid** T na 
aoptradoa, *• provaaha del propio país, y 
eon ello *s benaflol* dai ñauada y da ta fin-
manfctad *ateca. 

• a • 
Usa aftatuaaa d ia j i l i aa dU fln a naaatra 

eharta. La dipotada del RaMtutag ae au**atd 
para eatr* aoaotrea qnadd el grata raouarde 
do usa hora da attaa imaedaai—. que por 
aar de una mujer tatatlaeota 
aoaotros, dobla Impartaaeta. 

M. K B K U K O B B A . 

C á m a r a del L i b r o 
• o eompHralant* 4* ta pravealda aa *¡ 

real decreta da 8 «a fabrera da l l t l . ta 
Cámara del Ubra da Madrid awniBl* a aaa-
enrao la adjudicación da nn premie de mi l 
pesntas "al articula parte man** que se pu
blique en Mioma aapaliei y rao na mayores 
cMritaa oomo aatfmula Aa amor ai Kbro o 
e e a » media de dlfWdtr ta aa tam", bajo 
laa coadMana* algul*ut*a: 

! . ' Podrán aaptrar al pramt* taa traba
jo* de eacrítore* naottoataa publleadoa dea-
de el 1« de **»tl*iiiTa da i M « al IS d* 
•epüeaabre de 1K7 ee Idtama aspaflcl y en 
un pertódlao e revista editado* ea aaal-
qnler localidad mpaflela. 

I.» Los trabajos, qaa a* pedrés pasar 
de traa por autor *a euvtait» al presidente 
de ta C&mar* del Ubre d* Madrid (Lata Vé-
Ies de Oaovarn, i » ) antas del XS de eep-
Uendsra próxima, raasetadaa y plegado* en 
' u o vanas hojas d* papal tamsgo eomr-
«1*1 (87 por t í oTOllmetro») par* facilitar 
el cometido del Jurada, y baja sobre, oon 
un lama qn* na rapredaMrá ea « b e s a de 
eada pliega; *a •obra aparte a » r a d a y eco 
el mismo tama debari eeasigna-e* «t aum 
bre del catar. * i M r i a dai articula * ar-
tteníos remitidos y al dai pertódlao daaáe 
se hayan publicado. 

I * ü a Jurada, aacasoaata de persona* 
oompataotea, euro* n-wiire» na ae darén a 
conocer basta aeapud* da ta emisión dai 
fallo, proeadart d namaa y oclICcaeióa de 
lo* trabajo* presentada* 

*.* B Jurado podrá a-orttar Ubremcatd 
la forma en que ha d* oljudtodna el pra-
.aio y declarar desTerto ef caacurao ai o* 
haltera aó r l t a a&flawat* en nlngano da loa 
artículos preaentadns; en esta eaae ta Ca-
mara OesUnará e l Inifort* del premio a 
a'gth» da enltural * baaédo* relacionada 
eea ta {''•«ata d*.' Libro. 

fl* Adjudicado, ea su ceao, el premia, 
va entraba c* vart teará aa un acto pdblice, 
qte tacará Ingar el «lia 7 da octubre pró
ximo, eo ootmiomoncíitai del natalicio d i 
Carvanto*. 

6.' Tanto el arttadio premiado como iod 
demás que a* presenten al concurso podrás 
ser publicado* y difundidos per ta Cámara 
n la forma que ••alisa conveniente. 

Madrid » de Julio de 1 » R . — V . * B* . «I 

Bsldente, Julián Martinei Renai el aecre-
o general, LaopaMe Calvo bo«<*t*b 

L o s efectos del ca lor 
•MAS, BRONCAS, P A L M Y OTRO* C U 

mmtm 
8a un safé da ta calta dai Margué* dai 

Duero. Juan Oallaae Moreaa, d« 14 abo*, 
habttaala *b ta calta de ia Plata, sámara 5, 
Mró una botatta al eflctal dai regimiento da 
A ki 4a la ra Vloenle Jlmeae Arana*, de M 
alio*, oaonénd^* « a a berMs oontuaa ea ta 
oabeaa d* praaóeM** ra**rndii. 

— Por futSea oaoeas aa pirnirna ayer taa 
feolnaa de la eali* d* Bofaruil, Ramaoa Ma« 
leu Padtta. da 35 afloa. y Cándida Lavata, 

La primera lavó ta peor parte ea ta oon-
Ueníla. 

— Rfitarea «a Baatafiaoeba Oanc** Ló-
pas Boriaa*. da M •boa, habltaate aa ta 
salle de l í i a d a l , M . y Jasé • • n a h i l Moftc*. 
da tO. 

Bl sufrió leve* eontusionaa, y altas ofasu 
da pronóstico reservada. 

— b aa damtaOI*. Mtaltaa da Rey. I I . 
portarla, Rafael Piara Garata, da n abo*. 
** paleó eoo el eetodlaal* Vaéaro Vidal Ver-
géa. de 17. hcbBaata aa ta aalta da Artbaa. 
ndmero M . L * . a «olea pradaja ana he
rida contusa en ta raglóB mastóMe* taqidarda* 

— La madrugada de «ver rtfleroa en 
aa estableelmleato de babktaa de ta aa-
Ba da Jaba* OtraM, nOmere 10, promo-
vtando na tonoidaMa attoroto. Joed Caoa* 
«a. da U *flo*, sin docataflle: Jaad Oámm 
Aleoiea, de t é . habltaate ea ta calle de ta 
Virgen dai Pitar, número ; Ignacio Mnr Bo-
rrabéa, de t i , habltaate ea la ealle de Ataúl
fo. 7 : Ramón Lópaa. de 29, A abiten te ea 
ta ralle da M orea (tara, 11, y Antonio Larro-
** Sánebea. baártlASta aa ta ptasa de Moa-
cada. 

Ert* óltímo hube da aar auxiliad* «a «I 
D>spena*?to da ta Ataaldta por presentar uaa 
eontoalóo a ta fraale. a oawa* dai frotad 
qn* ooa aa taMrate !e dló uso de Si* a l 
borotador**, ignora sol ¿a. 

— Curaron en «I Dispensario de Gasa Aa-
trtnea a Joaauta Ferrar Martines, dé 35 abos, 
rbaalata. babíUsta aa ta esrrelera del V I -
drtol, Bíaeeeo Si , qniea presentaba leve* 
oeatnalor.es por haberle cgredlde a pufteta-
soa, • eirla dijo, un earaMweio apellidad* 
Sdaabas. 

— Por lacaltar osd pahbraa Imtoeoroa** 
* ana mujer que no habla lomado al Mltata, 
fué ayer den i motado el cobrador d* traa-
viaa nAmer* 104, llamado Joed Martfaao. 

Coa tal SMtfv* ae prorrovió us regsUf 
escándalo ea ta eolta Ma."q-só» dai Doero, 
deode oeorrió tal hecb*. 

— AuxIRarmi ea el Dtspcnsaria d* Sea 
Martín a Piaiietaeo Bdo Ros, de 38 afloa, 
bebí tanta ea le ealle de Rocellóa. 9 t í , á 
qniea apreetares varia* eentuslencs es ta 
cabeza, de pronóstico reservad*, <Tue se tas 
produjo Macarlo Baaaaa Sota, de ti afloa, ea 
rifa que emboe aertnvieres. 

D E L E G I O S O R E F R E S C A N T E Y D i O E S T i V O ~ U 
a l d e A g r a z d e l O o e t o r a l m e n o ^ T t a s m ^ s T d ^ i t . ^ 

íes intestinales t ataques de billa y mareos. F a r m a c i a < l » l O l o b o d a P u n s o d a y O a v a l d á - P t m Seai. 1 



L o t e r í a n a c i o n a l 
WOKrUO MOL M A 1.* OC AOOSTO 0 

PREMIOS MAYORSa 
i . ' — 6,573 — 100.000 p«Mt«j 

Mtórid-Cuevas d* V«r«-M4Iaga-Z*r»go»« 
— «3,871 — 60.000 p t i t U s 
MadrW-BARCELONA-S8TlIl*-B;!l).io 

• . • — 7,188 — 10,000 P5mU« 
Vélei Hidilo-Jerex-Soa Peüu de Ltob.-«g»t 

0raoada-6r villa-Revi» 
_ 6,622 10.000 p^Mla» 

BARCELONA 
PREMIADOS CON 1.600 POETAS 

633 S«vlUa-BARCEl.O.\A 
Sevllla-Portuearete 
AUcautí.-BARLK^ONA 
Ataeria-BARGEl.ONA 
Madrid 
Madrid 
Madnd-Oranada 

l « , 5 i 9 BARGELOXA 
l l , 8 ! 5 BARCELONA 
14.337 Cartagena-BAnCELONA 

B.VRCELONA 
18.153 Lérida 
}4,333 Madrid 

BARCELONA-B urgoS 
Madrld-AlbaMto 

PREMIADOS CON 800 PCSETB9 
M a « M 

67 81 94 99 
OMltWM 

105 107 188 144 153 135 207 115 118 
Í 7 6 280 281 807 871 387 447 449 452 
471 507 518 518 591 533 578 592 632 
«73 692 756 771 800 916 927 

MU 
•44 059 120 145 171 203 118 225 245 
154 270 275 291 298 814 844 372 392 
Í93 394 416 419 481 443 406 461 472 
113 519 528 555 577 731 751 754 775 
•71 902 931 938 944 972 981 988 986 
•94 

Do* mil 
•005 122 177 189 194 206 247 260 260 
163 284 287 800 386 349 856 888 407 

449 518 627 S48 566 «80 «81 «56 
717 781 783 807 825 885 858 971 
998 

Tr«* mil 
030 034 047 054 077 094 102 127 12S 
Í 8 9 184 196 229 258 287 817 319 399 
415 424 428 452 453 471 498 524 587 
•46 576 679 607 685 669 «98 710 726 
,746 754 788 785 798 823 881 863 900 
•52 963 976 983 985 991 

Cuatro mil 
•09 018 074 094 124 167 170 199 280 
114 398 413 420 586 670 619 «91 701 

734 
«.699 

10.199 
11,090 
12.854 
16.995 

Í8,649 
1,825 
4,337 

15.922 
18.153 
|4,3?3 
17,396 
Í7 .7 Í7 

16 89 40 

429 
709 
•8o 

m 

740 767 767 768 797 821 898 906 
919 931 946 950 

Cinco mil 
110 020 031 051 092 108 140 142 147 
153 319 381 382 398 407 429 458 456 
482 519 528 529 330 545 564 590 597 

658 664 676 714 721 789 766 805 
854 886 918 939 947 961 962 

Sala mil 
026 033 061 100 123 177 193 246 
300 807 333 362 

736 
•07 

«49 
Í 1 3 
•08 
Í73 
486 
•85 
•2» 

367 391 481 464 
483 505 514 580 534 542 655 583 
679 738 735 737 748 749 826 906 
950 960 964 973 991 

• 14 032 04^ 
S'e'.o mil 

100 107 120 125 126 182 
316 194 149 153 209 843 250 804 818 

418 456 488 489 591 706 826 839 869 
•77 906 912 934 996 

Ocho mil 
•27 031 038 075 0K0 081 11« 173 178 
160 324 339 537 545 546 565 604 «28 
«85 718 764 775 820 840 894 984 

Nueva mi! 
•41 085 087 083 121 200 846 303 861 
443 465 516 565 666 670 «71 «95 775 
,77» 788 806 875 878 924 962 988 

DIai mil 
•20 041 063 076 086 141 182 183 189 
191 209 250 255 257 264 269 295 307 
•09 375 405 437 494 495 504 645 «02 
«71 681 683 «86 690 741 748 762 761 
•70 887 907 928 031 950 984 

Onoe mu 
•20 031 056 075 097 124 156 174 200 

254 296 299 385 441 442 •13 237 252 

01« 010 
278 816 
509 918 
763 «55 
988 
007 084 
528 869 
527 S18 
714 720 

029 068 
170 182 
468 470 
784 768 
96» 979 

002 006 
117 183 
259 261 
393 429 
474 481 
605 621 
950 932 

027 058 
302 806 
650 747 
990 

039 068 
271 172 
403 420 
583 660 
775 776 
987 989 

000 002 
098 120 
811 846 
600 «07 
824 860 

017 0S6 
224 856 
481 480 
699 709 
888 892 

006 065 
•01 t i l 
460 461 
684 «45 
896 900 

461 497 614 647 552 568 
687 656 «62 698 816 888 

Doce mil 
f W M i 070 e«7 150 
820 842 407 463 482 
544 569 «04 «65 670 
860 868 870 909 812 

T f c a mil 
H l 167 171 208 263 
43 1 431 444 447 450 
563 66S 581 «11 «27 
780 816 824 885 852 

O ato rea mil 
07 9 080 084 098 1 01 
204 216 241 296 402 
504 578 611 617 643 
771 773 812 889 904 

Quince mil 
022 084 030 046 049 
132 170 183 186 187 
192 295 297 «84 841 
440 451 455 461 462 
501 616 517 520 523 
«22 725 727 788 744 
986 9 86 989 

Díaz y aala mil 
057 058 144 160 192 
820 867 418 490 S38 
793 794 872 894 901 

Díaz f aleta mil 
063 086 125 129 198 
197 199 803 814 830 
483 440 446 448 482 
«17 «24 «78 746 748 
809 810 869 881 884 

Díaz y ocho mil 
007 016 018 040 099 
151 197 201 117 122 
898 400 408 428 496 
633 726 784 752 758 
878 881 948 963 997 

iMaz y nueva mil 
062 078 084 194 201 
805 874 407 412 413 
499 548 570 696 629 
712 718 738 72 7«4 
895 

Veinte mil 
081 130 185 178 178 
268 806 813 820 352 
466 482 501 657 665 
«68 699 769 806 818 
716 962 975 982 986 

019 
140 
851 
695 
727 
998 

039 
271 
457 
«96 
953 

022 
230 
373 
553 
879 

012 
221 
392 
671 
968 

001 
267 
390 
682 
916 

001 
184 
399 
644 
721 
970 

Veintiún mil 
047 084 078 079 084 090 
163 171 206 223 252 270 
867 897 118 472 496 5 Í1 
636 (46 657 «62 666 705 
767 769 797 852 870 8S6 

Veintidós mil 
064 086 112 183 194 207 
286 813 898 394 899 409 
473 538 650 600 622 623 
702 794 812 818 852 887 
973 979 935 

Velntltréa mil 
025 035 057 082 089 111 
232 240 254 193 299 802 
891 894 401 419 426 459 
672 626 636 732 737 763 
894 962 «íO 

Veinticuatro mil 
091 104 105 112 128 148 
122 149 270 271 «08 320 
46 478 503 625 575 609 
672 689 742 769 774 783 

Velntlolnoo mil 
063 095 144 147 220 245 
281 282 293 314 316 818 
456 476 469 481 519 542 
686 784 803 835 841 857 
927 934 997 

Valnliaéia mil 
028 070 «75 100 119 120 
164 165 178 214 300 839 
413 425 441 451 477 627 
674 675 678 679 687 688 
728 739 741 755 812 882 
971 

Sro «04 
91 »87 

197 181 
487 508 
706 716 
934 986 

312 816 
462 500 
«61 710 
938 956 

1S1 166 
132 445 
«83 686 
918 919 

064 0«1 
206 i2h 
883 385 
465 468 
328 585 
749 933 

144 269 
561 «00 
928 964 

202 206 
344 406 
487 528 
750 768 
920 817 

088 077 
188 306 
518 681 
777 786 

«08 113 
411 447 
682 687 
807 845 

189 194 
394 896 
390 606 
850 889 

106 184 
290 324 
516 665 
718 714 
890 981 

148 254 
423 454 
«54 «93 
904 918 

116 174 
¿ i i 363 
482 622 
817 873 

154 183 
869 370 
651 636 
819 928 

251 264 
887 889 
«44 670 
904 812 

124 131 
378 379 
553 «27 
«91 702 
904 965 

•amuarata mn 
OST 990 071 082 115 130 144 188 117 
225 144 1«0 847 881 895 405 408 435 
4«« «»« 4(2 481 515 540 588 623 672 
708 715 74S 829 «87 846 832 ÍÍO 864 
887 •17 919 849 965 968 »92 

Velnttoóho mil 
036 040 183 141 t « l 181 184 227 22% 
«74 »0« «0« «09 813 829 847 354 407: 
426 .441 510 532 939 533 569 606 o22 
676 718 719 799 733 768 806 841 831' 
8«5 ««0 «95 823 930 942 941 975 087 
988 

Veintinueve mil 
004 008 021 031 041 070 032 103 l l . t 
116 186 161 172 196 211 236 281 810 
320 81S 860 840 121 496 301 319 54» 
36S «04 «97 791 800 817 811 842 831 
861 915 920 980 965 976 999 

Treinta mi» 
004 015 029 045 066 075 082 084 100 
118 147 150 163 169 171 182 223 233 
261 267 308 848 464 467 492 195 510 
512 574 585 613 621 623 629 633 677 
688 747 750 738 767 800 817 ó67 808 
917 «46 >53 971 991 997 

Teelnta y un mil 
001 003 019 033 037 069 112 114 125 
161 163 174 179 184 193 234 232 239 
269 179 «79 181 809 315 351 398 41S 
360 445 456 460 489 497 301 326 582 
606 681 «40 716 718 741 716 785 792 
798 848 «49 877 917 944 960 976 

Treinta y dea mil 
005 056 062 067 093 114 118 141 142 
147 151 15» 168 177 204 IOS 214 14$ 
1(7 189 801 813 810 366 378 380 393 
887 488 504 507 509 596 610 612 645 
696 784 781 791 795 834 894 909 911 
914 986 964 

Treinta y trea mil 
037 044 056 071 086 141 152 139 165 
166 1 H 118 S31 138 144 149 914 835 
411 41« 441 448 516 618 524 '.20 372 
600 615 «18 640 677 68» 710 734 755 
798 818 845 876 913 930 936 997 

Treinta y cuatro mil 
055 058 067 112 171 172 100 219 U l 
238 148 180 804 327 371 424 44» 467 
488 504 505 525 564 577 583 597 623 
«51 «58 «59 663 691 696 706 745 730 
783 808 «11 820 871 872 889 "93 914 
926 845 958 993 

Treinta y cinco mil 
008 064 085 087 114 145 178 202 217 
282 170 188 334 378 403 431 454 472 
479 510 549 560 595 399 634 669 741 
770 771 «18 929 954 973 

Treinta y «ala mil 
009 066 098 132 133 141 133 209 2(4 
218 131 278 302 866 378 386 983 103 
434 440 441 459 520 583 616 689 692 
718 722 724 749 816 842 883 906 922 
942 883 886 991 994 

Treinta y siete mil 
P67 096 123 127 179 215 236 65 2S1 
288 296 807 364 967 368 871 372 373 
412 422 483 436 503 507 519 -97 60 i 
629 662 657 702 720 722 733 712 733 
763 806 813 831 840 852 838 •"«0 903 
917 820 827 943 

Treinta y oofco mil 
009 078 092 112 123 148 169 192 199 
218 224 194 235 263 278 269 291 294 
306 309 331 856 362 406 413 429 430 
447 467 472 488 521 547 363 390 665 
690 736 768 790 842 852 879 910 915 
936 978 

99 aproximaciones da 300 pesetas rada 
una para loa 99 números resUnte» de la 
eentena de! premio primero. 

99 aprozlmarlones de 300 pesólas cacU 
una para loa 99 númsroa reatantes da la 
cenlnna del premio «epinrlo. 

99 aprozlimclones da 300 pesetas enda 
usa para loa 99 núinems restantes de la 
centena del premio tenero. 

1 aproxlinacioíies de 800 péselas cada 
una para los números anterior y posterior 
íl del premio primero. 

8 aproximaciones de 600 pésalas eada 
una para loa números anterior j posterior 
al de! premio se^iindo. 

1 aproximaciones de 536 pesetas cada 
una para loa números anterior y poslerlor 
al del premio tareero. 

I A - i 6 

C o m o siempre, muchos premios en esta afortunada A a n u n i s -
t r ac tón en este sorteo. A la venta billetes para el sorteo ex t ra 
ord inar io de 11 Octubre . P r e m i o mayor 2.000.000 de pesetas. 
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KTE6 
MI» • ! t E n el c a m p o del Martinenc 

M a r t i n e n c , 1 - l l u r o , 4 

Mal comienzo ha tenido el Martteeno en 
el torneo copa Golith, aunque sus parlí-

1 darlos, por lo que olmos a la salida dal 
•piirtldo, no parecen desanimados y esperan 
con conflanaa el resaltado de los cinco res-

' í an t c s . • 
La copa ha sido donada por un lodus-

•ial de Mataré, y era natural que el equipo 
aquella localidad hiciese lo posible por 

Mr victorioso de la contienda. Lo oonsi-
jló gracias al mejor Juego desarrollado, a 
i mayor homogeneidad y también a ha

berse encontrado, como suele ocurrir en 
esta época del afio, coa un adversario cu
yas lineas estaban formadas por Jugadores 
a prueba, por nuevos elementos que, n i -
turalmente, no pueden ofrecer una cone
xión que sólo con el tiempo y la práctica 
lo obtiene. 

Dos goals marcaron los del lluro en ca
da parte, partiendo siempre da ellos la Inl-
cutlva-

La delantera, y de modo particular Ca-
Ti"t, Jugd muy bien; loa medios oon 01ro-
née a la cabeza, y el tereeto defenslTo, su
peró en Juego a! onoe rojo. 

Digamos de paso que pocas Teces hemos 
visto ir tan aparejadas la inspiración y 

| 3a fortuna. 
Los rojos, a excepción da Zapata—buen 

•uslUuto del portero titular—, y de Gu-
nl l l , CaQiorera y Marín, los demás fueron 

ríos que tuvieron la culpa del desastre. 
Tenemos la certeza de que otra cosa hu

biese sido si el medio centro no hubiera 
. 'limitado su actuación a ser una figura me-
: rjmenle decorativa, replegándose a la de-
' ifsnsiva y sin hacer nada por intentar catn-
'l>¡ar el cari» de los aoonteclmlentos. Y fa-
liando la delantera, nada menos que por 

su eje, abajo se vino el edificio, nundién-
dose todos con él, exsepto Cunill, que tuvo 
ocasión de poner a prueba la buen» clase 
del portero llurensc. que está reservado, o 
mucho nos equivocamos, a proporcionar a 
su club tardes da gloria. 

Comenzó Cuniil jugando de extremo, y 
al poco rato pasó a interior, permaneciendo 
en este sitio durante el resto del oartldo. 

A propósito de la labor defloiente del me
dio centro se decia en el campo que pron
to volverá a ocupar dioho sillo el titular del 
mismo, Corominis. que hace tiempo no jue
ga por hallarse lesionado. Con este buen 
elemento y la homogeneidad que hoy le 
!*Ita, el Martinenc está en condlolonee de 
no tener que repetir su desgraciada ao-
tuaolóa de anteayer, y bien lo ha demos
trado en anteriores partidos. 

Escudé, del lluro, tui el autor de los 
dos goals en el primer tiempo, y al minuto 
del tegnndo Cuniil obtiene para el Mar
tinenc su únleo goal. Los otros dos tan
tos del Duro fueron obra de Morrajas y 
Lloroa. 

Los equipo*: 
•artlnsne: Zapata—Mtrfn, Villas—Came

rera, Vergés, Timo—Quirogí, Ribas, Sans, 
Borregón, Cuniil. 

l luro: GiMsoh—Mas, Gomas—Verdler, 
Glronés, Coll—Escuder, Morrajas, Llorca, 
Canet, Roca. 

Arbitró el seflor Arribas, presidente del 
Colegio de árbllros. Fué imparciaimeote de
sacertado, perjudicando tan pronto a un 
equipo como a otro. j Y que eeto lo haga 
todo un sefior presidente I 

La tarda, canicular; el público, numero
so. jLos hay temerarios L_ 

6PA. 

•m— 

E n el c a m p o del [úpiter 
JUPITER Y SAN ANDRES EMPATAN A 4 
GOALS : : PARTIDO SOSO :: TEMPERA
TURA ENERVANTE :: LOS EFECTOS DEL 
CALOR SE TRADUCEN EN MOJICONES i : 

INTERVIENEN LOS CIVILES 

Ante escaso público, compuesto de algu
nos valientes a quienes no arredra el calor, 
«e celebró este encuentro el domingo. 

Los jugadores do podían dar el menor 
rendimiento y asi transcurrió buona parte 
di-I pruner tiempo. 

Los del Júpiter aguantaron algo mis la 
aorocaole temperatura y durante el primer 
t'empo marcaron dos "goals, entrados por 
Pelró y Pons. Los andresenses en un So 
metieron el balón en la red Juplteriana. 

Hubo «na alternativas de bronca, con in-
Urvenelón de la faena pública. 

Los efectos del calor influyeron en la 
animosidad entre los Jugadores y buena par

te del público. El Júpiter marcó otros dos 
goali M la segunda parte. 

La alegría de la próxima victoria duró 
poco, pues reaccionaron los andresenses y 
legraron ei empate, ayudados por un penal. 

SPARKLET 

iRIENZIi ENTRE NOSOTROS 

En el expreso llegó el domingo, proce
dente de Madrid, el conocido periodista don 
Manuel Gómez Domingo •Hienzi*, redactor 
de •Informaolones». 

Al dar la más cordial bienvenida a dicho 
estimado compafiero, ereemos un deber con
signar que Gómes Domingo es uno de ios 
periodistas de Madrid que oon más earifio 
se ocupan de ta vida rutbollstloa catalana, 
por lo que merece- nuestra mayor gratitud 
y simpatía. 

I Bienvenido I 

C A p i A C clubs fútbol I * categoría 25 0(0 
u u W I U v rebaja en la velada de mañana 

Vilafranca deportiva 
S. O. ORANOLLERS, 1 t F. C. VILAFRAN* 

CA, 8 

Beilisimo, emocionante, pródigo en Juga-< 
das de calidad fué el partido que celebra
ron el pasado domingo en el campo local 
los eqolpos arriba scQalados. 

El Vilafranca, percatado de la valia de 
su contrincante, se lanzó a la locha coU 
ánimos de deinostrar al flamanto campeón 
de la provincia que el descalabro de La» 
Corts fué debido a que nuestros equipler* 
no estaban habituados a jugar en campo de 
hierba... y a fe que lo consiguieron 
con el brillante Juego de conjunto que de* 
sarrollaron. que desconcertó a loa blanco* 
de modo alarmante. 

A las cinco y media el Arbitro seflor Ma-» 
rimón aiiean líos equipos en esta formar"-

S. O. Qranoüers: Grivé—Meienchón, Cori 
b!—Paig, 'Darán, Ventura—Malás, Melena 
chón, Pey, Arenas, Saló. 

F. C. Vilafranca: Inglés—Llorcns, Me* 
Hado—Elias, Peraferré, Domingo—Admet-> 
lia, Llacera, Agust!. Cundet, Juvé. 

Iniciado el juego, el dominio es alterna
do hasta los veinticinco minutos, en que en 
un avance individual del extremo Izquierda 
forastero logran los blancos su único god 
rematando el oxtremo derecha a las mallas 
de un débil plongeón de Inglés. 

Vuelve a persistir durante unos diez mi
nutos el dominio alterno, hasta que Cun
det. reeogiendo un buen pase de Vía qua 
sustituye temporalmente a Admetlla) logra 
el empate de un fuerte chut. 

Al poco ralo el propio Cundet. coronan* 
do un buen avance de los locales, cede al 
halón a Juvé, que está desmarcado, quien 
empalma un tiro fortlsimo que se cuela en 
ta red bonitamente. 

Pocos minutos después se llega al des
canso oon el resultado favorable a loa lo
cales de dos a uno. 

Reanudada la lucha, persiste el dominld 
roji-guaido, y en una escapada del ala de
recha Llacera marca el tercer tanto looaL 

Reaccionan algo los vistantes y realizas 
sendos avances peligrosos, que son desba
ratados por la formidable párela de zague
ros que forman Llorens-Mellauo, y en ca
so preciso por Inglés, que también lleno 
buena tarde. 

Luego y paulatinamente se van impo
niendo los locales, que logran embotellar 
por completo y obligan replegarse a la de
fensiva al equipo granollerino. 

En un avance magnifico ^e la delantera 
roji-gualda. incurre un defensa en penalty, 
que Cundet convierte en el cuarto goal. 

En las postrimerías del match los locales 
son dueflos absoluto* de la situaeión. apro^ 
vechando el cansancio y decaimiento mo
ral del enulpo visitante para apuntarse dos 
tantos mas obra de Cundet el primero, y 
de un propio Jugador blanco el segundo, en 
una melée ante su mareo. 

En suma: una brillante y magnifica ao-
tuaelón dal equipo local y un bellísima 
partido que dejó satisfecha en grado má
ximo a la numerosa concurrencia que llené 
el estadio vilafranqués. 

Se distinguieron: el back derecha, el do-
lantero centro, y ambos extremos, por loo 
forasteros: y Cundet. Ellas, J a r é . Llaeera. 

N E U M A T I C O S y C A M * - C P D U i r p . C T I l T i n N 
8 t l e t o d a s m a r c a s , i n d i s c u t i b l e m e n t e í m W • V » & • * J | n f a \ J 1 1 

2 7 2 y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 . — T e l é f o n o 3 4 2 7 A 

P a r a 

R A S d e t o d a s m a r c a s . 

J o s é M a n z a n a r e s . - C a l l e d e A r a g ó n , 
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Paraferr* y «1 trio defensivo eumplló oon 
•eterto en todas sus Intorvenotoaes. 

Se tiraron dos oorners contra el Vila-
(Tanca y cinco contra los forasteros. 

El arbitraje de Warlmón, perfecto en su
do grado. 

R, H. R. 

mañana, noche, 
« y W eu el Gracia F, C V i o e z 

M a t a r ó deportivo 
EL F, C. BADALONA VENCE AL ILURO S. C. 
POR 3 GOALS A 2, Y EL C. 8. DE SA3A-
DELL TAMBIEN LE BATE POR 2 A 1, 
AOJUDICANDCSE LAS COPAS KIE7JI V 

RIOOL, RESPECTIVAMENTE 

Partidos de Sesta mayor fueron los ce
lebrados, y al soio nombre de los clubs se-
flaUdus como vencedores acudió BUmcroso 
público. La visita de lJ8 rivales costeños 
eon la disputa de la copa Riera, que por em
pate en otro partido, estaba eu d- pósito, b i 
so el milagro de llenar el cmpo de "istas". 

Unos j otros no cesaron de animar a los 
•uyos y Jalear a los de enfrente, siguiendo 
las fases del partido. En cuanto se celebre 
otro partido entre estos equipos, iremos al 
eanipo provistos de algodón hidrófilo. 

Venólo en el primer p- i tiúo al Badalona, 
habiendo Jugado mucho menos que sus ad-
Tersarlos, otra paradota del fútbol. Mar
earon su primer goal. Bolada, de bolea, em-

?simando un .yrner tirado por Sangüesa, 
fonájas .^aió en u- avance Individual, 

Bolada vuelve a alteiar el marcador en un 
shoot ripldo y segura, Forgis afianza la vlo-
lorla oon otro goal mu> vistoso. A partir de 
•ste goal se entretienen los . ..ulos con 
shotar al ouL Unas mano» de F rgas son 
eastlgddas por Arribas, que siso un buen ar
bitraje. Tira el penalty Renlu y bate a Ros. 
Se malogran dos tiros de Llorca v fine el 
partido oon el resultado de tres a dos favo
rable a los costefios, collstas del grupo A, 

Íse presentan este equipo: Ros — Borrés, 
oloh — Castillo. Bertrin, Vlflas—Sangüesa, 

Crlstli, Porgas, Crlstl4 y Tejedor t i l . Los 
locales formaron asi: Uuasp — Balaguer, Co 
mas — Verdler, Larroaa, Coll — Renfu, Mo-
rralas, Llorca, Canet y Eacudcr. 

A la maDana siguiente, este mismo equipo 
eon la sola variante de Qironés, que por ser 
Alta en las filas Uurenses suple a Larrosa, 
se enfrentó al C. S. Sabadcll, alineado co
bo sigue: Csrceller—Brlera, Sorribas—• 
Marti, Devcsa, Caro! — Pros, Bertrán, Mo
ta. Vlrgill y Pérez. 

Arbitró vlllena. regularmente, aun cuando 
anotemos a eu favor que el partido fué In
sulso'a más no poder. El calor... Segundo 
día de fiesta mayor... equivalen a cansancio 

Í tedio y es natural que contagiaran al pú-
Uco. Marcaron los goals Canet y Ber

t r in ; el desempate a favor del equipo del 
Vallés fué obra de Balaguer en uno de sus 
fallos. 

Antes de estos encuentros, es decir, cuan
do más aprieta el calor. Jugaron los equi
pos Diminuta, del Badalona, e lluro S. C , 
vencieron loa azulea por 8 a 1 «o el primer 
41a, y antes del Sabadell - Buró, conten
dieron los rojos Llagostlns contra l loro, 
empatando a 2. 

Entre los sooloe de nuestro club ¡ocal ha 
•ausado excelente Impresión el triunfo de 
•ue favoritos en el torneo copa Oollath. 

PgN.^LTY 

CICLISMO \ 

De los 105 corredores Inscritos tomaron 
la salida 84, clasificándose 57 y retirándo
se 27. 

El circuito era el siguiente: San Andrés. 
Moneada, SardaSOIa, San Cugat, Rubí, Mo-
llns de Roy, San Viceate, San Baudilio, Cor-
nellá hasta la Diagonal, donde estaba esta
blecida la llegada. 

Disputada fué ¡a bicicleta Otto, especial
mente entre un grupo de 23 corredores, que 
compacto batalló hasta Rubí, sobresaliendo 
Emilio Torrea, quien hizo una magniilca ca
rrera a pesar de haberle sido arrebatado ei 
primer lugar en el sprint, que fué disputa-
disinio, en compañía de Valcnt y Galiana. 

Kn el Revoit Negre se Inició el despegue, 
escalárdolo a tren fantásílco, y sin desma
yar continuaron en la recta de Cornellá. en 
cuyo trayecto fueron disgregándose a causa 
de una calda que sufrieron en el citado "re
voit" los corredores Cafiet, Correa y Cer-
ve!Ió. 

La organización bien cuidada, como de 
costumbre, en la veterana entidad de la ca
lle do Valencia, actuando de Jurados los 
señores Fornés, Pigueras, Cadenas y Estove. 

La casa Rico, como de costumbre, puso 
a disposición de dicha entidad un coche en 
el que fueron acomodados parta del Jurado 
y Prensa. 

La clasificadón que nos ha sido fadlltada 
por el Jurado es la siguiente: 

1. * Luis Valent, 1 h. 85' 
2. » Juan Galiana, 1 h. 3<' l / S 
3. * Emilio Torres, 1 h. 8» ' 2/5. 
4. * Vicente Salvadó. 1 h. 88" 
5. * Vicente del Camlso, 1 h. i r 11" . 
«.• Gaspar Borrás, 1 h. t " . 
7*. José Raventós, 1 h. 88' 8" 
8.' Antonio Balart, 1 h. 36' 11h. 
0.« Francisco Capdevlla, 1 h. 86' 
10. Juan Lorente, 1 h. Sí" i " 
11. Antonio Llimona, 1 h. 86' 80" 
12. Francisco García, "1 h. 86' 80*. 
Clasiñcáronse hasta 57 eorredores. 

-Vmez, Glronéa-Pothler y 
Murall-Vitilá, raaftaaa, 3 

LA CARRERA DE LA PENA Ot O LISTA 
DE SABADELL 

A pesar de presentarse el día caluroso y 
de haberse escogido para asta carrera un 
circuito tan duro en suanto a cuestas como 
el comprendido entre Sabadell, Navareles, 
Talamanca, Mura, Tarrasa y Sabadell, que 
mido 112 kilómetros, fueron ea número de 
más de sesenta tos corredores de todas las 
categorías que el domingo, a las 8'AO de la 
mañana, tomaron la salida en la Vía Has-
sagiié, emprendiendo endemoniada fuga a pe
sar de que los primeros kilómetros del re
corrido se presentaron bastante malos, dan
do lugar a caídas, pinchazos, retiradas y 
reparaciones. A partir casi de los 2o kiló
metros de carrera puede decirse que em
pezó la batalla ¡melada por Julio Borrás y 
Marcos Jiménez, a los cuales se agregaron 
Bueso Crus y Miumé, de Molina de Rey. 
A medida que se sucedían loa ascensos se 
Iban aclarando las posiciones, hasta que Ue-
gó un momento en que se destacaron neta-
mertfe Borris y un corredor de tercera ca
tegoría, Duardo Vendrell. Ambos escaparon 
a todo peoral y siguieron "leaders" basta 
NavaríTes. Después, y observando Vendrell 
que Borrás flaqueaba un tanto a pesar de 
rallarle todavía unos 50 kilómetros para la 
llegada, oon una audacia Inconcebible y pe
daleando con- unas energías que pasmaron 
a cuantos le seguíamos, más fresco a me
dida que cubría' kilómetros, demarró l lm-

E l gran premio^Dtto 
A pesar de los rigores del oalor, a pesar 

de haberse verificado otras carreras, el pa
sado domingo tuvo un áxito sin precedentes 
la carrera de neófitos que nos ocupa. 

El solo anuncio de que el trofeo sea una 
Woloieta es suficiente garantía para que lo^ 
noveles se disputen con empeñada lucha un 
primer lugar. 

V 

NADIE H A SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

A u t o - E l e c t r i c i d a d 
Diputación, 834 

los meiores talleras elActricos 

piameute, dejando a Borrás y marabando 
veloz cuesta arriba hasta .Mura y en donde 
llevaba ya unos siete minutos a sus más cer
canos perseguidores. Alli , lanzándose teme
rario, aumentó su avance, presentándose sola 
en la meta de Sabadell, donde fué aplaudi
da su proeza, qué de proeza puede eallflt 
carse su fuga, batiendo a ases*de primara 
categoría. 

Vinez FRANCIA ESPAÑA Rayo 

La clasificación quedó establecida asi: 
1 * Eduardo Vendrell, 112 kilómetros, ta 

3 h. 17 m. 
2. * Juan Munné. 3 h 25 m. 
3. » Gabriel Cruz, 3 tí. 27 m. 
4* Ramón Brió, 3 h. 29 m. 
5.* Luis Rojas, 3 h. 29 m. 
e.» José Bueso, 3 h. 29 ra. 
7. * Pello Estapé, 3 h. 30 m. 
8. * Jaime Vlch, 3 h. 32 m. 
9 G e r m á n Martin, 3 h. 3 i n . 
10. Julio Borrás, 3 h 3 i m. 
11. Manuel Vidal, 3 h". 38 m. 
12. Teodoro Montos, 3 h. 38 al* 
13. Narciso Tristón, 3 h. 40 m. 
14. José Casamada, 3 b. 40 m. 
15. Juan Murcia, 3 h. 48 m. 
16. Juan Marangcs, 3 h. 49 nt, 
17. José Capdevlla, 3 h. 49 m. 
18. Ramón Víala, 3 h. 49 m. 
Clasificáronse hasta 3¿ corredores. 
Clasificación tercera categoría y neóA* 

los: Vendrell. 
Clasificación local: Bueso. 
Idem neófitos: Martin. 
Idem social: Bueso. 
Prima La Mata: Bueso. 
La organización esplendida. Mereces ota 

tarse los señores Stevenson, Romagosa 7 
Compañía, que pusieron a la dlspofietóo dái 
los oragnlzadores tres magníficos Stadeba-
ker, uno de los cuales, guiado por el eon*. 
pétente señor Quero, hirvió de tribooa v»< 
lante para la Prensa, y el señor Val, da I * 
casa Lutetia, que ejerció de verdadero Bacal 
de la carrera, abriendo la maroha v giiland* 
a los corredores en las bifurcaciones sob 
verdadero celo y competencia. 

Depor t ivas reusenses 
FORMIDABLE VICTORIA DE MONTO». 
SAN8 : : LOS CICLOS LAZARO V LOPEZ 

A las doce menos cuarto empleas la re
unión de la carrera internacional de XXTV 
horas coa una competición de cuatro moto
ristas do esta localidad. Vence Oras, qua 
en lás diez vueltas contra el reloj raaflaa 
el mejor tiempo en 1' 58" 4/5. 

Se efectúa a continuación una carrera da 
persecución a la italiana entre Oómea, A l -
biñana. Rielcns. Jusseret y Montón por ana 
parte, y Borrás, Zenón, Sans, V. C. Parré y 
Español por otra. (Juedan solos en la pistai 
RIelens y Espafiol después de las respeoll-
vas eliminaciones, venciendo el- equipo e^i 
pitancado por Espafiol por quince matros. 

Hay desfile de todos los equipos parilel-
pantes y a las 12'30, en medio de grandea 
aplausos, el ex corredor ¡ocal Antonio 8*" 
grafies da la salida empezando la 

I hora. — En esto intervalo se disputan loa 
dos primeros sprints de ¡a serie de 6 - 8 - t - l . 
Puntúan en el primer sprint Sans-Torrea-
J. G. Farré-Oómas, y en el segundo Torrea-» 
Sans'-Zenón-Juneref. 

La seeclón deportiva de la C. «leí F. 
abre la lista de las primas, cediendo ona da 
veinticinco pesetas, a cinco pesetas pOT 
vuelta durante cinco. Se embolsan dos J. C. 
Parré y tres Torres.'Un aficionado eada «nal 
botella de champafio, a cinco vueltaa, qaa 
gana Sans. • 

Los equipos que se han alineado pars la 
salida están compuestos asi: RIelens-Jussa-
ret: Bachero-Zenón; G^mez-Alegre; Sana-
Monlón; Atbiüana-Toires de Alicante; Ca-
brlán Parré hermanos; Bonct-Borrás. 

I I hora. — ileíuilado de los dos spriata 
oorrespondicntes; l - . * , Torres-Gómei-Borraa-
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K f , Sans-Torres-Borrta- Ztaóa. Bonet-Bo-
H n pierden vuelta. 

I I I hora, — Sprints: l.», Torres-J. C. Fa-
3ans-Gómez; 2.*, Torres-Sans-J. C. Pa-

é-Grtmez. 
liPierden vueltas Alegre-Gómez (tres) j 

• w n c l - l i u n á s (dos). 
• IV hora: Sprints: 1.*, Torres-J. C. Farrñ-

• Í n s - B o r r a s ; 2.°, Saiis-Torres-Gómez-J. C. 
Sai 
BAIcgre-Gómez pierden otra vutlla. 
• ' V hopa. " X X " cede cinco pesetas a cin-

Wh vueltas, que se embolsa Alblfiana. 
• "Baraidas" hacen disputar diez pesetas a 

MBacu vueilas, que gana Gómez. Con esta 
| B i m a se produce una fuerte "bagarro" que 
HBesla, por mala inteligencia, una vuelta de 
^Brdi i la a los hermanos FanVs. 

E V I - V I I - V I I I horas — ¡ i o ocurre nada dig-
WS de mencionarse. Se corre una prima del 

tiolloo de 16'10 pesetas a cinco vueltas, a 
^ t q u e hace los honores Sans durante la ho-
H c sexta. 

B l X - X horas. — A la hora X, idem de !a 
•safiTii i . se corre el primer sprint de la se-
ganú.. sene. Claslllcaclón: Torres-J. C. Fa-

H R s a n s - Z e h ó n . 
B f c l - X I I horas. — Prima Qabarró. 10 pe-

^^Bb a cinco vueltas para Sans, que tam-
conquista una botella de champaña, 

^ H t cede un aficionado. Ambas primas son 
durinte la XI hora, cuyo sprint da la sl-
guienle claslfloaolón: Tnrres-.T. C. Farró-Ze-

«fc-Rie len? . En el sprint de la mitad de la 
ear.-p-a. a ]as doce del mediodía, se clasIScan 
í s l : Tirrea-Zenón-Sana-Rielens. 

Espaaa RflyO'VIHEZ F'ancia 

m t i Jurado hace pttbUoa la olasiQoacIón 
•eneral a la mitad de la carrera, que queda 

• feblec lda asi: 
Ha .* Torres-Albiflana, con 49 puntos. 

2. * Montón-Sañs, con 30. 
3. * Bachero-Zenón, con 9. . 
4. * Rielens-Jusseret, con 3, 
5. * l-'arró hermanos, con 17 puntos, a 

una vuelU. 
é.» Bonet-Bon-ás, con 5, a tres vueltas. 
7.* Alegre (solo), con ocho puntos, a 

cuatro vueltas. 
Gómez, el compafiero de Alegre, ha aban

donado a las siete de la madrugada, indis
puesto 

Xl l i -XIV-XV horas. — El sprint de las 13 
da la siguiente 'lasIBoasióa: Torres-J. G. 
Farré-Blelens-Sana. A las lies de la tarde 
(hora 15) Bonet coge otra botella de cham-
pafla, que cede un aQcioaado, recuperando 
al mismo tleni^o una de las tres vueltas 
que iieva yerdidas. 

XVI hora. — Después de provocar una 
fuerte batalla los hermanos Farró, para re
cuperar la vuelta que llevan perdida, hay 
un fuerte contrataque do Riolens. Conse
cuencia do ello es el abandono de los her
manos Ccbrlán Farró. Sprint primero de la 
tercera sorle con 10-6-4-2. Rcsullado: To-
rres-Zcnór.-Jusscrel-Sans. 

XVII hora.—Intentonas frustradas de Rle-
lens. Bonet recupera a gran tren tres vueltas 
que lleva perdidas su equipo. Admiradores 
de Sans Ceden 10 pesetas a dos vueltas, 
cinco pesetas por vuelta, que cogen Borrés 
y Sans. Sprint: Torres-Montón-Zenón-Bo-
rris. 

XVIII hora. — Bonet-Borrás y Alegre sa
can vuelta .al resto. Sin embargo, dura poco 
la alegría, pues al poco rato vuelven a per
der la vuelta coa la misma facilidad que la 
obtuvieron. 

Sprint: Torrcs-Zenón-Sans-Rlelens. 
XIX hora. — Sprint: Sans-Torres-Zenón-

Jusseret. 
XX hora.—Formidables ataques de Rle-

lens sin consecuencias. •Sólo Bonet-Borrfts 
pierden vuelta. Empieza a disputarse la 
cuarta serle de sprints con 15-9-6-3 pun
tos. Sprint 1.*, Torres-Sans-Baohero-Jmae-
ret; sprint 2.*, Sans-Zenón-Torres-Rlelens; 
Idem 3.*. Sans-Torres-Zenón-Jusseret. 

XXI hora. — Sprint 1.", Sans-Torrea-Ze-
nón-Rielens; Idem 2.", Sans-Torres-Zenón-
Alegre. A continuación Sans Inicia un «ta
que termina con la pórdkia de una vuelta 
del equipo Torres-AlbiOana. 

XXII hora. — Sprint i . * , Sans-Zenón-Jus-
seret-Alegre; Idem 2.', Hlelens-Sans-Zeoón-
Bonet. Bonct-Borrls pierden vuelta. 

XXIII hora. — n.ir. Liceo dai' Sans ceda 
una prima de quince pesólas a cinco vueltas, 
que gana Bachero. Se dispula el primer 
sprint de la última serie con 50-30-20-10 
puntos: i.» Sans-Rielens-Baehero-Torres; 
2.'', naahero-Sans-Ríelens-Albiñarn 

XXIV hora. — Prima Peda Reddfs. 20 pe
setas a cinco vueltas, que coge AlhliUna. 
1.* sprint de la ültima hora: Torres-Sans-
Rielens-Bacbero. Una prima de ocho pese-< 
tas a cinco vueltas la gana Alegre; 2.* sprint^ 
Sans-R:elens-Bachero-Bonet. Nuevamente el 
bar Uceo de Sans cede diez pesetas a cinco 
vueltas, que se embolsa Zenón; 3.* sprint: 
Bieicns-Torres-Bachero-Sans; 4.• sprint do 
esta hora y final de carrera: Sans-Bonet-Al-
biüana-Baohero. 

La claaifloaclón queda establecida aalí 
1. ' Montón-Sans, con 366 puntos y 4,172 

vueltas. 
2. • Baehero-Zenón, 207 puntos y 4,172 

vueltas. 
3. " Rielens-Jusseret, a 196 puntos y 

4,172 vueltas. 
4* Torres-Albiflana, 258 puntos, a unid 

vuelta. 
5. " Bonet-Borrás, con 40 puntos, a do» 

vueltas. 
6. * Alegre (solo), con 11 puntos, a tres 

vueltas. 

SOCIOS Gracia F C. y P, S. C • me 
dia entrada para Vlnez-Rayo 

En una de las próximas ediciones hare
mos el comentario adecuado a la actuación 
de los equinos, organización, eto. 

KICK 

E X I T O E N O R M E D E L O S A U T O M O V I L E S 

D E L A G E 
en el Gran Premio de España, al clasificarse R. Benoist PRIMERO 

ABSOLUTO de la clasificación general, batiendo todos los 
records existentes hasta la fecha. Comparten este éxito 

C A S T R 
el lubrificante que triunfa siempre 

AGENCIA DELAGE 
/ H e R C A O A L Y M O R A L E S 

M a l l o r c a , 3 I S y 3 2 0 

LUBRIFICANTES PABIA, S. A 
O f i c i n a s : A r a g ó n , 2 8 9 

A l m a c e n e s : L a u r i a , V 3 
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BOXEO 

DEL CAMPEONATO DE BOXEO 

EL ARBITRAJE DE LOS COMBATES 

Los combatea de la gran Telada del cam
peo nato (te Europa serán arbitrados por los 
jueces «krla Federación Catalana de Boxeo, 
a excepción del de Vlnea-Rayo, pan el cual 
la International Boxing Unión designó, en 
representación de la Federación Espinóla de 
Boxeo, al sefior Casanoras; en representa
ción de la Federación Francesa, a M. Bern-
stein. y, como neutral, a M. Devernas, de la 
Federación Suixx, quien asumirá la direc
ción del combate. 

La designación de M. Devernaa en este 
eombate, que indudablemente será una en-
oarnizada batalla entre Franela 7 Espafla 
por la posesión del campeonato de Europa, 
título detentado por el campeón de Fraa-

oia. Ludan Vtoax. w un aeiarto de la I . B. 
V-, pues oonsUtuye un* garantía por la 
oportunidad y decisión que Devernaa mues
tra en el desempeño do su delicada misión. 

LA ILUMINACION DEL CAMPO DEL 6HA
CIA F. a 

El sábado por la noche se efectuaron las 
pruebas de la magnifica Instalación eléc
trica que al día del campeonato da Europa 
se inaugurará en el campo del Gracia F. G., 
dando un resultado satisfactorio, pues »l 
campo queda perfectamente Iluminado du
rante los descansos y a media loa durante 
los combates, cayendo entonces un potente 
chorro do loa sobre el ring, asegurado por 
ocho mil bujías, qua hacen perfecta la vt-
suatldad de los máa inslgn i ficantes detalles 
desde el sitio más lejano del campo, cuyas 
reducidas dimensiones hacen que este sitio 
esté relativamente muy próximo al ring. 

V e n s o á A O Ü I L A R O S E A 
DE PRODUCCION 
NACIONAL 11 
J. fatua Ui-BimosA 

Banca. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores: 
Deudas del Estado: 
Interior, 69.80 a 70.10; Exterior. 85.70 a 

90; Amortlzable. 5 por 100. 9*.áS a 103.90; 
Deuda Ferroviaria del Estado, 103. 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntaiulento de Barcelona, emisión 1906, 

serle B, 88; emisión 1917, 81.75: emisión 
1918. 81.75; emisión 1921. 98.15; emisión 
1925, 98; Bonos ReTorma, 82.25; Exposición 
Barcelona, 100; Ayuntamiento de Sevilla, 
emisiún 1920. 98.85; emisión 1923. 99; 
Expcisición. 99; Ayuntamiento de Valencia, 
99.75; Ayuntamiento de Málaira, emisión 
1925, 102; IDputación provincial de Barce
lona. 85.25; Provinciales de las Diputaciones 
nalalanaa. 99.75. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas argentinas nuevas, 2555; Gobier

no Imperial de Marruecos, 84.25. 
Junta de Obra» públicas: 
Puerto de Sevilla, serie F. 9J.65. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, i . * serie. 73.25; 2.* serle, 72.75; 

Especiales Pamplona, H ; Prioridad Barce
lona. 74: Asturias Galicia, 1.* y 3.» hlpote-
cas. 72.50; 2.* hipoteca. 72.35; Villalba a 
Segovia, 78.15; Especiales Almansa. 83; M i 
nas San Juan de las Abadesas, 71.50; Hues
ea a Francia, 85.35; Alsasua y San Juan do 
las Abadesas. 92; Especiales Norte, hipote
carias, 101.15; Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante, 1.* hipoteca, &»: 2. ' hipoteca, 78.85: 
serle A, 98.25; serie B, 89.50; serio C, 79.75 
serie D, 82.50; serie E, 88.25; serte F, 96; 
serle G, 103.75; serie H. 101; serie I . 103.75 
Madrid, Cáceres y Portugal. 3 por 100, va
riable, 29; Andalbces, 1.* serle fijo, 66.35; 
S.« serie fijo, 63.65; 1." serle variable, 47.25; 
%' serie variable, 44.50; emisión 1918, 89; 

emisión 1920. 100.75: Catalanes, 86.25; 
emisión 1924, 79; Metropolitano Transver-
•al, 83.25; Gran Metropolitano, 94.50; Tran 
vías de Barcelona. 98.25. 

Agua, gas y electricidad: 
Aguas de Huelva, 100.50: Catalana de 

Oas y Elrctricidad. serle E, 88 25; serle G, 
101.65; Bonos, 99.50: Espafloia de Electri-
eidad y Gas bebón. 98.50; Productora de 
Fuerzas Molriees, 94: emisiúo 1923v 95.50; 
Rlt gos de Levante. 101; Hispano-Amerieana 
de' Kleclricidad. 102.50: Coopi ralíva de Plul-
do EJéclrltso. 90; Unión Eléctrica de Cata
lura. 100.75. , 

Varios: , „ . . 
Cala de Emisiones, 90.50: Trasallántira 

Española, 5 1/2 por 100, 100.75; Especia

les. 101.75; Cana] de Urgel. 83.50: Asfal
tos y Porland Asland, 7 por 100, 101; Ta
ñería Moderna Franeo-EspaAola. 93.50; Co
lonia GOell. 99; Banco de Crédito Local de 
Espolia, 99.85. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 100: Catalana de 

Gas y Electricidad, serie E, i 14: serle F. 

S-eferentes, 6 por 100, Interés fijo, 99.50; 
elefónlea Nacional. 100. 
Operaciones a plaxo; 
Cambio» máximo, mínimo y cierra» 

Interior: 70.35-70.10-70.30. 
Norte: 118.30-117.40-119. 
Alicante: 108.05-107.20-108. 
Andaluces: 75.50-75.26-75.50. 
Banco Hispano Colonial: 92.50-91.90-91.75. 
Banco del Río de la Plata (nuevas), 45-46. 
Obligaciones Cáceres, variable, 29.95-29, 
Oblrgaciones Cáceres. viejas, 28-28. 
Duro Felguera: 61.50-60.15-61. ' 
Chadc: 679-677-678. 

Giros: 
Paria, 23.06; Londres, 28.505; Nueva 

York. 5.87; Italia, 32; Argentina, 2.495; Ala 
manía, 1.40; Suiza, 118.10; Bélgica. 81.7S. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior. 69.96; Exterior. 86.60; Amortl

zable, 5 por 93.75; Norte, tSS; Alican
te, 934; Banco de Espafia, 649: Azucareras, 
preferentes, 101.50; Azucareras, ordinarias, 
,19.75. 

Giros: 
Par ís . 93; Londres, 28.50; Nueva York, 

5.82. 
BOLSA DE PARI& 

Valorea: 
Zaragoza, 1.*, 1440; 2.« 1610; a.", 1605; 

Banco Español del Rio de la Plata, 775; 
Tabacos Filipinos, 6200; Rio Tmto, 5000; 
Renta Francesa, 3 por 100, 56.10; Renta 
Francesa, 5 por 100, 79.35; Renta Francesa. 
4 por 100. 1917, liberado, 61.20; Renta 
Francesa. 1918, 60.39; Renta ProBoesa, 1920 
89; Renta Francesa, 6 por 100, 87.90; G r í -
dlt Lyonnals, 3660; Suez, 13750; Royal 
Dutoh. 36100; Cédulas argentinas nuevas, 
487; Banque de France, 15900; Cáceres, va
riable, 216; F. C. Oeste Espafia. 161; Gobler 
no imperial de Marruecos, 1889. 

Giros: 
Londres, 12402; Nueva York, 2564; Bél

gica, 355; Espafia, 435W; Italia, 13860; 
Suiza, 49176; Holauda, 102350; Sueola. 684; 
Praga, 7680; Rumania, 1555; AlMnanla, 
60650. 

Después de cierre: 
Libras. 12403; Dólares. 2654. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
Parto. 39160; Londres. 4865624; Espafia, 

1705; Italia. 511; Berlín, 2379; Suiza, 1225. 

M e r c a d o d e a lgodones 
Ant. 1.» Cler, 

LIVERPOOL 

Dlsponlbla 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 

10.09 
9.80 
9.99 

10.12 
10.19 
10.24 

Algodón •merlcans 

Algodón egipcio ; 

Noviembra 19.08 
Enero 18.85 „ 
Noviembre 14.79 

Algodón taparlo brltánloo y, otroi 
Agosto 
Ootubra 
Enero 
Mano 
Mayo 

9.82 
9.98 

10.13 
10.19 
10.28 

NUEVA YORK 
Dlsponlbla 18.30 
Agosto 
OcUibre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 

17.96 
18.30 
18,57 
18.66 
18.82 
19.00 

18.30 
18.60 
18.71 
18.89 
19.01 

Transferencia: 486 6/8. 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 17.90 
Octubra 
Dlólembra 
Enero 
Mario 
Mayo 

Arribo* a 
3.000 balas 

Desde 1.* 
balas. 
ALEJANDRIA 

18.23 
18.47 
18.53 
18.74 
18.87 
los puertos de 

contra 2.000. 
de agoato: 3^fW 

lo* EE. 

18 r» 
17.91 
18..¡4 
Í8.t,3 
i8.:;9 
18 . : i 
18.'<S 

n. :5 
18.11 
18.41 'i 
«8.4: 
28.69 
18.71 
uu. i 

Agosto 
Octubre 
Diciembr* 
Febrero 

Noviembra 
Enero 
Mano 
HAVRB 

Agosto 
Septlembn 
Octubre 
Noviembra 
Dlcicmbra 
Enero 
Febrera 
Mana 
AbrU 
May» 
Junio 
Julio 

26.68 
27.50 
27,68 
17.86 

37.69 
«7.25 

contra 2 ' 

AshmoUK 
K . i i 
26,93 
26.65-: 
26,81; 

Sakellarldii 
M . i l 
85.70 
Nom. 

AuUrloa A las 10 Alaa Hi 

588 
691 
593 
695 
600 
602 
603 
607 
609 
611 
613 
619 

¿88 
593 
595 
697 
«01 
603 
,604 
eos 
610 
611 
614 
618 

Midd. Toxas St. 
BARCELONA 

Dlsponlbla Oood. 
150 pesetea. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitado* por la casa Joan Oamper) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFE 

Septiembre 
Dirlembra 
Enero 
Mana 
Mayo 
Julio 
AZUCAR 
Septiembre 
Dicieiubra 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 

12 52 
i r 7 » 
l l ' ó t 
á v a 
u n 
1110 

2-68 
278 
2-76 
2'72 
278 

r n 

Alza 

19 
7 
6 
2 
S 

• 1 

B«J> 

L». — 
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8 TEEFf l i f l , TELEGRAFO Y CASL1 
( DE NUESTROS CORRESPONSALES) 

E S P A Ñ A A L D Í A 

P r i m o d e R i v e r a 

Itadrld. 1. 
D prvtidtBte m propon* regrMar a Ma-

'tM¿ naolenJo parta itti viaje a rabalio j 
m rfU) ta auto. 

Pres líri «1 mliiroolea un Cousejo aa mi-
HmmM « iDmeOla'juoeatí ragraaarA al Es-

donde parnurr.aoer* uo par de dlat 
[ ^ ^ • a r o U n a r w t o a Irabajoa que Uaoe oo 

IWMKlo i . 
g | <kwnlM> por la mafluía amprenderi «I 

Haja rrrts.^-go —Uel i lW. 

P a r t i d a d e j u e g o s o r p r e n d i d a 

MadikL 1. ' 
Xa xa céntrico oa.'é da la oaUe da Alcali 

W >• waftana da ayar fué aorpraodlla una 
• • r i M i l« joego, deUnltodoae a coto ptr-
*•**• 7 al aoeargado del oafé, AnU>:úo gol 

I L o s a g r a r i o s g a l l e g o s 

MadrtJ. L 
' Vjtk Comlsli'in da lurrari!» de Galicia hn 
^Mlftdo al ministro da Qraeia 7 Justnnla 

^ I H P U b l a r l a da diverso* asunto* relaelo-
.•on la* aactenolaa lonie» 7 aun nr* 

__>da«-
M - mín «iro kiTltd a loa eoralatouadoa a 

•pitaran al dJrccior de Ju«ticl> 

h E I a l c a l d e d e M a d r i d 

Madrid, f . 
• leaMe anuiteitó boj que ¡e haíi'a 

• I pretllenta de la Sooiedad da Kru 
Bar* anunciarle que, eon forro* oon las 

fMUwcs de la Alcaldía, deede naAaaa ' I -
M r t m o u . - i «a Madnd una rebala m-J7 im-

S a — j t la fruí* 7 lai hortaUiaa. 
I K o a M e MTf quf cata noche mar-

fk 8 larri ta y m u ta eneergaha do la 
t al sendo de Mirasol, el eoal »e 
da que eaa raba)* de las frutas s t« 

«1 ai salde que habla ordenado la 
^ ^ • B v a d» un busto expedienta jura de-

f - ' a r tíspoBaabill-lades aca.-ca del /ur.clona-
BUaato de uaa Sociedad «telad» Cooreratt-
*« ItenJclpal, qua se baila en quiebra. BI 
•xpodier ta le abra por dennnola 'le algunos 
acapleai: .5 municipales 7 s«r4 Juei Instructor 
• i c m c f \\ sefior Suqula. 

H í a m p e o n a t o d e b i c i c l e t a s 

Madrid. I . . 
y # «o oelebrd. organiaado por ¡a ü a l t o 

S S í f f * ' ; 0 4 *«}>«aola. ai oampeonato de 
Madrid l» Meeeieta, sn ai qua participaron 

^ ^ ^ b o d o r e s . 
^ ^ ^ H e e r r l d o era de i SO kU<Jnietnis. 

^ ^ ^ B r u e b a fué mi,y ¡níaraíauts, pues hu-
^ ^ • p a 7 ésta resultó «mocircante en al-

^ ^ H | 6 Te^aso Oarcla, obteniendo el eam-r^ B o de >fa<lrH, que hilo el recorrido en 
^ ^ • t m. 90 s. 

^Kac í i indo lu?ar quedó íranclseo Muía. 
S i ^ B : 19 «». T 32 s., 7 en tareero, Eduardo 

« « " p o e x , que empleo i b. 18 m 38 s. 

L a h a z a ñ a d e u n n i ñ o 

OON UNA NAVAJA HIERE GRAVEHENTE 
A UNA NINA 

Madrid, i . 
En la asila de Pl 7 Margall, de la barria

da det Puente de VaUeoas, se bailaba el 
múo José Alvares López, de 11 aSos, mon-
daudo pautas. 

La ni fia de oetio aflús Laura Pria, que 
lugaba son otras amlgultas, dirigid varias 
burlas al muciiacbo por su aspecto físico. 

José se levantó, se lansó contra la ñifla 
7 le clavó aa navaja. 

Fué e ondú oída la nlfia a la Casa de So
corro 7 se la eoró de una herida grava en 
la espalda. 

Bi agresor fué puevto a diaposielóri del 
Jues del Puente ds Vallaoaa. 

¿ S e r e t i r a B e l m o n t e ? 

Madrid, r . 
t i dlentro Belmonte há manifestado que 

cuando haya terminado los compromisos de 
esta temporada ta « t i r a r i dafloitlvamcnte de 
los toros.» 

V i s i t a s 

Madrid. S. 
Han visitado aata maflana al ministro del 

Trabajo una representación de ta Comisión 
Mixta ded Trabajo en al eomerelo do Bar
celona y una Comisión del Patrooalp_y de 
la Iiiblloteoa hinpano-americana. 

L a « G a c e l a » 

LO DE LA PLUS VALIA DEL" 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Madrid. 1. 
La «Gaceta» publ'ca: 
Beal orden dedteada a loa funcionarlos d»! 

Ayuntamlenli da Madrid 7 de otros sule-
Ua a expediente por el asunto da la plus 
valia, e l qns se dispone: 

•Teniendo en cuanta la posibilidad de que 
resolten respoosabilidadas administraUvas 
en el expediente Instruido en al Ayunta -
aliento de Madrid a determinados funciona
rlo» 7 U eonvenleneia de asegurar el modo 
de hacerlas ateetlvas negado el oa*o, S. M. 
al sey ae ba servido disponer oue a ios cns-
pendidoa de empleo 7 sueldo designados 
Bomlnalmente en U real orden de tS del 
actual, se lea prohiba hacer operaciones 
de con?pra-verila ni movimiento da valores, 
Intarin. a hílelo del >iex Instructor del 
procedimiento que se Instruye, no deba le
vantarse asta prohibición. 

Bs asiottamo la volunted de S. M. que 
por el ministerio de Fomento s« designe una 
Comisión especial pan Investigar a inven
tariar los bienes pe.-tenecieales a Us refe
ridas personas, sayos datas se pondrán a 
dlrposición del Jues eorreepondleate, a los 
finos procedentes, tanto en cuanto al aae-
«ruraxlento da tas reeponsabHUdados que 
resulten indicadas coma en euanlo a ua 
inreatlgaoionas que convengan para Justifi
car la fortuna adquirida por los presuntos 
reípoawtMes- _ . 

Un huracán de aire caliente 
causa grandes destrozos 

COMARCA ARRASADA I I FA
MILIAS EN LA RUINA It AR
BOLES ARRANCADOS DE CUA
JO : : PINARES INCENDIADOS 

Las Palmas, 1. 

Oomunioan de San Rarlolomé de Tira-
lana míe ba pasado por allí un fortlsimo 
nuraodn de aire caliente, procedente del 
desierto, que arrasó la eomam del Sur de 
Oran Canaria. 

Ha producido enormes daffos en dleha' 
reglón, causando la ruina de muchas fami
lias. 

El viento ha sido tan furioso que se ha 
llevado los tejados da muchas casas, arran
cando de cuajo gran cantidad de Arboles 
y su fueras ha sido U o t i que ha llegado' 
a derribar dos aulocamimcs. Lo* plantíos 
han quedado arrasados; ta» cosechas de a l 
mendra 7 aceituna, que se prosentaban mag
nificas, se han perdido tota'mente. 

Se ha recogido la fruta que estaba amon-
fonada en el suelo, i&a maizile», que lam-
tilín estaban soberbios, I m quedado igual-
meoto destruidos. 

Durante el hurncAn, temcrosM los veci
nos de morir aplastados al ver que el viento 
se llevaba loe tejados, huyeron los que pu
dieron salir da sus respectivos domlellíoe y 
sa refugiaron en la iglesia del pueblo, en 
donde ta aglomerarlón fué enorme. 

Favorecido por el vlenlo el fueteo que s< 
bahía Iniciado ya en acjuelia región fo ro la l 
tomó nn incremento enorme, siendo pasto 
de tas llamas los hermn'oj p'nare» de Te
lada. Molana. Tlrajana y Tamam ofreciendo 
los bo-rqneg un l»rrible a^necto. I.a deatrne-
oión de estos pinares r>n perludici perso
nalmente a los partirulare». porque los ¿08-
qus* destruidos son pr.jpiefad del Estado; 
pero el veelndario wí lamenta de ver desa
parecer sn r l qwía forestal, enya espeota ee 
únloa en el mundo. 

L a s fiestas c o l o m b i n a s 

Vuelva, 1. 

La población Animadísima con motivo de 
las fle»tas colombina». 

Ha llegado una compifila del raglmlcnto 
de Soria con bandera y uáaicA. 

En e! expreso llegó el aimh-aote Cornejo. 
Una eompaflla del regimiento de Soria 

rindió honores, que fué revistada por el 
nilnlstro. 

El seflor Cornejo se trasladó al crucero 
• Catalufia». donde se aloja durante su es
tañéis en esta, enarbolando al buque la? ini 
a.gnlas y disparando 12 D»L5'jnite»v<^~~ 

F ú t b o l 

Oviedo, i . 

Con un calor enorme se ha veriacadd él 
tartido a beneflelo de ta FeJoradtón n t r < 
el Deportivo de Qllón 7 el Oviedo l o o l 
venciendo Aste oon facilidad por 5 • / 
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V I C E N T E B A R R E R A S U F R E E N M A L A G A U N A 
C O R N A D A G R A V E E N E L M U S L O D E R E C H O 

A C H A V E S , E N V A L E N C I A , L E S O B R E V I E N E U N C O L A P S O 

Q U E L E P O N E E N P E L I G R O D E M U E R T E 

Mílaga, I.» ^— Ayer w Mlebré, coa un 
Uno rebosante la novillaJa de dusp-iilicU <1s 
novillero del diestro Vicente Barrer», qüe 
alte:naba con Git&nillo de Tnaaa y Andrés 
MCrida-

Lo» novillos eran de Gallardo y fueron 
manejables. 

.V'rlda, en su primero, y tea* un í buena 
faena, dló mí día eslocada que bastó, escu-
chande una ovación, y en el s.!xundn, tras 
una excelente faen», mató de otra eato-
ca i i cortando la oreja. 

Gllanlllo da Trlana toreó lucidísimo con 
el capole, realizando dos excelentes faenas 
de muleta, matando de dos estocadas y oon-
oediéndosele la oreja de su segundo. Ea 
este último, al entrar a nnlar, fué cogido 
aparatosamente, resultando l'eso. 

Barre ra realizó una excelente labor en au 

Eirlmer toro, tanto con el capote oumo con 
i muleta, matando de dos medias t cor

tando oreja y rabo. Este toro lr< brindo a un 
aQelonado. recibiendo un regalo. 

A su segundo, Barrera lo lanceó de modo 
asombroso, eseucliando una imponente ova
ción. 

LA COQIOA 

Vicente, cada vea itiáa temerario, acudió 
como un jabato al primer quite. Iniciando 
un lance fenomenal. Tan osfilde fué que el 
toro, que se venció llger.iinenle, no tuvo 
taia que alargar la CAbj/.i para cogerlo 
anaraloaamente, volteándole y dAndole va
na» enmadas. 

La cogida produjo mucha ImpreilAa. 
En brazos de las asistencias Vicente Ba

rrera fué conducido a la enfirmerla, donde 
na procedió a practloarle la primera cura. 

Del toro de Barrera ae deshizo Mórlda 
ds cualquier modo. 

PARTE FACULTATIVO 

Terminada la corrida, el público se agolpó 
en la enfermería para conocer el parte fa
cultativo. Este fué Ajado, terminada la cura, 
y decía asi: 

• Durante la lidia del sexto toro Ingresó 
en la enfermería el espada Vísente Barrera, 
que presenta herida pos asta de toro en el 
tercio medio de la oara Interna del mualo 
derecho, de quince centímetros de exten
sión que InlereM la piel, tejido celular 
subcutáneo, aponeuroala, dejando al descu
bierto el paquete bascular, son pequefio des
garro de la arteria femoral y gran destrozo 
en los múaoulos abductores, con dos trayae-
torlas: una de doce centímetros de profun
didad, dirigida hacia atris, y otra de veinte 
centímetros, dirigida hada arriba y adentro.» 

LA CURA 

Al Ingresar en la enfermería, el doctor 
Oarofa Recio advirtió fat Importancia da la 
cornada y se dispuso a Intsrvenir enérgica
mente. 

El diestro valenciano, al observar la pre
mura con que se disponían a Intervenirle, 
dirigiéndose al dootor Garda Recio, "may 
animoso le dijo: 

«—No tenga prisa, dootor. Esto no ea 
fiada. 

Barrera no quería ser anestesiado, paro 
lo convencieron que ello era preciso. Y, ante 
requerimientos imperiosos, accedió. 

La herida de Barrera tiene 15 centímetros 
de extensión y destrosa la piel y tejidos 
subcutáneos, dejando al descubierto el pa
quete vascular, con pecrueflo desgarro da la 
arteria femoral y granoes detrozos muscu
lares. 

Presenta" dos trayectorias: una da I t 
centímetros de profundidad hacia atrás, y 
Otra de 20 centímetros, hacia arriba. 

Barrera llegó a la enfermería con pleno 
conocM ijíflto. siendo reciblao por los docto
res GjtoL Recio, Bianco y Rivera, que pro-
cedifroa inmedlabmepte a romper ol traje, 
quedando al descutierto la h.Tlda. 

Los médicos practicaron una detenida cu
ra, h^cienddo ua# sutura de la femoral, y 
llijanílo otros vasos Interesados, por los que 
el diestro sangraba en abundancia, logran
do asi cortar la gran hemorragia. 

Después procedieron a practicar la con-
trabertura de la parte Inferior del musió 
con objeto de dejar asegurado el completo 
drenaje de la herida. 

Al diestro se le Inyectaron ampollas de 
suero y aire alcanforado. 

La cura duró tres cuartos de hora. 
Su mozo de estoques y los banderille

ros David y Pintado no se han apartado un 
momento de su lado. 

Después de la Intervención se permitió 
la entrada en la enfermería a don Arturo 
Barrera, tío del diestro, que le acompafta a 
todas partes. 

— i Q u é tengoT — preguntó Barrera a 
su tío. 

—Nada, ua puntazo — coilcstó don Ar
turo Barrera. 

—Na. No es un puntazo. Es una cornada 
y grande — repuso el herido. 

Terminada la visita, el dlcsto quedó ba
jo la vigilancia de su mozo de estoque» y 
un banderillero. 

rRASLADO DEL HERIDO 

Terminada la cura a las doce de la nó-
che, fué Irasiadado el herido coa to io género 
de precauciones a la clínica d i doctor Recio, 
donde ha quedado hospitalizada. 

La cogida ha producido grao bafté (ión en 
Málaga, donde Barrera tiene un gran cartel. 

BARRERA PASO LA NOOHI 
TRANQUILO 

Barrera pasó la noche bastante tranquilo, 
logrando dormir tres horas. 

Su temperatura es de 30'6 grados. 
El médico le ha prohibido terminante

mente que reciba visitas. 
En el sanatorio del doctor Recto se reciben 

centenares de telegramas Interesándose por 
su estado. 

Durante la madrugada Barrera pidió agua 
repetidas veces. 

TARDARA UN MES I N CURAR 

8egún el doctor Redo, Barrera tardará ufi 
mes en estar bien. 

>A8 CORRIDAS QUE PIBRDI 

Vicente Barrera, ha causa de la lesión que 
sufre, pierde diez oorrtdas, entre ellas la de 
la alternativa en Valencia. 

El doctor Garda Redo, que le asiste, con
fia mucho en la fuerte y sana complexión 
del diestra. 

CHAVES SUFRE UN COLAPSO 

Valencia. 31. 
El diestro Chaves, Ingresó en la enferme

ría después de estoquear al quinto toro ds la 
corrida del sábado a consecuencia de un pa
letazo que habla reolbldo Junto al corazón. 
Con muestras de gran fatiga, pero, de pron
to, dfjo que se ahogaba y que llamaran al 
doctor Serra. Inmoalatamente se desplomó 
y hubo que aplicarle Inyecciones de cafeína. 

Chaves era victima de un colapso, debido 
a un ataque ded Isnea. El pulso comenzó a 
hacerse Impreeptlble y fué necesario recu
rr i r a los balones de oxígeno par» animarla. 

La alarma cundió por la plaza de toros y 
acudieron a la enfermería el empresario. Va

lencia I I y algunos amigos del diestro, 
avisó al padre de éste, que llegó alarnuj 
disiiho. 

Cuantos rodeaban al torero creyeron qn 
estaba próximo un funesto desec:,.ce. La co,| 
tlcla no trascendió porfjíie a aquella hora aJ 
habla nadie en la plaza. 

A las üueve de la noche Chaves reaíeltej 
algo, pero persiste au gravedad. / 

* 1 

H a b l a el f i sca l d e l S u p r e m o 

Malr ld , 1 

Hablando del expediente i-aj-uido nbNl 
las irregularidades eo el Negociado de PluiJ 
Valía del AvuulanKento, el nsoal de! Supre.l 
mo ha manifestado que el hecüo d j remii.rJ 
¡e el Gobierno el expediente no tiene msi| 
transcendencia aue la del trámite legal íM 
entrega del asunto a conocimiento de los tnJ 
bunales por el conducto reglamentario. 

Añadió el üscal que en sato asunto no bi| 
recibido indicación del Gobierno en nlngúil 
sentido. Es consecuencia del crttorla que i \ 
Gobierno vlee manteniendo de dejar en p!«-| 
na libertad a los funcionarlos ds la oamnl 
fiscal para que ellos resuelvan lo que nreul 
de Jusüci en cada caso. 

En este asunto, como en otros, me U\ 
limitado — ha dicho el fiscal —- a deUm-l 
nar la competeucia de la Fiscalía, a la ouiil 
corresponde el conodmlento del asunto. ii<| 
ordenado, pues, que se envíe el expedísMj 
al fiscal de la Audlanda de Madrid par» ' ra l 
so designe el fundsnarlo fiscal que ha dtl 
estudiarlo para qus con resultado rtsl e i i - l 
men que haga proponga lo que estime A l 
justicia. 

Esta resolución podrá ser la presentaolill 
de una querella si en ol exnedlcots se en-l 
cuentra motivo sufklente de la Comis;(ia| 
de alguna clase de delito. 

S u p l e m e n t o d e c r é d i t o 

Madrid, 1 

Por Hacienda ss h i concedido un supIt<L 
mentó de crédito ds 4.743,009 peseta» i l t 
figurado en el capitulo 8.*, articulo ú c l c 4 , ^ | 
servicio de aeronáutica, del vigente preiuj 
puesto de gastos, sección 13 lAoai-*- .u*l 
rruccos). 

d i s p o s i c i ó n 

Madrid, 1 
Se ha dispuesto qus las ootliadones qsil 

han de servir ds basa durante al bms HI 
agosto para liquidar al tanto por danto a q*l 
han de estar sujetas las mercanoiaa y p'o-ü 
duotos procedentes ds naciones a la mt MI 
aplloa la primera columna del aracoel o ttl 
aquellas ouyas divisas tengan una deprtcl*! 
olón en su par con la peseta Igual • w | 
perlor al 70 por 100, sean las slnlantsMl 

Turquía, i r 0 1 6 ; Bulgaria, 
ealavla, l Ó ' M I . y Oreóla, m i r 

O p o s i c i o n e s 

Madrid. 1 

La "Gocsta" anuncia a opoaldótí la p r H 
visión de las plaaas ds naturalista afTO«a™| 
al Museo Nacional da Clenolas NatnraJei J| 
ds preparador téeMco con desuse al J»7-1 
botánico, con la dotadón anual cada una 3*1 
2,000 pesetas de suelde, graU3caoióa y rr! ' | 
mío de permanencia. 

Para tomar parto ea estas oposición es «I 
necesita, además ds l u condiciones lí*a*\ 
rales de la le j , hallarae en posesión del P l 
tulo do llcecolade en la Facultad da CleacUI 
naturales. 

R e u n i ó n 

Madrid, C 
Bn la Presidencia ss hs reunido el O I 

mité permanento del Coasojo del Com5"'¡,'| 
tibie. 
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» O i T S O B R E D E L A Q E G A N A E L G R A N P R E M I O D E E S P A ñ A 
3eii«3ti4n, 1. 

Ayer se corrió en ti circuito da Lasarte 
^ ^ H n n Premio de Espafla do autos. 
W H k lucha entre loa pilotos Benolst j Ha-

en las manas Bugattl 7 Dci&ge, 
feüifcíH despertado mucha expeotación. 

^^K-Ias doce horas menos diez minutos se 
^ ^ B a salida a ios corredores. 
S H p momento tomó la cabeza Bcnoist, se-eB de Materassl, y continuó la ventaja, 

m vueltas a velocidades fantásticas. 
A las veinte vueltas ei primero seguía en 

^^•Mlf lcac ióa , lo que hacía un promedio 
ilO kilómetros por hora, y el segundo 

iz i , a 130, «on algunos metros me-

earrera eada vez era mis interesante 
íemooión culminó eu la vuelta 23, en 

enolst se detuvo para cambiar unas 
y entonce; Matsrazzi se puso en 

B i i ú to^o asto sucede en frente de las 
s, «1 bravo corredor se gana una 

formidable, la que te repite 1 ¡a 
siguiente, en la míe lleva a su as-

•fcpergeguldor una diferencia a su favor 
p u de dos minutos. 

Ist eada vez aprieta más. 

VELOCIDADES FANTASTICAS 1 
MATERA8SI SUFRE UN ACCI
DENTE QUE LE IMPIDE CON
TINUAR LA CARRERA tí LOS 
TRIUNFADORAS 

En la Vuelta 28 Benolst da la vuelta más 
rápida al circuito, a 13"'?00 por hora. 

En la recta de las tribunas pasa algunas 
veces a 150 y 160 kilómetros por hora. 

Al final de la carrera, y en los kilómetros 
3 y 4 del circuito,, Materassi, yendo a gran 
velocidad, sufre jjn despista y se va con
tra un muro, perdlonJo una rueda, y asi 
recorre sesenta metros dando dos vueltas 
de campana, quedando el coche completa
mente destrozado y el corredor Ileso. 

La carrera pierde ahora Interés, pues ya 
no hay emoción, por co haber lucha, y por 
ello Benolst gana la carrera sin dificultad. 

La elasiflcación oflsial fu-! la siguiente: 
i . * Benolst, sobre Delage, que recorrió 

los 629'892 kilómetros en 5 h. 20' 45". con 
un promedio de 129'592 kilómetros. La vuel
ta más rápida fué de lá7 '550, y la dló Be
nolst. 

1.* Conelü. sobre Bugattl, con on pro
medio de t28,229 kllómetroa. A 

8.» Bourlle, sobre Delage. 

E ! d e s f a l c o a l a C a j a P o s t a l d e 
A h o r r o 

M8FALCO ASCIENDE A CINCUENTA 
^ B É Y CINCO MIL PESETAS 

Kadr . . í . 
& • terminado las operaolones de reco-

KBdaieato para averiguar a cuánto ascien-
W 1M aperawones i» r ícoaoclolast» para 
•vartfluar t cuánto ascienda el desfalco üs-
j j á l . > «abo por al oficial Juan José Qon-
•ue* M la Caja Postal de Ahorro. 

La aantldad desfalcada asciende a 66,000 

' M íBraoíor general de Correos lo comu-
Meará al Juagado correspondiente, a dlspo-
ímMb d«! eual qnadará «l detenido, que 

teasladado de Barcelona. 

A r r o l l a d o p o r e l t r e n 

MaJr!d. i 

So la estación de Uerradón da la Ca&ada, 
al tomar al tren en marcha fuá arrollido el 
vecino da El Escorial Hlcardo Barcblno. 

Las ruedas le seccionaron ambas piernas 
y falleció cuando se le prestaba auxilio,. 

A n d a r i n e s 

ievaa , 1 
A las ochó de la noche llegaron a esta 

ciudad los andarines sevillanos l.ul» Olmedo 
y Manuel Jiménez, que al 8 d< mayo em-
prandieron la vuelta a Espafia a pie. Llevan 
ya raoorrldos 4,800 kilómetros. 

B« les dispensó entusiasta recibimiento. 

U n h á b f / í / m a d o r s e h a c e p a s a r p o 

c a p i t á n d e a r t i l l e r í a 

EL SUPUESTO CAPITAN CONTRAJO M i l . 
TRIMONIO LLEVANDO UNIFORME 

Madrid; 1. 

Con motivo de la detonción de don José 
María V. üaibár", que, flngleuaose capitán 
í le ai-tlllo.-la, so le acusa de Daber realizado 
varios timos, empiezan a presentareo de
nuncias,- siendo una de ellas la do un ve-
oluo de Usanos (Guadalajara) el que, se
gún ha manifestado, le compró 350 arrobas 
de aceite, que no le ha abonado, pero que, 
según tiene entíndido, ha vendido y cobra
do. Tanibléu han denunciado que eu otro 
eslabliicimienlo adquirió 5,500 litros do ga
solina, acusándole haber corrido igual suer
te que el aceite. 

En un nuevo registro hecho por la poli
cía en la hab.:tación que José Mari» teula 
alquilada en la calle de Uermosilla pai«ce 

qye ha encontrado cartas y papeletas de em
peño por valor de 2,u00 pesetas. 

Cuentan de !a -vida del detenido episodios 
que le dan celebridad. En Usanos se pre
sentó vistiendo el uniforme de capitán, ofra-
deodo a varios vecinos la compra de mu
ías procedentes del regimiento. Allí, según 
dicen, conoció a una sefiorlta de distinguida 
familia, coa la que icontrajo mairnionío, 
vistiendo el uniforme de capitán. Sslo no 
está comprobado. 

Tanto la familia del detenido como la 
da su esposa son honorables, pasando en 
sstns momentos por el dolor de ver el final 
que han .tenido las calaveradas de José 
María. 

D e l a t r a g e d i a d e u n o s 
e c i é n c a s a d o s 

Búbio, 1 

En las primeras horas de la iar.Ja faUe-
oló en la clínica del doctor Obe^a el far
macéutico militar José de .a Sota, quien 
resultó gravlslmamente herido en accidente 
de automóvil aourrldo el domingo anterior 
en Vaimaseda, en el que falleció \\ esposa 
del ahora finado, Cristina Gómez. 

L muerte ha causado en Bilbao gran acn-
tlmlenlo. 

ft^^^Hlüoo e s t á s d e s c o n o c i d o ; 

•efe p i s t o s y « ú n escoges m á s ! 

I — Q u é q u i e r e s , t o m a t i l A j * 
xiMro R o s e l y v e r á s l 

P E R I T 1 V 0 B 0 8 S I 
H « n b o t e l l l n e s 

B M o c t ^ a o r e a c l « S n d e 

R T I N I S L R O S S I 
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P a r a la r e f o r m a d e u n r e g l a m e n t o 
d e f ú t b o l 

Madrid, 1. 
En el do&ucilio social de la Federación 

Regisoal del Ceotro de Púlbo! so celebró 
asamblea extraordinaria para la reforma del 
reglamento. 

Comenzó la sesión, presidida por el sc-
fior Santacruz, del Kaemg, con la discusión 
de si era conveniente la celebración de 11119 
o más partidos de desempate en ios en
cuentros de promuolón. 

Aun cuando algunos delegados eran par
tidarios do que no se celebrasen los del gru
po B Insistieron cr. que cra.preciso, y se' 
acordó verifiquen cuantos partidos sean ne
cesarios para designar al vencedor en los 
partidos ue promoción. 

Se trató después d.- la ampliación del nú
mero de clubs en cada grupo y la Junta 
propuso que fuera ei número de seis, como 
máximo, el de clubs del grupo A, octio pr i 
mera categoría en gcupo á, diei en grupo A 
segunda categoría y el resto de clubs un 
grupo B, sin lijar limite; pero esta propo
sición fué deseoliada y se aprobó por 24 
votos en favor, S ta contra y una absten
ción del Hogar Vasco, que se abstuvo oa 
todas las votaciones, la fórmula siguiente, 
propuesta por el señor Alvaros, de la De
portiva Municipalisla: primera categoría, 
grupo A, seis clubs como máximo; primera 
categoría grupo B. 10 clubs: segunda .¡ale
goría, grupo A, 18 clubs, y el resto de los 
clubs federados en el grupo B, do segunda 
oalegorla. Este limite •• • • 0 de respetarse, 
pero la ampliación de .'.vía grupo serán los 
clubs del mismo los que la acepten o no. 

Estos (uecon los acuerdos tomados en la 
susióii. 

V a c u n a a n t i t u b e r c u l o s a 

fadrid, 1. 
Hoy, primer Jia de la aplicación oüciil de 

la vacuna antituberculosa, se aplicó I1..-U 
100 personas, preséntalas con tal propó
sito en el Dispensarlo Boina Victoria. 

U l t i m a s n o t i c i a s d e l 
B a r r e r a 

e s t a d o d e 

E l t i e m p o 

Madrid, t . 
Service meteorológico oficial: 
"Las altas presiones ee bailan sobre cí 

Báltico. Entre Escocia e Irlanda se extien
de un área de bajas presiones que no in
fluyen notablemrnte sobre el tiempo de Eu
ropa. 

En toda Espafla el tiempo es bueno, per
diendo estabilidad. La temperatun máxima 
de ayer fué de 3'9 grados en Córdoba y la 
mínima de hoy ha sido de 12 grados en Va-
Uadolid. 

Temperatotas extremas en Madrid: má
xima de ayer, 36'6; mínima do hoy. 17'». 

Tiempo probable en veinticuatro horas: 
loda España, viíntos Hojos de dirección va
riable jr búen tiempo poco estable. 

Servicio especial para Marruecos: a las 
once y media, vientos flojos de dirección 
variable y buen tiempo poco estable." 

E x c e p t u a d o s d e l p a g o d e p a t e n t e 

Madrid, 7. 
Se ha dispuesto queden exceptuados del 

pago de la patente nacional de cireulaclóo 
de automóviles t^dos los vehículos de mo
tor mecánico que pertenezcan al Estado, 
provincia o Municipio, incluyéndose- los que 
pertenecen al ejército o cualquier instituto 
armado. 

Se ha ordenado se comunique por todos 
los ministerios, Diputaciones y Ayuntamien
tos las instrucciones precisas para que por 
los rcspeoUvos Jefes de las dependencias 
que utilizan vehículos comprendidos en es
te caso, remitan a las Delegaciones de Ha
cienda de las provincias las relaciones de 
aquellos vehículos a Iln de que por la Ad
ministración de Rentas se espidan las pa
tentes gratuitas que deberán acompañar a 
cada uno de los vehículos. 

Málaga, 1. 

El diestro Barrera pasó la noche tran
quilo.- • 
. El 'parte- tecultativo de hoy, a las once 
de la :n ¡ i m a , dice que dentro de la suma 
gravedad. Barrera está en buen estado. El 
pulso marcha admirablemente. 

A las cuatro de la tarde • levantó el 
apósjto. practicándoselo nueva cura. 

Son muchos los telegramas que se reci
ben Intercsájidose por su salud, entre ellos 
uno de Juan Dclmonte. 

' El doctor García Recio confia en la for-
kaleza do Barrera. 

MERIOA HERIDO 
Esta mañana ingresó én el Sanatorio An

tonio Mérida, que presentaba un puntazo 
de cinco centímetros en el muslo derecho. 

C e r t a m e n m u s i c a l v a l e n c i a n o 

Valencia, 1. 

Hoy se ñola en la capltil gran anlmac.ón 
con motivo del certamen musical, al que 
c'oncurren 26 bandas. 

Han llegado milares de adictos de dichas 
bandas î ue recorren las calles ejecutando 
composiciones. 

. Este año la inscripción do bandas para 
el concurso ha sido más numerosa que los 
anteriores. 

Las bandas inscritas en la segunda sec
ción ejecutarán la "Torre del Oro", poema 
sinfónico de Jerónimo Jiménez, y las otras 
bartdas piezas de i'bre elección. 

Mañana, por la tarde, las bandas corres
pondientes a la primera sección interpreta
rán la pieza de concurso, segundo acto de 
"El Caserío", y por la noche las de la sec
ción especial la "Quinta Sinfonía" dé Beet-
hoven. 

La banda municipal de Talenela tomará 
parte en las tres andi^iones, pero sin optar 
a premio. 

Figuran en el Jurado los compositores 
Arbós, Saco del Vallo ye Querol. 

Se otorgarán los siiruieates premios: 
Sección especial.—"romio de 5,000 pe

setas y accésit de 3.000. 
Succión primera.—Handas de más de 40 

nrofesores. L'n premio de 1,000 pesetas, ac
césit de 2,000 y dos de 1.000. 

Sección segunda.—Bandas compuestas por 
monos de 4o profesoras. Un premio de 3,000 
pesetas, un aw.ésít de 1,500 y dos de 750. 

M u l t a 

Cijóo, i 

La Junta provincial de Abantas ha Im
puesto una multa de 2.500 pesetas a una 
fábrica de aceite vegetal por infiasclón de lo 
leglsldo sobre el abastecimiento de tal ar
ticula 

A c c i d e n t e d e a u t o 

EL CHOFER DE CAGANCtiO 
POR NO TENER PERMISO PA
RA GUIAR 

Jerez, 1. 
En la carretera de Sevilla a Jerez un auto 

ocupado por lea oficiales de la sucursal del 
Banco de España do Sevilla Andrés de la 
Dehesa Fuentesilla y José Lis Tejero, dló 
una vuelta de campana por el lado Izquierdo 

Dehesa resultó coa la fractura dei ester
nón y tres costillas, quedando moribundo; 
Tejero, que es dueño del coein, contusiones 
en el pecho y herida en el peroné izquierdo. 

Lea acompañaba también el 00 ó fe r Cagan-
cho, Manuel Llórente, pues Caganeho ¡o dejó 
en Sevilla para ceder el slüo a un cxcur?lo-
nista parü que lo llevase a Puei to de Santa
maría para verle torear. Dicho ch'ófdr tm-
blén resultó herido. 

Se ha ordenado la detención de Tejero por 
que no tenia carnet para guiar. 

U n c a r r o a r r o l l a d o p o r u n t r e n 
m e r c a n c í a s 

Toledo, i . 
UN MUERTO 

Entre las cataoiones de Esquivias y Pi 
toja un tren de mercancías arrolló un car 
ocupado jior Gregorio Navarro y «tros í 
sujetos, uno de ellos llamado Jesús Car 
veeln de lycscas, resultó destrozado, 
demáj con ligeras heridas. 

El guardabarrera fué detenido 

^spana en Africa 
VAPOR PUESTO A FLOTE 

I 
toe 
C«9 

4a 
San Madrid, 1. 

Según la nota de la Dirección general j ^ H 
Marruecos y Colonias, ha sido puesto a t i n ^ H 
el vapor francés «Le Rhln», que r m b ^ H 
rrancó frente a Dar Rlfflan. 0¡^ 

PARTE DE QUERRA 
Madrid, 1. 

"Sin novedad en la zona del proteo! v . 
Se ha autorizado el tránsito de r; • 

•sin limitaciones, en la carretera de LtA 
che a Arcila y la de Teluán a "en-Karrldl 

C i c l i s m o Bo 

LA VUELTA A ASTURIAS! 

Oviedo, i . 

Ayer se corrió la segunda etapa díl 
vuelta a Asturias, la cual comprende ! l 
kilómetros de distancia, existentes n i 
Llaces y Oviedo. La llegaia a la metí • 
hicieron los corredores en nómora ds • 
v en pelotón, siendo los primeros MontrcB 
Cepeda. Agulrre. Otero, Menéndez. Caflíf 
y Mudó. Esto resultado n j altera la ' | 
siOeaeión general, a la oabeaa de la 
sicue Mucló. 

TERCERA ETAJ"> 
DELANTE 

M1HUO v i l 

Oviedo, i . 

Hoy se corrió la tercera etapa 0 * ^ 
Cangas de Tioeo, que ha sido la más 
y difícil de toda la prueba. blo 

A la cabeza de la olaslfleaoión va M ^ ^ H 
catalán, que lleva una ventaji de trei i Ms 
tros sobre el primero que le sigue. * 

lia 
V i o l e n t o i n c e n d i o 

SIETE CASAS DESTRUIDAS > ' H 
DETENCIONES filó, 

Oljón, 1. üdj 

Se reciben • noticias de Monlfórte 
Sierra segftn las cuales a última hora A 
larde del sábado un formidable ineernlr " 
truyo siete casas de veolnoi, ah en n»T 
trabajadore». ant 

Los trabajos de extinción duraron 
la noche del sábado, la mañana y p»-' n*1 
la tarde del domingo. 

Lis fincas estabin aaeguradas. 
Han sido deteoidds como autorei . ' 

nlestro Antonio Rlvero, Antonio Lúp a 7 
ferino Pérez. 

L a s v í c t i m a s d e l m a r ^ 
m 

Ferrol, 1 ^ 
El vapor •Cabo Peña» t u eonducMo] 

dos pescadores que a la altura de 
fueran recogido» por beber naufrag»*^" 
baroa de pe»oa que tripulaban. 

Loa tripulan ta* Antonio Rodrigue* T' 
mieJ Díaz perecieron alunados, * 

Los náufragoe «e hallaban extenúa: -
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U n g l o b o 

Zaragoza, S. 
^^Br.nnicai i de Pedrola que a seis klió-
^ ^ K s del pueblo aterrizó sin novedad el 

«CUo», tripulado por el comandante 
& Jiménez y el teniente Sirvent. 

• . .Cl lo» procedía de Slgüenza. 
c J ^ I ^ B autoridades atendieron a los trlpu-

viaje lo realizó sin novedad. 

T a r r a g o n a 
Agosto, 1 

^ • 1 Diputación provioolal ha acordado la 
^ ^ ^ H ó n de una beca que se denomina Pau 

• 
H ^ B E I gobernador ha impuesto una multa 
^ ^ H f e n pesetas al veoíao Antonio Aevoitós 
^ ^ ^ B a o r desobedecer a la guardia urbana. 

V í a sido detenido Emulo Rósalos He-
1 reclamado como daserlor. 

,'n perro ha mordido al nlfio Antonio 
toi* Pldel. El can ha sido puesto en 

obser. , 

l e r o n a 
Agosto, 1 

erro ha mordido a la nlüa Marta Amat 
ta Eugenia de Ter. El perro ha sido 
en observación. 
ln el puente de Isabel n una moto 
ida por Mlquel Ponts chocó con una 
, resultando herido grave el que la 
«. 
.a quedado terminado o', alquitranado 
palle de las Huertas. 

L é r i d a 
Agosto, 1 

tarde tuvo lugar en el iampo de es-
1 campeonato olelista. 

^ f c Asociación de la Prensa de Lérida 
Programa del quinta Congreso de 

ración Catalano-Balear, habiendo ob-
la cooperación de la Diputación y de 
"ra de Comercio. 

Be ha reunido la Comiiiód municipal 
uto despachando asuntos pendientes 

^ e u s 

AgOSlo, 1. 
lúa policía na detenido a Jorge Pancho 

"o, condenado por atra.co y reclamado 
M Juips-¡os da Madrid. 
En el velódromo de la Gasa, del Pue-

^ ^ ^ H k a celebrado la anunciada carrera 
•iebsta de t i horas a la americana con es-
{kaso púb' 

— Por la Jefatura de Obras públicas se 
ba dado comienzo a las obras de reparación 
d«l cuarto kilómetro de la carretera de Gons" 
tant!. 
I ^ I n K l a s tres y media del próximo domin
go 9« ee!ebrari en el Foment de Salou reu-
í!dn g«n*fil ordinaria para tratar diversos 
asuntos de singular Interés para dicha en
tidad. 

— En la secretaria de este Instituto na-
í i id de segunda enseñanza se ha abierto 

susoripelón para quienes deseen matri-
por grupos, tanto en el Bachillerato 

•ntaJ eomo en el universitario y plan 
antiguo -ralato y sexto curso. 

— Snmerosos vecinos de esta ciudad ee 
i trasladado a Vendrell para asistir a las 
tas del eminente violoncelista Pablo Ca-

Compañía del ferrocarril económl-
da Beus a Salou aonvooa a sus acclonls-

t T 2 general erlraordlnarla, que 
Uwtdt lugar en la Ctm&ra de Comercio, a 
las eloéo da la tarde der próximo 19. para 
tratar de la electriflcaclán de dicho ferro-
«artll, Itc-pilación de concesiones y conceder 

" ^ B ] o de administración las facultades 
"üiarias quep odien necesitar para 

_ f gestión de los Intereses soolles. 
^ r l f i al recaudador de eontrlbudoaas 
•We hoy al día 8 sa oobrarán los ra-

la contribución oorrcspondlentes al 
trimestre de pagos al Estado. 

il valódromo Undante oon la • • -
Bel Norte se ha celebrado la anun

ciada charlotada con enatro reses. Tíume-
roso público ha asistido a la flesta. 

— Sigue el tiempo Imposible Je calor, 
favoreciendo a Salou, que vasa atestado de 
bafilstas. 

— Se ha declarado nn incendio en • un 
bosque do Aleixar, siendo el fuego sofo
cado por varios labradores y cazadores, no 
sin que a» quemaran buen número de pinos 
y una extensión de maleza. . 

E l C o n s e j o N a c i o n a l 
d e l C o m b u s t i b l e 

Madrid, S 
En la oQcina de Contara han dado .'a si

guiente nota: 
Bajo la presidencia del general Hermosa 

se ha reunido esta tarde ,•! Consejo Nacional 
del CocDfcustlble, aprobando el úlíimo dicta
men encomenddo por el Gobierno sobre el 
nuevo régimen económico del aarbón. 

Se compone el.texto apiobado de i2 bases 
Las tres primeras ¿e "(r&sfaa al objeto del 

régimen. Empresas oomp.-eadidas en él y 
mejoras de medios de producción. . 

Crea la base cuarta una cala del combus
tible del Estado; la base quinta se ocupa da 
las diferentes protecciooea oficiales; :a base 
sexta Ucne por fundameo'} el rágimtr; oo 
merclal y a su vez sa compone de seis tí
tulos diferentes que ae i'edr.-Ki a olasilica-
clón da productos, eonsamo, preoio de ven
ta, abastecimiento. Inspección y sanoirnes. 

Se ocupan las bases séptima, octava y no
vena de las evaluaciones y reparto do bene-
flolos según las alases de las Empresas. 

Las bases 10 y 11 del Consejo Naoior.a: 
del Combustible « lnUvv«ccUin del Estado. 

Trata, por último la base 12 del probie-
ma del trabajo y cueslloiiM sooialss. 

Figuran a oontlauatoin nueve proposicio-
aes adicionales y ay fluí', alguna dispnsi-
elón transitria para adaptar al nuevo régi
men en el periodo de Irinslclón." 

INTERVENCION DE LLANEZA 

Madrid. 2. 
Sabemos que esta nooáe, en el Consejó 

del combustible, al discutirse ia "'ase sexta 
qu_e se reüerc a la obligatoriedad d í l con-
iuma del carbón naolana! por las Industrias 
protegidas, intervino en nombre de los obre 
ros el señor Llaneza, haciende riot. r que 
cuando el carbón nacional alcanzó grandes 
precios aquellas industrias reclamaron ele
vación de las tarifas farrnvlarlos, azúcares, 
fletes, etc., y ahora que el carbón ha bajado 
a 60 pesetas discuten y el Consejo de! eom-
bustible Uene que tañer en cuenta la sitna-
elóo angustiosa e Insostenible de Asturias. 
El señor LIneza expresó que no podía to
mar parte en la discnslói. pero que en easo 
necesario en aquellas siguientes, que no se 
refieren a su oblieatortód-l, continuará pres
tando su oolaboraVtón. 

P o r e s o s t e a t r o s 
EL DORADO. — Estreno del 
episodio dramático tío Joaquín 
Montera »EI loco de Extrema
dura» 

ünó de los pocos teatros que han resis
tido lea caniculares días que llevamos pade
ciendo es el coliseo de la plaza de Cata
luña, en el que la Alba y Bonafé, coa su 
buen conjunto y la escogida variedad do sus 
obras, eonsicruen hacer olvidar al públloo 
la Incomodidad de pasarse t r i s horas enoe-
rrados en esta calurosa época. 

Anoche, y para mantener constantemente 
renovado el cartel, nos ofrecieron el rees
treno de la graciosa farsa de Abatí y Paso 
•La gentil Mariana», en la que la Alba hizo 
las delldaa del pibllco, muy bien secm-

dada por la primera actriz señora Jiménoz 
y el resto de la compañía. 

A continuación se estrenó el episodio dra
mático del conocido autor don Joaquín Mon
tero, en un acto y en verso, «El loco de 
Extremadura». 

So trata do un boceto de comedia dra-* 
mática, versificado con acierto y con lesa-
rrollo y desenlace emotivos c interesantes. 

Dos o tres veces se laterrnmpló la repre
sentación ante los aplausos del público, cau, 
tivado por la belleza de los varaos. 

y a! fina! fué llamado el autor repetidas 
veces al proscenio. 

Bonafé, en su papel de Carlos V, estuvo 
acertadísimo, y también el resto de ia oom-
pafiia. destacándose en el papel da don Pe
dro de Orellana el señor Perales. 

La escena no respondió a lo que merece 
la obra. 

... E. Ch. 

MOTICIRS I iGCAüES 
De ia sastrería que posee en la calle de 

la Platería, 72, le quitaron ayer a Mateo 
Bo'soh Urell, de 52 años, varios cortes de 
traje valorados en 300 pesetas. 

— Por Infección rábica ha faltecído' en 
rraguera Antonia Serra Clled, de ocho años. 

— A Francisco Sandra Porbeja le roba
ron ayer, yendo on la plataforma de un 
tranvía, una cartera conteniendo SSO pese
tas en ¡jilotes del Banco de España. 

A B E L V E L 1 L L A 
ABOGADO 

Ha istablecido sa úesgaG&o en la 
Gane de Coién, n.0 2,2.M." 

(entre Rambla y Plaza Real) 

E X T R A N J E R O 
E l río C h i c a g o v a a c a m b i a r d e 

c u r s o u n a v e z m á s 

Chicago, 1 
Cada vez que Chicago cambia de alcaiJe 

«I Ayuntamiento decide cambiar el curso del 
rio Chicago, que cirro a lo largo del cora
zón de la ciudad. 

El alcalde actual, Bill Thompson, está ira 
tando de un nueva cambio que costará a los 
contribuyentes y a una media docena de fe-, 
rocarrliea la suma de 200,000.000 dólares. 

Se trata de sacar un nuevo canal do una" 
milla aproximadamente de longitud por el 
centro de la ciudad. En cuanto este termina
do el río marchará por el anevo cauce. 

Los Uempos en que los exploradores La 
Salle y Padre Marquette vlstaron la ciudad 
el rio Chicago era un precioso arroyo que 
desembocaba en el lago Michigan. Tenia un 
buen puerto natural, qus contribuyó en gran 
parte al desarrollo de la ciudad. 

Desde casi entonces, cada Ayuntamiento 
ba opinado de diversa manera sobre el si
tio por donde el rio debía atrvesar a la ciu
dad. 

El mayor del os cambios fué hace veinte 
años en que se decidió darle la vuelta 7 
que corriese en sentido contrario. Por esta 
reforma, que costó mícones de dólares, el 
rio Chicago sirvió de vertedero de las alcan
tarillas de la ciudad. En vez de terminar en 
el lago fué a desembocar en el rio Missisl-
pf, determinando infinitas reclamaciones en 
todas las secciones del valle del Misslsslpl. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

L A A T R A C C I O N 

D E L A R E A L E Z A 

El principe Carlos de Rumania acaba de 
hacer declaraciones encaminadas a demos
trar que su imposesión del trono es debida 
a un acto de fuerza mayor. 

Por el bien de su patria y -jor el propio 
bien de su hijo, el actual rey Migue!, el 
principe Carol da a entender que súlj es
pera la ocasión propicia para ascender a 
aquel trono. 

La. cuestión legltimlsta rumana queda, 
pues, planteada, y sólo espera, para estallar 
en forma virulenta, que el fermento prenda 
en el pueblo rumano a ta< grado que le 
preste fuerzas para pasar del platonismo a la 
acción directa. 

El principe Carol, bien dotado, moneta
riamente, por su difunto pad-c, no se con
forma con la vida apacible de un hombre 
rico y casero. 

Por encima de sus Inclinaciones de hom
bre democrático—demostradas cuando arros
tró las Iras de la corle rumana por dar sa
tisfacción a los anhelos de su corazón de 
hombre—y aun por encima do su orgullo de 
padre, al ver que su hijo, a los cinco aQos, 
ha llegado a ser rey se ha puesto su amor 
a la personal realeza. 

Mucho serla de desar que las personales 
ambiciones del principe Carol no fuesen se
cundadas por una parte del pueblo rumano. 

Ello traerla aparejada, posiblemente, pro
bablemente, una guerra civil. 

T como que en tal guerra nada Irían ga
nando los rumanos, venciese quien venciese, 
no hemos de desarles esa calamidad que 
aquí ya hemos padecido. 

No creemos, por otra parte, que ni si
quiera en Rumania una cuestión legltimlsta 
de esta Indole sea capaz de mover masas y 
armar a hermanos contra hermanos para una 
lucha sangrienta. 

Rumania, que por arte punto menos que 
de encantamiento se vió convertida después 
de la gran tragedla mundial en gran nación 
territorial, necesita pnz y soshgo. 

L í i razas agregadas al reino en virtud dal 
tratado de paz, no han sido nun, de una ma-
ner firme, asimiladas a la nueva nacionalidad 

La cuestión de Besaraliia demanda también 
para ser resuella en favor de Rumania de 
un modo deflnnivo, mucha paz, mucho or
den y mucho progreso. 

Dna guerra civil podría dar al traste con 
el nuevo engrandecimiento territorial ruma
no, y aun diremos que serla capaz de des
pertar aletargadas aspiraciones de húngaros, 
rusos y búlgaros, convlrtlendo de nuevo el 
Balcán en una hoguera que amenazarla a 
Europa entera. 

Deseemos fervientemente que el principe 
Carlos se opede solo pn sus ensuefios de 
realeza. 

ü .. PLINIU8 

Es t e n ú m e r o h a s i d o v i s a d o 
p o r l a c e n s a r a g a b e r n a t i v a 

S E A P L A Z A L A S E S I O N P L E N A R I A 

¿ U N A C O N F E R E N C I A E N A M E R I C 

E N T R E C O O L I D O E Y B A L D W I N ? 

S I G U E C O N S I D E R A N D O S E M U Y C R I T I C A L A S I T U A C I O N 
L A D E L E G A C I O N J A P O N E S A H A T R A B A J A D O M U C H O PARA 
E V I T A R Q U E S E L L E G A S E A U N A R U P T U R A B R U S C A :: SOLO 

C O O L I D G E P U E D E M O D I F I C A R L A S I T U A C I O N 
Ginebra, 1. 
Ayer remó una actividad musitada duran

te toda la mafiana. 
Los Jefes de las tres delegaciones cam

biaron ifumerosas visitas, 1c cual hizo creer 

3ue habla aegado la constestación del presi
ente Coolidgc al mensaje que le envió la 

delegación americana. 
Has ido imposible a los periodistas arran

car una sola declaración a los delegados 
americanos y también se han enoerraao en 
un hermético mutismo los Ingleses y los Ja-
poneneses. 

Lo que más ha llamado la atención ha sido 
que a las doce y cuarto el señor Gíbson, 
acompaúado del almirante Jones, segundo 
Jefe de la delegación americana ha hecho 
una visita a Braidgeman, primer lord del al
mirantazgo británico, permaneciendo lo» tres 
personajes aludidos basta después de la 
una. a 

Al salir de esta entrevista Glbson tenia el 
aire muy preocupado y se limitó a decir a 
los periodistas que el lunes, a las tres de 
la tarde, se reuniría la sesión plcnarla de la 
Conferencia. • 

Interrogado acerca de si esta sesión serla 
la última, ha dicho que lo Ignoraba. 

También ha declarado que en la misma 
tarde del domingo la delegación americana 
publicarla una breve declaración de orden pp 
Utico que vendría a oonsllluir una explica
ción precisa sobre la posición adoptada en 
Ginebra por los delegados de los Estados 
Unidos. 

Todas estas declaraciones fueron cosida-
radas aquí como mal síntoma. — (Servicio 
especial). 

HOY ES LA FIESTA NACIONAL 
SUIZA 

Ginebra, 1. 
Ayer a mediodía comenzaron a circular ru 

mores de que la sesión de boy seria aplaza
da gracias a la Intervención de loe Japone
ses y que si no se hallaba otro motivo de 
aplacimiento, se S'.'rvirian los deh gados de 
la coincidencia de que hoy celebra Suiza : i 
fiesta nacional. (Servicio esoecial. 

los •¡•«dajós te 
GACION JAPONESA 

rA "DÉLE-

I 

Ginebra, 1. 
Ayer, a las primeras horas de la mafiana, 

el vizconde Isuñ, delegado del Japón en la 
Sociedad de Naciones, acudió al de: pacho del 
señor Glbson con quien sostuvo una larga 
conferencia, tratándole de converoerle de 
que después de la sesión de boy se celebre 
aún otra reunión plcnarla, a fin de evitar 
que sea excesivamente brusca la separación 
de las tres delegaciones. 

A media mafiana se reunieron con el pro
pio vizconde Ishll todos los degado's Japone
ses a la Conferencia naval, y, según afirman 
los periodistas nipones, esta conferencia í a 
revestido extraordinaria importancia. 

Se considera múy probable que el Jefe de 
la delegación Japonesa, almirante Sallo, dei-

tiene el propósito de vis! . a los Jefes 
las delegaciones inglesa y ame:- --.a coa i 
fin de Intentar una ultima fórmula de a 
que, cuando menos, evlt. uan brusea u» 
mlnación de le Conferencia que «3 Inicio i 
dal 20 de Junio. (Servicio esp-'-'al) 

UN ULTIMO ESFUERZO DE Lft 
DELEGACION AIHIRICANA 

Ginebra, 1. 
Después de las conversaciones cekbra^ 

esta mafiana entre el delegado británico ¡ 
norteamerioano, ha sido apUznda para ia 
tro de dos o tres días la sesión pfenarlt i 
la Conferencia, que estaba anunciada pal 
hoy. 

Las diferente* delegaciones han estui 
do y han aceptado la llamada fórmula 
salvaguarda presentada por los represenu 
tes americanos y cuyo texto dloe: 

"En la hipótesis que cualquiera de 
partes contratantes estimara necesaria U I 
visión del porcentaje global de . .^ cruce 
después del 31 de diciembre de 1911, 
convocará a una reunión de las mismas, 
nunclándose el convenio, que dejarla de 
válido a partir de aquella fecha. 

Se considera esta fórmula como oa 
mo esfuerzo de lo* norteamericanos, pi 
que Inglaterra acepte un punto IctenoeV 
rio entre las proposiciones presentadas 
ella y las que formuló Norteamérica, — I 
hra. 

LA SESION SE CELEBRARA EL 
JUEVES 

Ginebra, 1. 
La sesión plenarla de la ConferenoU 

val. que debía celebrarse hoy, ha sido >: >j 
zada, como desde hace días se habla 
puesto. Se cree que podrá oelcbrai •'• 
jueves próximo, día 4. Sin embargo U 
tuactón y el estado de ánimo de las delep] 
clones no ha variado, aunque se espera v) 
ios conf«rendanLes busquen alguna fóroH 
la'como base de un arreglo que apareo'-H 
mente no hiciera tan resonante oí t i aca»o r 
la Conferencia. — International N . S. 

¿UNA ENTREVISTA ENTRE 000- j 
LIDQB Y BALDWIN7 

Londres, 1. 
Le comunican desde. Nueve York » 

Agencia Reuter que la Prensa nortoanii"t,1 
na se muestra muy pesimista al tratar 
resaltado probable de la- Conferencia r A 
tripartita del desrame, reunida en Wn 

Bl "New York Herald" preconiza ni W 
trovista entre lo* sefloree Cooliage y Bi-j 
wln. como ¿ñlco medio para solucionarf 
conblcto. 

El "New York Times" babU ds 1* coa" 
nlenela de que sea ablreto oa p»r*tU 
que, además de evitar un rompimiento ' 
ra, podrís permitir la apertura de .egv 
clones en lo futuro jr h«rla ta] ve i P"'! 
l l e j i í a na apuerdo, Fabr*. 
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¡VCASO NO SEA LA ULTIMA LA 
SESION DEL JUEVES 

Ginebra, 1. 
Las delegaciones en la Coníerencla del 

•desarme naval toman disposiciones para la 
Jses ión plenaria del Jueves que «íebla cele-
Ibrarse esta larde. 

No puede asegurarse que la serión del 
üvs sa la última. Dsde el comunicado íjcili-

iado a la Prensa por la delegación norte
americana sobre la cláusula de sai'.iguai-dis 
5o se ha producido ningún hecho nuevo. 

Sin embargo todos los observadores con-
. leñen en que la situación no puede sor más 

foonfusa. — Pabra. 

SOLO COOLIOGE PUEDü CAM
BIAR LA SITUACION -

Ginebra, 1. 
Ante la Inminencia de la sesión plenaria 

.ae vi Jueves ha de celebrar la Üonierencia 
ripartita del desarme naval, en los ceñiros 
británicos se estima que únlcameiite la In-
lervenclón del señor Coolidge pueae moiril 
par la situación en sentido f; vcrable.—Fabra 

LOS JAPONESES NO HAN LO
GRADO SUS PROPOSITOS 

Ginebra, 1. 
Conferencia naval se reunirá en sesión ple
garía el Jueves próximo. 

Es unánime la opinión de que esta sesión 
erá la última. 

La acción conciliadora ejercida en las d i 
nas horas por la delegación Jsponesa no 

dado ningún resultado. 
E Aemrlcanos e Ingleses mantienen sus i> ist-
pones. Es verosímil que en estas condielo-
es, la Conferencia se separará e' jueves, 
ihto si se llega como no se lleg;. d un com-

iromlso de principio. — Fabra. 

E L E X K R O N P R I N Z 

P I E N S A I R A 

P O T S D A M 

d i c e q u e u n a a v e n t u r a l e h a 

i d o l a e n e m i s t a d d e los v e c i n o s 

d e O e l s 

París," f . 
rucias particulares de Berlín dan cuen-
e que el ex kronprinz ha anunciado 
quiere Ir a residir a Potsdam, abando-

do su actual residencia de Oels (Silesia), 
.textando el comportamiento toco afec
t o de esta población, 
ote la posibilidad de que la elección de 
;dam para nueva residencia del ex kron-
i pudiera suscitar Incidentes pollflcos, es 
Sable que le sea Indicado que escoja otra 
Udad. — Pabra. 

flerltó, 1. 
.—nunícan de Bresiau qu ecl ex kronplnz 
Uerrao tiene el propósito de trasladar su 
M i residencia do Oels ai palacio de Cecl-
•^ i f , en Potsdam. 

, nos diarlos berlineses comentado esta 
a, dicen que la presencia del ex kron-

m en Potsdam dará lugar a freíuentes i n -
Wes. 
ros (torios aseguran que el ex krdn-
l na decidido abandonar el castillo de 
porque los vecinos de Oels le han slg-

ado varias veces de una masera muy 
"-'•rica que no es persona grata. 
~ "J..?1^0 Insinúa que el ex kronprinz 

ve obligado a salir de Oels a consecnen-
del giro que ha tomado un asiento amo-

"» en el cual el principe llene un papel 
onderante. Este asunto le ha eonquis-
la antipatía del aeotor de la población 

JH hasta ahora le respetaba. Actoalmente. 
BMg'in ia Información aludida, teda la po
l l ó n trata al ex kronprinz como a un 

««tado. — Pabra. 

E L P R I N C I P E C A R L O S D E R U M A N I A H A C E 

D E C L A R A C I O N E S Q U E C A U S A N S E N S A C I O N 

D I C E Q U E S I E L P U E B L O L E L L A M A S E C O N S I D E R A R A O B L I 

G A D O A A C U D I R A S U P A T R I A : : E N L O S C E N T R O S D I P L O 

M A T I C O S C A U S A G R A N E M O C I O N E L C A M B I O D E P O S T U R A 

D E L P R I N C I P E : : L A S I T U A C I O N D E L O S P A R T I D O S P O L I T I 

C O S R U M A N O S 

Parla, 1. 

El diario "Le Matin" publica unas decla
raciones que a uno de sus redactores ha he
cho el principe Carol de Rumania, 4a.B cua
les tienen indudable trascendencia. 

En ellas manll>csla el principo que si re
nunció a los derechos a la corona de Ruma
nia, lo hizo obligado por personas y medios 
en circunstancias que se abstiene de juz
gar. 

Considera que la situación ha cambiado y 
que, como rumano, edbe velar por la gran
deza de su país, y como padre, por los Inte
reses de su hijo, interveiniehdo personalmen
te en la gobernación de Rumania. 

Termina diciendo que él ha sido siempre 
un fervoroso patriota, celoso de la grande
za de su patria y que su único objeto es 
serle útil. 

Si el pueblo rumano lo llama, se conside
rará obligado a obedecer al llamamiento, 
aunque no tiene ninguna Intención en pro-' 
vocar desórriVies que puedleran ser perjudi
ciales para Rumania. — Fabrá. 

¿MOCION E« LOS CENTROS D I 
PLOMATICOS 

París, 1. 
La declaración que ha hecho el principe 

Carol, presentándose netamente como can
didato al trono de Rumania, ha causado mu
cha emoción en los centros diplomáticos, y, 
particularmente, entre aquolls en que losrol. — Pabra. 

asuntos del Orlente europeo afecta más par-t 
ticularmente. 

A este propósito se recuerda que a rala 
de la muerte de su padre, el principe Carol 
ha recibido la visita de una Comisión llega
da expresamente de Bucarest, para pedir al 
principe que reivindique sus derechos a la 
corona. 

El principe está hoy persuadido que, to
do al revés de lo que se le h-ibia dicho, 
su augusto padre habla deseado verle en su 
lecho de muerte, a lo que se opusieron ten 
nazmente las personas de su semillo, con-t 
trarias en absoluto a Carol. — Fabra. 

LA SITUACION DE LOS PARTI
DOS RUMANOS 

París, i . 
Comunican de Bucarest que ios dos pan 

tidoa gubernamentales, el liberal t,ue aoaui 
dllla Bratiano y el nacional agrario que di
rige Maniu, han reconocido oficialmente la 
regencia. 

En la oposición permanece el , tido da 
Jorga quien, desde hace tiempo, ya se ln-i 
clinó en favor de una revisión al acta de re
nuncia del principe Carol, del 4 de enero 
de 1926. Sin embargo, el referido partido1, 
entlnende que esta revisión debe obtenerse 
por las vías legales, o sea mediante una vo
tación en el Parlamento. 

El Gobierno de Bratiano ejerce una cen
sura Implacable para todo cuanto constitu
ye una propaganda a favor del principe Ca-

M -M-

Noticias de Italia 
MUSSCLINI HABLA DE ASUN
TOS INTERNACIONALES 

Roma, 1. 
Ante el Consejo de ministros, el jefe del 

Gobierno, señor Mussolini, se felíélló del 
arreglo del incidente Italo-yugocslavu. 

Hablando de los rtclontes acontecimien
tos de Viena, deeiaró que el Gobierno fas
cista no ha pansido jamás en intervenir en 
los asuntos Interiores ds Austria. 

Ha añadido el señor Mussniini que no es 
cierto, como ha sido aOrma-io en determi
nados centros, que el ministro de Italia en 
VIena interviniíra c é ' i i del Gobierno á ' i s -
trlaco, en nombre de Italia, para realizar 
gestión de ninguna especie. 

También ha dicho el jefe del Gobierno 
Italiano que no ha sido efectuada ninguna 
concentración en la frontera austríaca de 
tropas Italianas. 

Al tratar de'la posibilidad de una unión 
de Austria con Alemania. Mussolln! declaró 
que se opone a esta unión, por Juzgarla -In-
conclllabl» con los tratados de paz y «us-
eeptible de determlnir ira cambio profundo 
en el mapa europeo.—Fabra. ' 

' REDUCCION DE LOS IMPUES
TOS SOBRE TRANSPORTES 

Roma. I . 
El Consejó de ministros ha acordado la 

reducción de un cinco por clent*en ,los ira-
puestos sobre los transportes, cora» eonse-

cuencla de la revalodzacinó da la 'Ira', ouyai 
revalorización ha originado . na reduecloa 
en los precios de coste que asciende a 1,13? 
millones de liras. 

El presidente i e l Consejo, seBor Musso
lini, dirigiéndose a sus compañeros de Gabi
nete, ha manifestado su convicción de qus 
el orden público y !a tranquilidad en la na
ción influyen en lido el país favorablemen
te para la solución de la crisis económica T. 
por lo tanto, en la revolorizaolón de la di 
visa iponeiaria italiana, diciendo al fin de su 
exposición: 

—Italia es verdaderamente hoy en día K 
nación en que más impera el orden, ha
llándose .por esta causa en Inmejorables con
diciones para hacer frente al problema mo
netario.—International N . S. / 

SUSTITUCION DEL CARDENAL 
FRUHVIRT 

Roma, 1. 
El cardenal Laurl ha sido nombrado lnt«r< 

ventor general del Tribunal Supremo R«H-< 
gloso en suslltuoión de monseñor Pruhvlrt, 
—International N. S. 

CONDENA POR DIFAMACION 
CONTRA I L FASCISMO 

Eo'maí, 1. -
El tribunal de defensa (Wl Estado" h i o6b-

denadn a doce aüas da reclusión al tl«N 
liano Mario Chbssone, expulsado da lo* 
Estados Unidos y autor de vatios articulo» 
difamatorios contra el fascismo.—Pabra. ' 
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E L C O N G R E S O D E L A 
F E D E R A C I O N 

S I N D I C A L 
Parla, 1. 

Bajo la presidencia del sefior Puroell se 
ha reunido esta mafiana el cuarto Congreso 
ordinario do la Federaoidn sindical inter
nacional. 

Toman parte en el Congreso 250 dale-
gados de todos los paises. — Fahra. 

Part í ; 1. 
El Congreso ás la Fcdcrapidn internacio

nal sindical, cuya sesión de apertura se ha 
oelehrado.csta mañana, ha proseguido esta 
tarde sus trabajos. 

El señor Jouhaux ha protestado contra 
laí palabras pronunciadas por el sefior Pur
ea U, presidente de dicho Congreso, el cual 
habla hecho el elogio de Rusia y habla d i 
cho, entre otras cusas, que los soviots, no 
obstante la oposición del capitalismo mim-
diai y a pesar de hallarse on contradicción 
coa loa trabajadores de la Ruropa ooeiden-
tal, hablan mantenido en alto la bandera 
roja. 

El sefinj Purcell ha conleslado que ha
bía expuesto sn opinión personal, no la de 
la Federación. 

El sellar Jouhaux pronuncia deñpu¿s un 
discurso en faror de los anarquistas Sacco 
y Vanzelti, condenados a muerte en los 
Estados Unido. 

A propuestar del sefior Jouhaux se aprue
ba por unanimidad una petición da indulto 
que. en nombre del Congreso, será dirigida 
al Gobierno americano y ai gobernador del 
Estado de Massachussets. — Fabra-

Noticias de Francia 
T-

VA A SER MODIFICADO EL PA
JARO AZUL 

Le Bourget 1 
Debido a las frecuítos roturas ds neu

máticos del Ir en de •le ' . ixajj del Pájaro 
Azul van a ser Introüus'dis algunas modifi
caciones en el montaje de (Ueba tren. 

El piloto Givon piensa realizar nuevos en
sayos mafiana martes p)r ia tari;.—Fabra. 

PESAJE DE UN APARATO TRAS
ATLANTICO 

Le Bourget 1. 
Mafiana por la tarde se prooederi en los 

talleres del servicio de la nvegacióc aérea a 
pesar el aparato destinado al aviador Ta
rascón, para la travesía del Atlántico. 

El Jefe piloto Paillard efectuará el miér
coles por la tarde los primeros ensayos.— 
Fatua. 

IMPRESIONES OPTIMISTAS 

París. L 
Se asegura que a fioes de semana la* 

negociaciones comereia.os tranco-aiemanas 
darán un resultado positivo.—Fabra. 

DOCE MIL FRANCOS Y TRES 
HCSES DE ARRESTO 

París. 1. 
El Tribunal de Blois ha condenado a tres 

meses de cárcel, multa de 2,000 franco* y 
10.000 franco» de laden\nizacidi> al diputa
do Chavagne, que viajando en automóvil 
atropelló a un hombre, raosándole la muer
te, a pesar de lo cual continuó su camino 
sin prestarle auxilio.—Faór». 

MANIFESTACION CCMUNISTA 
EN SAN QUINTIN 

San Quintín, i. 
Ai terminar la r-eremoaii de la inaugura-

ción de un moaufacnto erigido, en memoria 
de los muertos de la guerra los comunistas 
intentaron organizar una manifestación. 

La multitud les agrei ió a pedradas atacan 

E N S A Y O P A R A U N 
V I A J E M I X T O 

A E R O N A V E 

L o h a i n t e n t a d o C h a m b e r l a i n e n u n 

b i p l a n o d e s d e e l g r a n t r a s a t l á n t i c o 

« L e v i a h t a n » 

Nuera York, 1 
El aviador Ctarrace Chamberlain, que lle

vó a cabo recientemente el vuelo directo 
Nueva York-Berlín, ha demostrado prácti
camente la forma de la cual es posible re
ducir la travesía del Alliallco, con ¡a coo
peración de los harcos y do los aeroplanos. 
Hizo ofta demostración piii-Uudo un apara
to bipUno que condujo el vapor "Lcviatlian" 
hasta una distancia de treinta millas de la 
costa americana y reg;'C3au(io después ai 
punte ds partida.—luternatiunal N. K 

Nueva York, 1. 
El aviadór Chamberlm, a bordo de su 

biplano, ha tomado el vuelo a las 8*15 (ho
ra americana) desde el transatlántico "Le-
viathan", cuando éste se encontraba en alia 
mar trente a la isla de Fuego. 

.Ghontberlln se proponía aterrizar en Pe-
terborough (Nueva Jersey); pero, debida a 
la niebla, ha aterrizado en Curtlss-Fieki a 
las diez.—Fabra. 

Nueva York, 1. 
La experiencia iclantada por el aviador 

CUamberlin, emprendiaudo la salida desde 
posibilidad de eomuinar el servicio aéreo 
el "Levlathan", tenia por objeto probar la 
y el servicio de buques para ia travesía del 
Aliántico. 

Esta es la primera vez que un avión ha 
tomado el vuelo desde un transatlántico.— 
Fabra. 

S e o r g a n i z a l a c a m p a n a d e p r o p a 

g a n d a e n c o n t r a d e l a l c o h o l 

Londres. 1 
El ataque mayor contra el alcoholismo se

rá, sin duda el que llevará el Consejo de 
glesias cristianas de Oran Bretaña, una de 
las m&3 poderosas organizaciones tempe-
cantes del pal*. 

Con la activa ayuda de lord astor v do los 
más prominentes "secos" de Inglaterra J 
con tle C. Coui tney Weeks, el Consejo se 
propone organizar uña campada de confe
rencias por todo el pal*. Pero antes de esto 
se ba organizado una especie de curso de 
vorsao abstencionista. 

Durante el curso los estudiantes de esta 
original escuela tendrán que dar conferen
cias sobre los problemas alcohólicos. Se les 
cpsüfiará a hablar en público y a contestar 
a todos los argumentos contra las bebidas. 
Apienderán también el arte de la propagan
da. Tan pronto como terminen :a* clases 
comenzará la campaña contra los " h ú m e 
dos". 

Estos, con los dueños de tabernas y bo
degas, esperan el ataque muy confiados, se-
eurns de no ser vencidos. — International 
N . 8. 

do a vario* de ello*. De la eolislón resulta-5 
ron herido* siete comunistas. Además, la 
pollda practicó cinco detenciones.—Cabra. 

EL REY FUAD HA SALIDO PARA 
M M U 

París, 1. 
La salida para Roma leí rey Fuad, que. 

como es sabido, ha partid) ron su séquito 
esta-mafiana. se ha realinrt j a las ocho, en 
tres especial Italiano.—fabra. 

A G A S A J O S A L O S 
M A R I N O S D E 

E S P A í n A 
Atenas, 1 

Ayer, a bordo del buque de guerra grlei 
"Averov" tuvo lugar una graa llesla en l. 
ñor de los oficiales de ia esciidra esp,ii 
surta en esas aguas. 

Anoche el ministro de Martr.a obsequ ' 
los marino* cspafioles con on banquete y J 
baile. 

Los marinos espafioics se muestran n, 
cantados de su estancia eu Ginebra. 

La encoadra espafiol» -Arpa hoy con rúa 
bo a Hidra, en donde sará obsequiada 
un té por el presidente le la .epubli. i 
Fabra. 

Noticias de Portugal 
LA CONFERENCIA SOBRE LOS 
SALTOS DEL DUCRO 

Lisboa, 1. 
En el Palacio das Necesidades, el mini?; 

de Negocios Extranjeros ha obsekolado c 
un banquete a los delegados espafioles 
la Conferencia de lo* saltos del Duero. 

Asistieron dicho delegados, el embahi 
de España con su señora y otras elevad 
personalidades. 

El ministro de Negocios Extranjeros :: 
gió cordiales frases de saluda a loe del^. 
dos espafioics e hizo resaltar el ambien'-'. 
conciliación en que las negociaciones se 
tán desarrollando. 

Trrainó tributando elogio* al im*eral 
mo de Rivera y haicendo votos" por la 
iud del rey de Espafia y por la proeperl 
de la nación hermana. 

Le contestó el sefior Yanguas. fgraá, -: 
do las palabra* del ntnlstro portugués y i 
presándole su reconocimiento por la a-
da que se ha tributado a loe delegados 
pañoles. ^ 

Hizo resallar que las actuales negoc 
nes se desarrollan dentro del reciproco ' ^ P ? 
peto a la soberanía y a los Interes ce nsí 
nales respectivos. 

Agregó que es muy significativo que la fl I 
turaleza misma haya ofrecido ese lazo 
solidaridad que constituye el Dciro , t í 
frontera entre ambos países, lazo qu« 
mismo tiempo puede ser una fuente dt • 
queza para Portugal y para EspaCa. 

Agradeció los elogios -tributados al 7(4 
ral Primo de Rivera y el recuerdo dedltij 
al rey y terminó brindando por ia pr ' 
dad de Portugal. — Fabra. 

EL EJERCITO Y LA MARINA HOm 
APOYAN A LOS DESOONTENTTiJ^de. 

Lisboa, 1. . JOI 
Los genérale* y jefe* de cuerpos 5-' :J 

reunido bajo la presidencia del genera ' 
mona. Terminada esta reunión ha sido f 
tada una nota diciendo que carecen en 
soluto de fundamento los rumore» clrc 
do* sobre un supuesto apoyo del ejér ^ 
de la marina a ios elementos de desortó_ 
insistiendo sobre la absoluta lealtad di 
Instituto* armados a la situación actna'-
Fabra. 

» av 
LOS EJERCICIOS DE TIRO OCA-«l a 
SIONARON UNA MUERTE 

Lisboa, i . 
Durante loa recientes ejerciólos de HB 

bordo del torpedero "Tamega", ha rn» ¡ 
do muerto un sargento a cauaa da haw* J 
cibldo un fuerte golpe an el pecho, P * J Í 
troceao de la pieza que acababa de ai»"1 
un disparo. — Fabra. 

C s t e n ú m e r o o o n s m 

ó e 9 0 p a g i n a s • 
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• L E M B A J A D O R D E 
¡ I N G L A T E R R A Y 

• M . K E L L O G 

U n i S a r g a e n t r e v i s t a p r o v o c a d a p o r 

e l < m ) l o n i á t i c o b r i t á n i c o y c u y o o b 

j e t o se i g n o r a • 

Lonúre», 1. 
xún le comunican a U Agencia Reuter, 

tJ « b a j a d o r de Gran Srelaúa, (Ir Esme 
Q116 df^iie hace algún tiempo ¡esl-

«1 campo, ha •venido hoy a washlng-
Bde ha celebrado una extenM y de-
oonferencla con el seeertario de Es 

^ • f a f l o r Kellog. 
En el decarlanior.to d" ..- .aflo se cieolara 

^ ^ ^ F embajador ha venido a u. lington 
^ ^ ^ • e l a t l v a propia y no por, io el seflo 
K í O B l e haya rogado que asi lo h'ciera. 

•íirt'' de tal deolcraclón, en el departa-
B H ^ ^ B e Estado se han negado a comunicar 

más Ha l l e s relativos a la entrevisl Se Ig-
j • - ' ñora pue», !o qiie se ha tratado en esa eon-

' ^ S ^ S K 0 entre aníbos personajes ni la slg-
nlfloaoldn que puede tener la Tlsita del em-
hajador, per? no se cree que dicha visita 

W ^ l e refiera para nada a las nuevas proposlolo-
BB9 smerlcanas sobre la situación en Gine
bra. — r 

Noticias de Inglaterra 

LO 

Ute I 

NO HAV DESACUERDO KNTRK 
LEWINE Y OROUHiH 

•al ?: 
la r. 

i^oAm, i . 
La Afreacla Reuter publica la sota sl-

- «utent»: 
_acop gj jv ia j j j r Levlne de* mi en le «1 rumor 

ia qu« eiisU el menor desacuerdo entre <1 
. .^M^^K&o Drouhün y que su víale a Not-

oc'"r!;lta|*«ai obídezca a busoar nn piloto para 
H ^ ^ ^ B i a Europa-América. 

Bl «Aor Levlne ha declarado boy que no 
* i- - r t ^que viera ayer a Drouhim y que 

a Nolt^ncham cediendo a una In-
^ ^ H p e le hacia sido hecha hace •!-

I q ^ B t o a s — Fabra. 
» de 

je la \ 
lazo " 

iedicí* 
»rospeí 

rFALLECIHIENTO DC LEXPLO-
bt*.OOR 81R HENRY JOHNSOH 

Londres, i . 
Ha •Decido el célebre explorador SSr 

Henrv Jofanson. Tenia 85 aflo». Habla re-
IA nOM^^Hmd parle de Africa, eontribuyecdo 
'jtitoSlwdWftHpente a los estudios geogrftO.cos de 

iquel -.-. — Fabra. 

S A C C O Y V A N Z E T T I 
P E R S I S T E N E N 

S U A C T I T U D 

H a n d e c l a r a d o v a r i o s t e o t í g o s y se 

s u p o n e q u e e l m i é r c o l e s r e d a c t a r á 

su i m f o r m e e l g o b e r n a d o r d e 

M a s s a c h u s s e t s 

Bostón, 1. 
Gi gobernador de Massachussets, Mr. Fu 

Uer, ha concedMo audiencia a varios testi
gos para escuchar sus aeciaracloue* antes de 
dar por terminada su mvestlgaoión aoeroa 
del caso Sacoo y Vanieltl. Se supone que el 
martes dedlocri la última sesión al asunto 
y tal vez el miércoles, para i,sorlbír luego su 
Informe sobre los condenados y decidir de 
su suerte. 

Vanzettl, después de comer una pequefia 
cantidad de alimentos el domingo, ha vuelto 
de nuevo a practicar la huelga del hambre. 
Saoco sigue todavía sin eomer absolutamen
te nada y se encuentra en un estado de ex
tremada deblUdad. — International N. 8. 

UNA CIRCUNSTANCIA INESPE
RADA 

Bostón, 1. 
La enfermedad que aqueja al hiló del go

bernador Fuller, que ha sido óblelo de una 
operación quirúrgica, es probable que aca
rree el aplazamiento de la publicación del 
Informe sobre el caso Saooo-VanzeUl, que 
se creta serla publicado el miércoles—Fabra. 

L A E R U P C I O N D E L 
V E S U B I O E S 

F A N T A S T I C A 
Ñipóles, 1. 
En la noche del domingo al lunes t i Ve

subio, que parecía definitivamente calmado, 
ha dado muestras de una graa actividad. 

Durante toda la noche se han sentido 
violentlatmae explosiones v la erupción pre
sentaba un aspecto fantástico. Cna gran 
muchedumbre presenció desde los tejados 
de las oas&s el incomparable panorama que 
orreda el volcán con su cráter echando fue
go y su gran penaobo de humo. 

Beta maBana la lava Invadía el valle del 
Inaerno y se ebria paso por el mismo ba-
jranoo por el cual en noviembre último de
rivó la corriente de lava.—Fabra. 

MUERTE DE DOS A VIADORES A 
IpONEEOUENCIA DC UNA EX-
i K O S I O N 

1. 

eral C{ 
lo fatJ 

» €nÍ 
clrcnJ 

'léro 
ÍV Raa ¡ • • r t o dos aviadores militares a oon-
id de ' ' > * 4 H i H de la explosión de no aparato 
ctnal. i w w i A i ' orouhg. Oon este último 

M^^^Kwelenden a 85 los registrados en 
^ ^ ^ ^ H f mHItar en lo que ha transcurrido 

k o o H ^ ^ ^ H t u ^ - — International N . E. 
H b l e b r a o i o n de l a fiesta 

oet. I.o DE AGOSTO 

afio, eoa motivo de la flesta 
agnsto, una gran multitud de 

londinenses han Mlido de Lon-
ip»B«r el domingo y «1 lunes en el 

ha batido este aflo todos los 
^ ^ ^ • n i e d e asegurarse que pan facl-
^ ^ ^ ^ B o d o bao sido utiUzados todos los 

^ ^ ^ H b n e r o de Ingr'.eses se han dirigido 
phya? •: de Pranda. Pero el 

9 ^ ^ ^ ^ B e e o r d de este aflo lo constituyo 
^ ^ ^ ^ K d e personas que han utilizado la 

hab« 

vía aérea para salir de Londres. Clnoo mil 
pasajeros nan salido en avión para Dleppe 
o Calais. — Fabra. 

MUERTE DE UN HIJO DE BIS 
ARTHUR HARDINO 

Londres, 1. 
Sir Arthur Hardlng, que desempeñó en 

EspaSa el cargo da embajador, ba perdido 
a su único hijo. Joven de 15 aflos. a con
secuencia de un accidente de blcloleta. El 
otro hijo de Mr. Harding pereció en IflS'i, 
asimismo en otro accitlente elollsta. i — In 
ternational N . S. 

EL DOMINGO OCURRIERON 
NUMEROSOS ACCIDENTES 

Londres, 1. 
El domingo de aver se earacter!ió por 

¡os numerosos acclaentes ocurridos en la 
via pública, principalmente debido a cho
ques de automóviles. Entre las vlcíimas f i 
gura Sir Ar-lhur Harrínger. que fué emba
jador de los Estados Unidos en Madrid y 
quien, paseándose en bleioieta, fué atrope
llado por un autómnibas, muriendo en el 
acto. •— Fabra. 

A N T E E L M A T C H 
U Z C Ú D U N Y 

D E L A N E Y 

H a y g r a n e s p e c t a c i ó n y las a p u e s 

t a s s o n p o r a h o r a f a v o r a b l e s a l e x . 

c a m p e ó n d e los p e s o s m e d i o s 

Sueva Yorls, 1. 
Han sido puestas a la venia les entradas 

para el oombato que debe celeurarse en 
breve en Nueva York entre Paulino üzou-
dun y Delaney. Las localidades son" Oisputa-
díslmas entre los numerosos Blli'iouaéus que 
desean asistir al combalo y se han vendida 
en gran número. Tex Rleiard cred que lle
garán a 40,000 los espectadores. 

Las apuestas también son considerables 
y en ellas aparece como favorito Delaney, 
pagándose a seis contra cinco a favor da 
este último.—International N. S. 

Nueva York, 1. 
Apenas abierta la venta do entradas y 

looaudades. para asistir al combalj que ha 
de celebrarse el próximo día I I entre los 
boxeadores Delansy y Paulino Uzcudun, te 
ha producido un movimiento tan activo de 
adquisición de tickets, que se calcula que 
la muchedumbre que ha de asistir a ese 
match no bajará de 43,000 personas. Hasta 
ahora las apuestas enuadas entre loa afi
cionados son de seis contra cinco en favor 
de Delaney.—Fabra, 

Del resto de Europa 
LAS RELACIONES ITALO-YUGO» 
ESLAVAS 

Belgrado, 1. 
n seflor Yonanovloh, ñ ministro radical, 

ha pronunciado un dlseurso en oí que ha 
declarado sobre la polltloa exterior ae Yu-
goeslavla que la política da revisión de loa 
tratados es la dominante en Hungría. 

Hafclando de las relacionas oon Bulgaria 
ha sefialedo la necesidad de crear una Fede
ración de Estados balcánioo.i. 

Sobre las reliiclones llaio-yugoesiavaa el 
«efior Yovanovltch estima que puaJen resol
verse únicamente de una iranera satisfac
toria estableciendo condiciones de Igualdad. 

Italia debe dejar el Adriático coíno mar 
Ubre y reconocer el deresho de los pueblo* 
baiaialoo* sobre los Balcanes.—Vabrs. 

CHECAS Y YUGOESLAVOS EM
PATAN A UNO 

Belgrado, 1. 
Una selección oheca de fútbol asociación 

ha empatado a uno oon una selección yugo-
esiav*.—Fabra. 

UN RECUERDO ADMIRATIVO A 
ROBERT DE FLER8 

Buoarest, 1. 
En la Cámara ha gldo Píndidb un tributó 

de admiración y recuerdo al escritor Robert 
da Flers, recientemente fallecido.—Pabra, 

LA CUESTION DE LA GUARDIA 
MUNICIPAL ARMADA 

VleHa, 1. 
Se obserca cierta tirantez de relaciones 

entre el Gcíilerno oenlnl d<i .ustria y a! 
Municipio de Vlsna, que, eomo es sabido, 
es footalIstS, a raíz del s negativa de este 
último en disolver la gnanlli armada que 
fué establecida por dicho Municipio cuando 
¡os recientes sucesos. 

12 HORAS Y 46 MIMJfOS NA
DANDO 

Copenhague, 1. 
La Joven nadadora danesa Edith Jcnsen 

ha atravesado a nado el Sund, 'esde Barse 
Back (Suecla) basta Bellejois .Norte do 
Copenhgue) en 12 hors k r minutos.—Fa
bra.. 
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N o t i c i a s d e A m é r i c a 

EL PROXIMO <UUO NUEVA 
YORK-ROMA 

Nueva York, l . 
t¡a presencia del subssjrflt.ino cIj U Oae-

rra, Mr. Davldson, y Jel embajador ila;iano 
seúor De M-rtiDo y ülros perio-iilidade», l^i 
t.aidu iug^r ec CorMu Fieid la ceremonia 
da buliiar el avióa "Uld O i e r y q u e pilo
tado por el aviador liet'tiuj UiientarA el raid 
Nueva York-lioma.—Fabra. 

tí . PRIfSCIPE DE QALE8 EN E L 
ifvriADA 

Qu^teo, 1. 
Llegaron el principo ae Gala» y el prlmr 

miQlslro Baldvvm que Ido ai Cso.ulá para 
¡ir a las liedlas del YMtn , La población 

les blzo objeto de uu eatu.-tiasia reuepuldn. 
•—Fibra. 

MARCHAN DE QUESEO A MON-
REAL 

El principe de Galea, iu h-jrnwnj «1 prin
cipe Jorga, el presidente Jol Consejo brltt-
nico sefior Baldwin y la esposo de ésta han 
llegado a Monreal esta Urls , proeedente* da 
Quebeo.—Fabra. 

COMENTARIOS AL 
DE DON ALFONSO 

DONATIVO 

Nuev York, L 
En todos loa circuios deportivos su co

menta favor.ii)lemcnt« y coa grac satisfae-
clón el generoso donativo dei rey de EUpa-
Qa, que na regalado una ropa que será dis
putada en las regatas de ytohs, recordando 
el buen resultado y el Interés que en ¿pooas 
anterlOrea hablan despertad) estos concur
sos matrltlmos. Es opinión general e itra los 
deportistas que el prestar apoyo i estar re
galas es dar un gran impulso al deporte 
mundial.—Internationale N. S. 

LA OPOSICION DESIGNA SU 
CANDIDATO A LA PRESIDEN
CIA 

Habaos, 1. 
El partido de la oposición, de Camagfley, 

ha acordado designar al sefior Zayas 1! i •At¡. 
ex presidente de la Ucpúblic*. como can
didato a la misma en Us pr'.Klmas elecciones 
que deben celebrarse en el Jilo ISSO.--In
ternational N. S. 

E L TRATADO DE COMERCIO 
ENTRE CUBA Y ESPAfiA 

Habana, l . 
El presidente de 'a Republln. señor Ma

chado, ha contestado a ! l car'.,! .jue el ge
neral Primo de Rivera le dlrltíó. ronara-
tul&ndose del tratado de comercio última
mente firmado entre C;ibJ y E«oa8a. tritido 
cuya significación uusde consiaurarse como 
un paso muy grande !iacia la ailrmaoión da 
las relaciones de íóll i i amistad y do coo-
perción entre ambos pus»» latinos.—Inter
national N. S. 

SUPUESTA NOTA DE COOLID-
QS A OALt.ES 

Méjieo, l . 
Se afirma que el prMi.lent^. Mr. Coo-

lldge. ha dirigido una not< al présüeot? de 
Méjico, señor Calles, saliei.do en d' fensa 
del Hbre ejercicio de la reüitfóa católica y 
haciéndole ver el gral nn^ulcfe que para 
Méjico representa rl emptv • U tal sistema 
cooroltivo, encarecí i.i lo a lis pe''30nas ro-
«onooWaa como católbis r qíie hagan la 
menor ostensión de sus creencias.—Inler-
i'ational N. S. 

APROBACION DE UNA LEY 
CONTRA LOS COMUNISTAS 

Ría da Janeiro, 1. 
La Cámara de los diputados ha adoptado 

por 118 votos conU? l á una loy suprimien
do el comunismo eo -ei Brasil. 

E l A y u n t a m i e n t o d e O r c h i e s d e 
c i d e d e m o s t r a r le v e r a c i d a d d e los 

re la tos f r a n c e s e s 

Parla, 1. 
Cl AfunUmlento de Orchyaa, para salir a! ro de las oampafiaa alemanas relativas a 
desUuoclóo de dicho pueblo dorante la 

n acta demostrando detnaadamente que los 
hecho ocurrieron de acuerdo coa lo relata
do en las Informaciones de origan francés. — 
Fabra. 

L o s s o v i e t s a c u d i r á n a l a C o n f e 
r e n c i a de c o m u n i c a c i o n e s 

Ginebra. 1. 
Bl Ooibemo de loa soviets ha comunicado 

a la secretarla de la Sociedad da Naciones 
que enviará delegados a la Conferencia de 
cormuiieaclonea y tránsito que ha de reu
nirse en Ginebra el 23 di actual. — Fabra. 

E l G o b i e r n o r u s o e s t á sat i s fecho 
d e P o l o n i a 

Mobcou. 1. 
Rl diarlo "Isvestla" expercta su satisfac

ción por el acto del presidente de la repú
blica polaca, oponiéndose al Indulto en «1 
proceso Coverda. 

El citado diarto Interpreta «ste gesto co
mo un acto de simpatía a loa soviets.—Fa
bra, 

E n un b a r c o botaminas j a p o n é s e s 
tal la u n a b o m b a c a u s a n d o i r r e p a r a 
b l e s d e s g r a c i a s e n l a t r i p u l a c i ó n 

ToUo, i . 
S ha pjroducido la explosión le una bom

ba a bordo de un barco destinado a la co
locación de minas, que tomaba parte en laa 
maniobras navales que ae están celebrando 
en Kyusha. 

A consecuencia del aochlonte han resul
tado muertos o heridos unos 10 tripulan
tes. — Fabra. 

E ! 15 de s e p t i e m b r e l u c h a r á n 
D e m p s e y y T u n n e y 

Nueva York, 1. 
Tax Richard ha anunciado que el com

bate entro Dempsey y Tunney para el cam
peonato del mundo se celebrará en Chicago 
el dia 15 d« septiembre en el Southern 
l'ark. — International N. 8. 

C o r d i a l i d a d d e r e l a c i o n e s entre 
p o l a c o s y r u s o s 

Londres. 1. 
Comunican de Moscou al eorrupoaul de 

la Interastion&l News Serrice que Rusia y 
Polonia esUn en ni'i'oeiaolones para firmal 
un tratado amistoso en'.r.} ambos países, 
comprometiéndose a no reallíir arrresion al
guna entra si, al propio tiempo que ae estA 
elaborando un tratado de comercio. — In
ternational N. 8. 

La ley adóptala declara llególes todas 
las asociaciones comunistas.—Fabra. 

UN CHOQUE DE TRENES ORI
GINA NUWEROSAS DESGRA
CIA* 

Parts. 1 
A los ¿iartos lea oomnnlean da Buenos 

Aires que un trín la viajeros chocó con 
otro entro Del Oaatlllo y Terra Dora (Bra
sil), a consecuencia <W un error en el cam
bia de agujas, resultando Í3 muertos y nu
merosos herido» 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a H 

LAS «CaOCIAOlONES OMBW* 
o í a l e s enthe alemama y 
ohkoo-eu.ovaquia 

Bartln, L 
Una nota oflclosa declara que las ceav 

elaciones oomardales entre Alamaola y Ch*.| 
coesiovaqula, desarrolladas en Berlui da<| 
rante la secunda qulaoeaa del mea de JiMcj 
han permitido llegar ¿ un acuerdo en gruí 
número de puntos somotidoa a disousi¿s,| 

Las dos deleg%c!cae3 continúan sus '.:t-
bejos en esta capital y aa reunirán tcdai^l 
una Tas más so Praga durante al prózimtj 
mea da sepUembre.—Fabra. 

NUEVOS DOCTORES DE LA 
UNIVERSIOAO DS MAR&UMO 

Berlín, 1. 
Bl ministro de Hacienda prusiano, tefictl 

Hoepjer-Asoboff. y el embajador de tos í u \ 
tados Unilos. Mr. Schurman. han 'Ido conxl 
Orados do-' : •% da la Universidad de Mir-f 
burgo, coa motivo ds los cuatrocientos afioH 
de la fundación de la Universidad^—Fabrv] 

PARA ELEGANTIZAR LOS UNI
FORMES MILITARES 

Berlín. 1. 
Los diartos anuncian que el ministro dtl 

la Relchswcftr publicará en breve un deon-j 
to autorizando ciertas modificaciones en loil 
uniformes militares, modificaciones que p«Nj 
mltlrán dar cierta elegancia al uniformo.--': 
Fabra, 

PERECEN TRES TRIPULANTE! 
DE UNA CANOA 

Swansea, 1 
Una pequeña embarcación da reoreo 

zozobrado, ahogándose tres do tu* trlpihj 
lantes.—Fabra. 

E x c é n t r i c o s que a t r a v e s a r á n d| 
o c é a n o e n un bote or ig ina l 

Londres, 1. 
Dos Jóvenes deportistas Inglesa* han t»! 

mentado un Ingenioso boto en ei que se p;>i 
ponen Intentar la traveela del AtlánUco, '1u.J 
do principio a su temerario viaje al iiri! 
xlmo lunes. La barca es muy semejante » ai 
submarino y tiene una abertura cuadrada ad 
le da acceso al Interior y una pequefit 
rre cónica. 

El sistema de propulsión es muy orljiM 
nal y al propio tiempo muy primitivo, pwj 
el mecanismo está dispuesto de modo ra 
pueda avanzar el bote, ya por el etnr-fl 
d 'i viento sobre una especie de molinu i 
vi«nto. o bien mediante un Juego de pf^ 
lea semejante a los de las bicicletas y tetV 
nados por los propios tripulantes. La» *| 
mensiones del original bote son laa flgu'"] 
tas: eslora, doce pi»s: manga, tres p!". 
puntal, cinco pies. Cuando la mar se o" 
senté drr» podrá cerrarse la escotilla 
entrada herméticamente, como lamlvé': 
íweclllft, quedando cl bote insomeic-; 
l.o más raro M caao es que de !o» -
atrevidos muchachos que se disponen a 
zai el Atlántloo en tan frágil embarcic1' 
exponiéndose a loe embate* constanlsi -
Ocíano, nli.guno llene la menor noci''i i 
i» navegación, a pesar de lo cual han ' 
galo a calcular que la duración del v1.̂  
-"crú de nao* enarenta días. — Intem14! 
wal N. S. 

E l s e n a d o r M r . B o r a h quiere s o l 
l ic i tar s e re t i ren l a s f u e r z a s q11'J 

o c u p a n N i c a r a g u a 
Washington, 1^. 

El senador Mr. Borah. que forma ¡>*i"| 
dal Comité de Negocios extranjero» del 
nado, tiene anunciad» una laterpeiselón r ' J 
la apertura del próximo Congreso. P!,,'iI, 
que sean retiradas las fuerza* de la 
norteamericana de ocupación en Nlcarnr 
— Intenstional N. S. 
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^ A N U N C I O S 

O O M f C ^ O K - moaelo núm. 5 
exclusivo de la casa en satén y sapeli, 

montantes naturales o caoba 

R E G E N C I A 

San Pablo. i!7. Ms (esquina Ronda) 
T r a n T l a 2 9 - A u t o b ú s C 

NTEI 

i f l t l ^ ' 
da 

10 7 ' 
sror-if 
lino 1 

pew 
sccw 

,3« > 

pie?,! 
te P * 
i l U i 
.>!én ' 

:o» m 

reacia 
t a » 
síAa ' 
lan I ' * 
11 vía) 

i N ü l j b T R I A L E S 
J H B p o j t . — T l i l c n , • r « . 

B a l i o 
• B M M a i l f 0 i r . lo . i » » U M I M 

l - t m » . - . a m e e t n l c » . Ta-

C o r ú a . « « . • Stoea.'u-^ »» i t a 

" t L . S u A U MUMBIAL 
^ ^ ^ ^ B a r m a n a i . d é m e l o M • 

A r a t t U o a .1» a l f l eae i fotnaa 

ANTiGUA ACADEMIA 
^ ^ ^ ^ • V a n . pract ica* m«r> 
f l a m e a j t ! ;u lo . ia u . n econdalea 

Íi MOea - ' aoza a lodaa Uo-
^ ^ ^ • u c . ó s . l a t , fit:ri Plaza 
oros >*• 

SASTRE GARLOS 
j ^ ^ ^ ^B t r t > , a ao pta . ; a r ra -
M ^ ^ B t o m b t o . i a t ao p u . ; l^^^Bája o p t b i n a l r e r é f . t o 

i n t a n e i . 10 f n r a c ! » > , 
eran, f ie . c»l!, •>>». 

D U U S 
ES, M S - A N O l « * . A. 1 .t 
ARKS y loaa r l t a a do-

o « 3 a B ! i E ; ; T O S , Oocu-
rapida. 
13 , ENTRESUELO. 

A p l l o « 1 0 u 10 pesetas 
D r . O a L L I S O O 

H Conde d a l Asa l t o . 18 

OHAUFFEURS 'Raplt* 
M carani lza al « l a m ^ u j c t u l o . 
Prapf t rac lúD » i r t o i t e » , t oo pa-
aataa. TeMrooo n ú m e r o 1,001 1 . 

CORTES, 445 

T U S ÜR! f iA81AS g f i f i 
M A U B S S E C 1 Í E T 0 6 W U U 

« " M t í o u n r o o t t w ina l l r t a f c 

O s U a l r S a t - t r B A M 

COaSDITA ESPECIAL 
muy wrU. rcMcvaiia y lílíoltía 

MALES SECRETOS 
VIAS URINARIAS 
\ X U U U B U i U T U f 9 
JO !£4c»ta;«* oet l i l 
t v i o a i yaaaf«si!vosút 10a i 
Q u m u a a p t » . LaM&Rm: i pa. 
T a t T W i n f i i a n u n t u i u 
lAzmif dtt^airtvmoíüímciiraf-

tc OI fMC=*«t CCO IWTV1. 
tetfiivaaSit&iiafla 

A G 5 C £ f 8 ! A tó ."MQ- iRS 
E a a o ñ a u z a do c o c t l u e c i ó n ! f i / e c i * v 

P A S E O S A N J U A N , 108 

R a K I I b 
ft^LiCAStON 1 0 P C U T M 

eoo aparato da a raa pre t -u icn 
para « u i i e a perfecto de; eorerma. 
Be- a to ra Un t o a I t y d « a a •• 
I M a u de la U n l u r a l d a d . nljm. 1 . 

CEDUUS 
O a s t i ó a legal de 

PASAPORTES 
0 1 documeaioa m i l i t a r ? » . Indu ' . t o í 
a p r d f n í o a y deaertorea jr toda 
elasa da documentoa y c a r t l í . oe-
ñ e l e a . Paaajea psra M n í r i c a . 

O A M M I E M T O S 
El conau l to r MUitar y C iv i l . 

P E U Y O , i 2 , P R A U I . ' 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
I B A T A M I E N T O eac ln s lvo de! 

O r . G a l S e s o 
13. C o n d a c o i A s a l t o . 18 

C C D I Í L A S 
Pasaportes y Pasajes 

, , . ¡ Ü - . H I L I T A l t E S 
tDiisDclaa c e r i . da penaiea, o o c u -
• E S T O S DE TOOrtS CUASES. 

ToléfOUO A- 1,7 55. 

PUERTAFERRISA, 19 

La regla suspendida 
r e a p a r e c í eoaeifulds con pudoiaa 
' U t L A á " ü » PROIOOAHB B I E -
a n o . A i v n i l s , I c l u i l d i i l HroDar. 
a p t a oaja. ^exaia l ib i a n o r e a , l a 

ÁCAaÉMlA-áE iaHOFERS 
Cssedanzii. t i t u l o y axamea, 

i s a OMetaa. 

C O R T E S . 412 S n B r . 

CLINICA "LA COROM" 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

I M P O T E N C I A Q J / . 
A p l i c a c i ó n periec- I 
t a y e c o n O m í c a d e i • • 
consul ta y c a r a U S A i ' E S E l ' A 

Conde \ sa l to , 95, baios 
rrALam especial na ra loraateroa. 

CASAMIENTOS SR. 8AD1A 
BnCAKOOS T A 3 U 5 T O B ^EHiOS. 

TALLEBS 80. 1.* DESPACHO-

A H O G O 
C u r a c i ó n de abogo (o tee ) , 
cana anclo, b ruuqu tua , loa y a iu 
cauaaa por hd a u e m autema. Tra-
u a u e n i o aapecial de la nata. Doc
tor i . v n c i i v u i t a da I t jr media 
a 1 y media. Pelayo, á l a t e , 1.* 
a n u a da i rea a cua t ro . 
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¿ S u f r e V . d e l e s t ó m n á o ? T O M E 

D O C T O « C O Q U i L L A T 

y curará radicalmente 
Polvo* Cura «i excejK/ <le AckU; (cipn 

olorüUrloo). etc. ' s | i 3*30 v S pto«. 
Elixir: Cora U fa:ta du Acido (htooclor 

hMiik). etc. franco, 4 ptas, 
OepAsito: Fariuaci.i B. bVrrer C'ordá, 

r r r j ~ 

O B R E R O S E N P A R O F O R Z O S O 
¿ Q u e r é i s g a n a r o s u n j o r n a l c o n p o c o d i n e r o ? 

En el almacén de blsnterla j Quincalla de 

Dolores Marín, viuda de Carneado 
encontraréis Infinidad de artículos para la 

V E N T A A / V I B U L A N T E 
Grao aartldo en pendientes desde UNA PESETA DOCENA. 

EXTENSO SURTIDO EN JUGUETES DE CELULOIDE 
Veintidós años de vida comercial son la mejor garantía. 

C . H o s p i t o l , 2 6 , 53 i * 2 t i c i j o s i 
j u n t o a l a R a m b l a 

Esta casa sólo vrnde al in» m ivoi 

Balu los micos 
(de esta» caitas tenemos cente
nares a disposición del público) 

• Han sido tan satisfactorios los lesultados 
obtenidos con el preparado «IR1ÜAL» que 
no m* cansart de repetirlo: todo elogio que 
se haga de él as poco comparado con la 
realidad. De Vd. aftao. S S. - Firmado: 

Doctor Ricardo bajo. Médico (Uboda • Jaén) . 
NO UlStS otro CoHrlo que en todo* loe caeos de enfermedad de 

o^os de como «EL ¡RIDAL» resultados ten satisfactorios e lamedlitM 
quién tiene miopía, niebla delante de loe ofos, moscas volantes y es-
lennedailes de ojos a porqué quiere mientras el «IRIDAL* le cura 

Un irasco en toda España, pesetas í . Pida opúsculo gratis «Les 
enteraicdidesde los Ojos» que entrega el laboratorio Hispano Italiano 

Rambla de Cata luña , 122 - B A R C E L O N A 

B b E N O K R H G I H 
Al fin vencida coa el ESL<!2QONAL> se curara V. solo 
sin irtervenclóe medica, notando d a t i r ió a laa pr imera 
tomas. No vacl'e y pruebe hoy mismo el B L í E O O I V A L 
(eschets) Ca/a. óflO ptas. — Deposito: Señala, Rambla de l a 

F lo t a , 14, y Sa l sc róa . 167 bis, BARCELONA. 
• • • • i 

P0UGLÍNI8A U CROZ 
SAN PABLO, 40 

Cnraciúu rsplds de l u enfermed*-
de.i vouéreaa. 

C L I N I C A GIMISO 
UBDIOO KHPEOIALUrA 

Vías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
Rambla. Liana 6 o « u r u . a 0 9 
trente Mttoián liMXS HSrXU 

VISITA. D e S » I y d e í » » 
Kap«at>>ei trataalf atoa 
PARA KOKASTKKOS 

uosb conductor lo será V, •! la enseü* 

M I C H E L E N A 
Carnet» oconOmiCM s obnroa. Leo 
alones dl.i y noche TaaursnUns. » 

CU i l í f t ORlEfiTAL 
MALE¿ SE1** d£iu BETOS 

Ciixcinnik. rtpld»» oor trate 
aliento oroplo 

consulta una Meseta 
I M P O T E N C I A 

ocradaea 3 4* dlM 
606-SÍLYARSAH-9Í4 
GRAiN PRACTICA 
53. San Pablo. 53 
j & Da«etaa apllcsoléa. AcAll-
«19 clínicos, taocre 2q puatu 
on« t ivesetaa. orín*. MDntoe 

«te-. "te 

B L " ̂ 'mooU iHCURiftlij 

. —RECURREN — 
alas anfiguaóy securas 
¿specialidades Paradeüi 

Asalto 26 

E O D P ü E O S 

y e o l o e a c i o n e s 

MAQUINISTAS 
faltan para coser en la míquBnl 
Merrow. Encina, * (nracla). 

ZAPATEROS 
Faltan buenos oflclaie* de «ntu-l 
tldo 7 clavado para seQort. CdUl 
d« Patona, número », 8.» 

~ NECESITO 
moao de \< a 15 af.os para so-1 
den. jfftctlco en reparto. Rizaii| 
Correo Viejo, número *. 

PORTERIA 
te desea para matrimonie )otm| 
BawJn: Ballén. 77, I.». t.» 

Faitan chicos di 13 115 a;: 
para trabajo fícU a todo «star 
aneldo. Dirigirte: San rabW, ni"! 
aare e». Dar. TBREROS 
Para reclamaclone» ante el Tribual 
IndaJtrUt. de dcepidOB ajNtdfni* 
del trábalo r deaatma o*. Petrlca 
U, t " . L*(Puert*ferri»a)aBtleeoí-
paabo de la calle •lunqnetaa, 18. u 
ladedo awul. Hora» de 1U a 1 y de 31 

CORTADOR 
BmrVff aOos de prtcQea parí V-i 
olas* de preniut militar r P»!,,"™|j. 
I m Mi • EL DILUVIO, I .TI I . 

3 ara lar roña v iniw.* ai detAll: , 
raflror a predas ventajoea* TUía, 
a* Alaueeaee Sa^imarti r S«irVTt^«_J 

Alt» t t a i >edro. 17. 

GUANTERAS 
OSelaiai para cotar saaoMS ; -
a cata, faltan. B. Saetí, » * 
Uda. I7 t , cnaflán Rtpolee. 

SAsfRE" 
PelU mtdlo oflclala. — CaUa 
«xnunl. número 11. pita»»^ 

MUCHACHOS 
faltan para repartir norelM. 
o» Vllaman, 47, sapaleriA 

CAJAS DE CANTO* 
Faltan bm-nta ollclaisa. — 
de 3an Parü, nümero 11. 
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y adquieieu redondez y bel cza en
cantadora, trlccionaodolos una vez 

al dia con la antigua 

I 

¿i tiene V d el pecho flojo o caldo, si su 
desairullo es despropordonade o al con 
trario no tiene la redondez debida, ptttslK 
un frasco de esta loción inoft abiva. 
Resultados garantizados. Frasco 12 
ptas. en casa Vicente Ferier, plaza 
Cataluña; L a Florida, Ronda S. Pe
dro, 7; Vidal y Ribas, Unita» 
D a l t m u y buenas perfumeiias 

SE NECESITAN 
tprcaaizas fle H «Bos para en-
rolver caramelos. — Calle de Ma
llorca, 190. confitería. 

SE"NECESl fA~ 
una muc&scba de 14 a 1S aOoa 
para sirvienta. Cadena, fi, pelq.' 

APRENDIZ 
a» necesita. Bsfios Nuevos, 7. 

APSENDIZAS 
para sacar hilos. Obrsdors, númile'' 
ros 2 y •(, í.», 2.» 

PELUQUEROS 
Falta aprenaiz adelantado. — Cali* 
del Canni-n. 37, entresuelo. 

SE NECESITA 
dilco de unos 18 olios en Rolandai 
». Interior (esquina Massinl). 

SASTRERIA ' 
Faltan mpd;o oficial y oflclala. ^-j 
Paseo del Triunfo, nilmero 47. 

FKU ,ülTO K S P l i J U L UATAUltAa 

ii mata-ratas «H03Ar» eoo^iiiu.-rt í>i nro lucto mas oOinudo i*;iivlo y eficaz 
*r» matar toda clase da raoi? y ratones.—Se renda a ',0 céntimos el paqneta 

ptastpalae farmacias v droírnerias. - AGENTES: tV.rmscla Gelart. Prlnceea 
adinero ?. - Vidal v Rlbes. Meno» da. 21. Barealona. 

FALTA CHICO 
:]'••» afioi. Preeentane con pi-

1 xatmondl. Pasaje Mercader 
^ g 

FALTAN 
'adlces pasteleros, sanando, i— 

[HfaHble del onclo. — qane del 
Edmero Sí. Horno. 

PLANCHADORA 
- batnai oflclaias de nuevo. 

E g . s i , t . ; ».; esq. Paralelo. 

FALTAN 
*U» oOclflas para artlfulo de 
•i (monederos). Hospital, nü-

' ««, 1.», t.« 

iERA F A L T A r D O R M I R 
f; ' i caja. Salmerón 8S, ».• De 

BARBEROS 
P,!!» de Trabajo M. Barberos 3.' 
ff ;'?orfa, 8. Pablo, 8S. pl. TL a 
í '^ ' . de 10 a 11 y de 4 a 6. 
-^Merja Pepe». 

NIÑERA FALTA. DORMIR 
en su casa. Salmerdn, t i , f.» D* 
19 t 19. 

S A S T R E " 
r. aprendlaa adelantada. Artban, 
número 3t, ti», 1.* 

APRENDICES FALTAN 
en la Imprenta viuda de Juan Ti 
dal, calle de Cerdefia, too. 

OFICIALA SOMBRERERA 
para ae&ora, con rerereoelaa. Rtot-
bla Catainfla. 29. De 3 a 4. 

DEPEfiOiENTAS 
prácticas venta sonibreros ienora. 
nores, etc., con rererenclas. Kam-
bis Catalana, 36. Oe 3 a 4. 

SASTRESA 
Falta cblca para ojales. CeCa 
de Argenters, J . s.', 4.* 

FALTAN 
rauchacbos de 14 aflos. 
de Caspe, número 127. 

CtíU 

SASTRE 

SASTRE 
Falta «prendiza adelantada. san 
Antonio Abad, 6 y 8, 4.» 3.« 

SERORADE 37 A N O S -
desearta cuidar a Sr. solo o pa
dre e hijo o Sra. sola de inme-

MUJER DE 35 A 40 ANOS 
para servir en cantina del castillo 
de Montjulcb a todo estar, flazdn: 
Arco del Teatro, 50, 1.°, g.« 

~ PLANCHADOBA 
Falta onc'ala. — calle de la Con-
dess de Sobradle!, i , tienda. 

VIUDA DESEA " 
faena todo el ufa o cuidar nlllos. 
persona sola. — Escribir a •L 
DlUJViO. nümero 478 

CHICOS FALTAN 
para vender caramelos en Cine 
Condal y COmlco. — Ronda de tan 
Antonio, número 35, 3-*, l.« 

~ S E NECESITA 
medio oficiala modista. — Area 
del Teatro, 53, mercería. 

CHICA DE U A 18 AI0S 
falta para lechería, podría domtír 
en in casa. San Olegario, ta. 

Z A P A T E R O S -
Faltan cortadores para sapatGlu 
p«Oo, trabajo a deslajo. Preten
tarse: Sao Magfn, 17 (trareafa da 
Sepllmanla), iosepets. 

~¥ar roou ine r i a— 
Faltan montadora y medio oflcla
ias. p. Trtnofo, 72 <P. H.) . 

SASTRES 
Falta una oficiala. Callé Carmelo, 
número 108, 3.' (Las Corta). 

DOY PISO GRATIS 
•ra. y mtimtencidn, a cambio de 
los Qaebsceres de casa. Castille
jos, número 293, bajos. 

BUENA SIRVIENTA 
te ofrece para un despacho o ler-
vlr a persona sola. R.: Virreina, 
•tcrlblente número 4. 

SASTRE 
Palta medio oflclala que sepa ta 
Obltrscldn. Calle del Tsnlat, s é -
mero 77, 4» , l.« (Puelilo nuevo). 

FALTAN CHICAS 
«• 14 a I I tfios, trabajo fteO. 
Calle de las Holat, 25, i . * ^ 

" F A L T A MINERVISTA 
•eedlii qflclal y aprendí adelan
tado. Mnntaner, numero «. 

N0I DE 14 AHYS PER A 
recados, falta. Pere iv, n.' 17S. 

CHICOS 
aprendices de 14 aflns. imprenta 
Imperio. Valencia, aúmero 100. 

SE NECESITAN 
oficialas, maquinistas y aprendlzaa 
adelantadas, sastresas. Casa Mau-
rell, AJavedra y Gras, Borren, 167. 

SASTRE 
Faltan tprendlzas. — Calle del 
Carmen, número 74, 1.», j.» 

CHICO DE H A 14 ANOS 
para recados, ralla. Calle de la 
Dlpu'.acldn, 984. farmacia. 

SASTRE 
fallan medio oficíale', (.lanchar abri
gos confección. - Virgen. 16. Io , í.» 
fravesla Vaildopcella. 

SASTRE 
falta oficiala bnenn. — San Pablo, 
número 74 bis 4.°. 2 * 

« p e s e t a s daré a ai.rendli» adelan-
tada. - Borrell 5». 1 M * 

s í r e s a 
aprendiz.» a>lelantada. falta. — Sitio, 
nonioroCS. tienda. 

FALTA 
un aprendiz ebanista. — Arco do San 
Pablo, número 14. 

SIRVIENTA 
te necesita en la cüle d» Muata-
ner, 339, Oranja, para qnebaoret 
cata y reparto de artículos a da-
mlclllo. • 

SASTRE: M e d i o e f i d i a l a 
falta. Conde Asalte, 4», l .^ j f eá 

ZAPATEROS: FALTA 
medio oflclal cortador piel o ror-
tador p. horas. Tamtrlt, ISS. prj. 
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S A S T R E R I A 
UOBTK AMERICAKU 

Trajea to lo estambre a » peae-
taa. Hachurasde traje, Ilevaund 
al eánero, desde pelotas. 
También ae lefonnan trajes a 
la medida y toda cla<e du pren
das - Mondes on, 7. 

ZAPATEROS 
du-v:;'t.; r raecáiíco coa tnueba 
pr&ctlca so necesita Santa Agüe la. 
núm 38 (Uracla), t aa:i Haaas 

SASTRE 
precisas buenas medio oficialas 7 
írticlaias. - Callo Caspo, nüuiiru 6». 
pial , t * _ _ _ _ _ _ _ _ 

ZAPATEROS 
BOO'-alto buea oficial como<»turero 
oo Drea^ntarse sin sor bueno Ihii-u 
rrecl'». Cata CarmeiO. San Fello det 
Llnbre^a;. 

N E G 3 C I O 
ü a n g a 

•<a traspasa, deja du benchelo 
anua GO OCIO pesetas con 1 500 
clientes' n toda Espafia I ' r tco 
dal liaspaso 8K8t.VIA U I i . 
neset-i" Plaza Cata'urio. rrtm 3 
FUA I KKI-JM'.S 

Fa l t an dos m u c h a c h a s 
Aa 11* a 17 aficu para la v • n: i al Oetail. 
©•» necMarlo ser atn'acia'las v lisias 
y coa bao ios informes. Ks Jn&tll ore-
•«•atarse sin estas condiciones suel
do Inicial 23 ; o-rtventana. Cal e 
Oumf'au. 8. tienda. 

S A S T R E " 
(altan aprendizas ailelantadas. Calle 
fuertaferrlsa. 26. pral. 

M o d i s t a s 
se necesitan baenis obélalas v 
anrendlzas.-ANlana, 1t en-
treaua o l • u e l O a l í 

o r r e d o r 
para ampliaciones fotoeriticas, ca-. 
liando espléndida comtsiuu Calió au 
Abaixadors 11 4°. a.' 

Falta muchacha 
para serrlr v reedoi, a todo catar. — 
Calle da Crgrl. aa. 1.' a -

SE OFRECE 
nn joran. recién licenciada, para 
ayudante de cocina en hme es v rea-
tanraut. Escribir UILCVIO. iiúm»-
ro 1137. José Co lado 

Peluquero de s e ñ o r a s 
Mdlo oficial, buen sueldo • pane en 

al netroclo. KaiOn: Calle Uuena'ista, 
1.17. C bdm. . tienda (Uracla): 

O b r e r o 
práctic • en niquelar, dorar v platear, 
I * precisa fabrica alemana, precisa 
buenos Infurmes. Kscnbir indican lo 
•dad y i ola re netas. DILUVIO, nx. 

Sacos vacíos 
taltau mujares, KaaOn. Calle Media 
aa bao IVdro. St. 

SE NECESITA 
Badíaoticiaia.eDCiiaderaac ón, «Qrt-
áoaUauda», Diputación. 110 

Se necesita aprendiz 
ads sotado para encuademación. 
«¿ranea Manen» IHpui.c ' n 11̂  

V E N T A S 
VEnOO TRAJES USADOS 
aa buen uto par» cabaüerua Cc.-de 
M ptaa. ¡ pao talonea deade 6 pe-
aalaa; antencauaa deada to pese-
tas; como friKa, «moüiQti y ao-
B>la objetos da ocasión, a pra-
cica baratuimos. RIERA ACTA, 10, 
Manfll a Carmen), No aqulaeaarea 

BARBEROS 
vendo potuquuiia por no noilerla 
atender, na. vivienda y ipibinelo 
nara seQor¿s. queda limólo de 44 a 60 
daros semana Kazóu: F^ari Ai. 
tonio l^ógez. kicflCi de ner.ó 'icos. 

V e n d o - h e r b o r i s t e r í a 
esitacloso local, p cualquier indos-
irla, c nítrica de 3 : i 8. Tiavusera 8*. 

Tienda comestibles 
vendo barata î or no poderla aten
der. Sitio ntuv céntrico. K>criblr 1543 
i'laza Keal, 13 Auunci'ra 

OPORTUNIDAD 
Por valor de loa muebles traspaso 
bar con clientela. Razdn: Rambla 
de las Florea, 13, refrescos. 

MOTO SIDECAR ~ 
cuatro cilindros, a* vende. — Calle 
Valencia, udmero 16. 

HA LLEGADO 
un varón de jacos oavarraa j bu-
rroa y burras morunas. — Calle 
da Villar roe!, odmero i t i . Salva
dor Barber. 

POR CESAR 
en al neeoeio ae rende taberna 
con depóallo de blelo, trato di
recto: aeruro ganarse la vida, — 
Calle de Salmerón, si». 

Cn un importante 
Salón de eapecUUoloa de esta capi
tal, se tra-nasa Bar. — Uazón: ulaza 
Medinavell. b portería • 

I Máquinas para 

h a c e r 

C A L A D O S 

G . W e í n h a g e n & & | 
Diputación 273 
B A R C E L O N A 

SE TRASPASA 
carpintería. — Kazóm Lndovico Pió, 
número 9. portería. 

Peluquería céntrica 
en Sana 8.000 id aa cajdn 2S0 aemana. 
SepüiTeda. 181, B *. t r 

G r o m o t ó n 
con l t pieaAs de canto f ballet, ae 
vende Aribau. 38 café, ae venden 
riacaa a4-j pta. horas de 10-12 v 4-6. 

Verdadera ganga 
hav por alquilar, baratos, píaos de 
doe habitaciones, comedor v cocina, 
en lacalle i.'ialn. Kazun Calle i ' r i -
zootal. 13 (San Andrea) lado cemen-
terlo. 

Tienda, traspaso 
comestiblea. con o sin (ceoeroe poco 
alquiler, cerca Poniente. mncUav^ 
etndad. San Kaf.>ei. 11. S.a,g* 

HAN LLEGADO 
un vagón de Jacas navarras y uno 
de burAia morunos. HUo de Rafel 
de las Acai. Tarragona, nüm. 97. 
Paca Barber. 

" A R C A S DE CAUDALES 
baratísimas, desde 1(0 pesetas. —• 
Calle uatlorca na . Interior. 

REGALO 
taberna j comidas por soo duroa. 
Calle de Robador, número Í7. 

r VENDO 
barbería. -— Callejón de Gomia, 
mlmero I , Torrea. 

Ventas y traspasos 
da Establecimientos 

C r e i x e l l - B o r r e l U ? . p r a l . 
Bsf r^fí porasunros faiiiiiia, se ven-
Bill lüls da a me^lo de iuütalsción, 
T | | j remití í pnertaa, íu d. caifn d. 
lUdi lilUIill. ser. apni'bapoi «OO.I. 

laieioa-toiiilas ^ « S V " V 

T.ia«ll«niiifl!itaV:aup.ueoi;: 
Oraneria y legumbres c. se v. 300 d. 
ADacarUl p <r 100 duro.-* 
Hijini i3i3iiií;!.enp.8a'e.3trT¿cr 
Bodega, retraio. por VÁ) duro-. 
Huevería, vend • auivcío (ranga. 
Otros siu anunciar. Borre I 47 praL 

HAN LLEGADO 
dos vagones de Jacaa navarras su
periores y burroa morunos Calle 
Vlolla, 10 (Sans). Olí Vcntur^ 

SE TRASPASA -
tienda da comestibles y pê ca sa
lada, con gjiiieros. todo 800 ptaa. 
Llacuna, laO (San Martín). 
T i ñ a p s i a s l a 
trato lofa'lble desaparece en poco 
lie upo arlo fricción diaria, trato en 
ca-a r a domicilio o así mismo, n. 9 
n ü v 4 a8. - U. v L. Malioica, nú 
me o MI, 8.*, 8 

M U E B L É I S 
y colchunes a plazos sin fiadot 
l.a casa que vende más barato y 
Ja más laellidades eu el pago. — 
Calle de Sania Ana. 18 

Se venden neveras 
barata ,̂ orocedeutes de Cambio, en 
ia fabrica de neveras «Oso*. - Calle 
del Principe Jore»> ni)mero 23(cerca 
de las ArcnasÁ 

TOSTADERO DE CAFE 
acreditado, en el casco antiguo, t 
puertas, espléndidas habitaciones, 
alquiler barato, pocoa gastos, mu
cho porvenir, bien preaentado. » 
duroa netos. Cadena. 39, colmado. 

REPARACIONEJ 

M A Q . P A R A COJER 
GUSTAVO WEINHAQEN 

DIPUTACION l'S 
TflErONíJiCtSít 

M&qulnas elec^cicaf nara cortar 
teiidoe 

W E R T H E I M 
RAPIDA S. A. — ArlOÓ. & 

MAQUINA COSER 
r.« 70 ptaa. Riplda,. gaoga. Calle 
de Aragón, t i l , tienda 

PELUQUEROS: SILLONES 
americanos, loa nías elcgaotea, pre 
eloa llmnadoa. .Viladomat, t». 

MAS DE 16 MILLONES 
da palmoa de terreno para ven
der, desde 8 oér.tlmoa. palme, a 
alele minutos importante ciudad, 
situación Itunejurable. con aI>on-
dante agua y grao parte ja urba-
nliadA Dista de Barcelona 46 mt. 
nutoa en tranvía. Razón: Calla de 
Junqueras, 14, tienda. 

V E N C E 
todas compelenciaa 

El Saldo Alemán 
HONDA ». aKTOHIO 70. 
pral., a.-, con sus oxtraor-
clnarios saacs verdad 
directos da Alemania ex-

p.-afesos para 

Ferias y 
fiestas mayores 

quj liquida 

DAJO C O S T E 
Vonir as ahorrar tiempo 

y om^ o. 

SENSACIONALES 
P E N D I E N T E S 

075 1. 1 * i 60. 3 SL'. 4-50, 6. 
7"SO, etc . ptaa. docena. '-' 
PRZClOeO SURTIDO 

CN IMPEnoiBLES 
desde 0 ju pesetaa docena 

SORTIJAS IkOliA 
des<le O'tO pesetas docena 

OEIMCL08 PRESION 
precio sinjguai 

C H A P A O O 
fino . .-.«•.• 6 i . sutaa docena 

PULSERA PARIS 
desdo -M-seta--«'.'iecna 

Gargantillas 
con medallas dosdo S'áüdna. 

ARTÍCULOS 
SO¿P.?cSA3 

y— pesetas (truesa 
T R A J E S 

nina, 1-80 pesetas 
CRISTALERIA 

aproveche la pocfi que 
queda; casi de balde 

PERFUMERIA, JABONEA 
V POLVOS 

CEP.Ll.03 DirkTEB 
üiOptas. tina. 

ARTICULOS RELIGIOSOS 
BOQUILLAS t-UJO 
desde Ü*4ü docena 

NAVAJITAS SO.IKaéN 
3 90 pesetas docena . 

CUCHI. LOS r CQIMA 
PEINES 

todos taanAiioe v colorea 
deada ó pesetas docena 

PASADORAS 
pe'.o fino 0 40 ptas. dua. 

ARTICULOS PSEL 
MAQUINAS AFEITAR 

coa uojaa. tí peseta.- d<)c«iia. 
NAVAJAS AFEITAR. HO
JAS, TAZAS V BROCHAS 

ilqurdo bajo coste 
PLUMAS ESCRIB M 
marca, 1 20 pías, caja 

Libretas l-*) pisa, ei den. 
l'ostalea ñota a 2 uta. el ciur 

PITOS, TROMPETAS 
JUGUETES BARATIJA » 

aaECANiCOS 
BABY CELULOIDE. MUÑE

CAS. PüPAS 
GUANTES HILO ESCOCIA 

1'50 peseta* t>ar. 

" A L D O 

/ G A N £ t ) R 

http://CEP.Ll.03
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r dUeo» te w 
d j j olftses- Gr»n 
«c cb eu apar> 
tos oara visje ti 
po maleta norte-
«merlcAno po 

t\ tente v clara 
audición bula 
b«-y ilesconocldo 
Fcuoírtfo tono 
fuert« vendemos 
con seis piezas 
por IOÜ péselas y 
100 agujas regilo 
con la tarjeu do 
Itarantla por K 
afioa. 

fendo trajes asados 
i ouoj uso. i ndu . amokin^s. «me 

y pacialones sueltos, a pie-
- mis b»'»toi une todos. San P«-

i lie, prl 1. Ho equivocarse 

U é i l l i A r a í i C i t O l O 
I con • • 'a lusntos de agua 
potab.e. contigua a Carre
tera K»«l. soiaro» a platos v 
i i contado-, Ensancbe de Vlla 

I dacaa?. Sarrioio do autos desde 
| la Pliza da Ksuata. Ua/.dn: Co
mercio, ífc de 9 a 10 y de 6 a 9. j 
MaMlni. nimero iü. tienda. 

1Curase en 10 ai 
HUIOS con S u 
( u r c t o C«-

Bll«r<>.-A3S.iu-8i: Farro. 

lás de 10,670 palmos 
liananoT *ca^as ncite conatm-i 
s diapooioleB en el acto con agua 
electricidad, venden por ILOOO pa-
a. K.: jBnnneraa. l i . tienda. 

FISCOS HüNOGRAFÜ 
ikqvtdo 6.000 desde 

| 3 p e s e t a s 

Corribia. a . fient« Catedral 

aeoalquisr precio 
dob;e canoceria 
leciéa pintado 

Clan turismo 
:loridablanca, 61 

ílaiaiic Elecira 

In buen negocio 
|>or luo. •* admite socio, se arrian-
> »e traspasa. Razón: Coi.do del 
ÁW. 20, bar. 

Se vende taberna 
â a da eoaiidas por UOO pesetas, 
unJo la eaile Aviñó, as ganga. Ka-

San Hablo. 42. bar. 

R U M 
nueva p. estrenar, en la Pía-

' n todas las comodidad!». U-
i da i. iravamea. venda o cam-
' por casa en esta, consejo de 

lato, ndntero 284. 

SE VEMDE " 
. - ¿e came con pilón, barata, 
te del Pon de la Flgucra, aú-

' taberna. 

traspasTbodega 
alquiler barato. — Haxón: 

p 7 i . entresuelo. l.« 

I a í o s T t ó y a s 
Curtido de agurii de metal 
'ios. desde 1S ptas. el too. 
5 para bailes de aocledsd y 

irores. l . tapefls, Carre-
interior. TeléTono 1.S1». 

- vende la mejor 
PÍiá? pasca «alada de Las Corta, 
k Pab.o, a, bar-

REÍ 

S4LD0S 
exprofesos para 

F e r i a s y tiestas 
mayores 

Sigue liquidando 
BAJO C O S T E 

lodos los artlcuicsdo 
CASA A P I A N E 

Venir es ahorrar tiempo i 
dinero 

15,000 docenas 
P E N D I E N T E S 

0,7g, t . Í-SO. 3. 3*50, 4' 
4'50, ate, pesetas docena-
i m p e r d i b l e s 

desde 0*50 docena 
Sortijas moda 

tfesde O es docena 
Gemelos p r e s i ó n 

a 2 pesetas docena 
G a r g a n t i l l a s 

con medall&a desde 2*50 docena 
P u l s e r a P a r í s 

desde 0*20 docena 
Col lares perlas 

desde 8' - pesetas docena. 
P a s a d o r e s 

cierre mjtal o-ao cocena. 
¡Ojo! jO jo ! 

M á q . Gil lette 
con hoja logtt ma a 1 30 

la piesa. 
Despertadores 

con cinta métrica a 9*90 
docena. 

Alfiletero moda 
a 2*50 docena. 

L á p i c e s p lumas 
a 80 pesetas la gruesa 
P e i n e s colores 

desde '.'25 docena 
2 0 0 , 0 0 0 

Posta les finas 
a 1*25 ai den. 

PIPAS BRUVERE 
Liquido baje costa 

.-• ala* lar 
Hojaa, tazas f Stoches 
P E I N E T A S 
desde O'SO docena. 
«JABONES 
desde O'SS decena. 

C o l o n i a fína 
la botella 0*45 c<n'.imes 

T I J E R A S 
desde 4*: 3 uocena. 

BOQ JILLA» - LIBRE FAS 
PITItXCRAS, etc., etc. 

UNICA CASA 
con fAbricas propias «n 

PARIS y 6ABL0HZ 
CASA A R I A N E 

f n i n d i i a . 33 - i m m 

MAQUINA COSER 
bobina central, buen uso, eompro. 
Oter. 1_ G.. Pelayo, U . 

flüQÜIUERES 

Pisos por alqniiar 
Calle Marina. 217. pió tranvía, alqui
leres desde t» pesetas mes. - baria 
ra/. Septi ij, 181. cernéalos. 

SE DESEA 
Jovea s dormir. — Pasaje 4a la 
Merced, nümero í . t.', t.» 

SOLO A DORMIR 
falta uno o dos amigos. — mera 
Baja, Bümero í8, principal. 

TIENDA 
propia cara bdascria. seis dormito
rios, precio econóaüeo Calla Labis-
tany.O (Laa Corts) 

SE OFRECE 
dormitorio para caballero. Conde 
dst Asalto. 97. i . ; t.', bay pral. 

Fral. rdormitorios 17 d. 
Planta baja c. bnerto 13 
tranv. lOeta- Monturiot. 25. CluC. tda. 
Un cuarto 25 pesetas 
e. elect. sólo dormir. - Calle Hospital 
número It», f . 8.» 

Hay por alquilar 
barato, nna casa de bajos y un piso, 
agua y eloerricidad. muy grande, coa 
patio, al lado de la ffiesla anticua 
de San Martín, y un piso también 
mnv grande. itasDii: Paia. 16. pral. 

Alquilo habitaciones 
reociua a 080.- Cadena Sí, entr." 
"Necesito cibalíero 

solo dormir. Koca, 18. entresuelo. 
SE ALQUiLA 

almacén, propio para peqaefia Indus
tria o taller, cerca Plaza Leascps y 
caüe Salmerón Mw péselas mes, Lla
ves. Laureano Figueroia. 16 y 18. 
De 3a 10 y ue 2 a* 

S e ñ o r a de edad 
ceda habitación independienís a 6 
pesetas, días qae conrengao. Escri
bir. Apart ido L' n i os. t3S. 

HABITACION 
6 pesetAfl sernana. ropa limpia. Calle 
>a:i Jerónimo; Id. tienda. 

Se realquila local 
para Sociedad coral o cosa análoga. 
Calle Mata, número 28. tienda. 

Hospital. 95. 4.°. L ' 
babitae'.OBM para uno o dos amlgoa, 
precio» a coavonlr. 

ALQUILO 
babltacióa. 5 duros, -bsn Antonio 
A>ad.8Sy35.L'ii.* 

NOMBRE 
a dormir. 3. Jerónimo. IT, 8». 8« 

DOS AMIBOS 
a dormir. Carretas. 4. 2.« 

8ARASE Y ALMACEN-
por alquilar. Calle de .CstaluOt, 
n ir. •: ; 14 (San MtrUc)'. 

TIENDiTPOR a l q ü i u r -
Calle ds la Merced, nómsro t i . 
Razón: Conde del Asalto, BCme-
ro 79, colmado Frelzs. 

HABITACION 
para Joven a dormir, con ropa lim
pia r las eléctrica. San Pablo, aü-
mero $t, j.« 

CEDO HABITACION 
s caballero, «Otó floraiTr. Calle de 
Borrell, 63 interior puerta l.» 

CERCA RAMBLA 
babltaclón amueblada derecho Sa
ciña. Guardia, número 13, 4.* 

GASA NUEVA 
cedo medio piso sin muebles a raa-
trimonlo sin bljos. Juegos llóra
les. 118, tienda (Sans). 

HASíTACvO^ 
para Joven, sólo a dormir. — Calle 
de Amargós, 90, 1.» 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea medio piso. — Escribir a 
BL DlLCVlO. número 480. 

CASA PARTICULAR 
desea na jorso, sólo a lonEtr. 
Tarro*. 2, 9.; U ; ¡to. carden. 

HABITÁMlfPOR^ALar 
con Informes, Calle de Borren. 
194. 5», junto a Cortes. 

CAMIONETA ALQUILO 
toda dase de transportes y mu
danzas, dentro y fueva de Barfia., 
sin ambalar. Máxima economía. Te* 
Mfono l.»10 O. R. ¡Gerona, 1»4 
7 Peligro, 19. 

ALQUILO DESPACHO 
amiKblado o sin, con telf.. baleo--
bes calle. AviOó. 38. I.» ».• 

Bonito piso, ¡O duros 
cuatro dormitorios, comedor, codas' 
gaietia.agiiay luz. punto aano a5m. 
plav a y tranria San Adeiin <lc liusós. 
RaaOn: Baños Nuevos. 6.1° 

H U É S P E D E S 
COMEDORES ÚBOZCD 

Caüe de Valldoneella, numero ft, 
bar "La Nueva VM". Abonos sa-
manales. 14 cubiertos, 14. 18 y I I 
pesetas meosmies; da to cubler-
toa, 90 y 78 peseus. 

S e ñ o r i t a 
derea único hué'pcd. Escribir al D t 
LO VIO, num.527. 

Joven a todo estar 
80 pesetas semana, dormir 25 mes. 
Saín. 18, pral.. (esquina Ai.eha.1. 

CASA PARTICULAR 
desea caballero o dos anigoj a todo 
estar. - i'omeata. 90. S.*, 8.» 

CASA PARTICULAR 
daset uno o dos Jóvenes a todo 
sitar, nieto, 49. I.» (¿ana). 

SE DESEA 
un Joven a todo estar, casa parti
cular. Hospital. 98. 2.*, I . * 

CASA PARTICULAR 
desea dos caballeros L estar o • 
dormir. Unión, 3t, principal. 

CASA PARTICULAR 
Be desoa 161 huésoedes a todo estar 
Bou de la flama N neva. 13. L*. 9.*. 

Riera Alta. ó. I.0 
desea uno o dos Jóvenes, salo dormir. 

S I R V I E N T E S 
Criadas todas clases 

eoleco. fasaie Virreina. 21, 

P É R D I D A S 
Domingo, 31, perdióse 
maletín con peluca» v útiles artista 
femenino. — Uraiilicarln «u devo.it- -
clón. - Margaxiu iL pial.. >.• 

http://devo.it-


i 


